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i' N. 1'1.858 I Mala o futuro candidato
1o(Ka.<�� S. PAULO, 27 (V.A) -' candidatos foi ontem final-

:. Cl't 1... O governador. Lucas No-' mente reduzida para os' no­
gueira Garcez concedeu sua mes dos. srs. Cunha Bueno;
anunciad� .�

entrevista às Marrei Júnlor e Prestes

10,30 horas de hoje. Depois Maia, entre os quais os p�r­

�e historiar as- "demarches" tidos' deverão decidir se

sôbre a sucessão iniciadas "um deles deverá ser o e3·

em dezembro de 1953, de- colhido" - disse e aduziu: __

I��t··Ruhens d.
Arrude Remos
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durou que a longa lista de "Preciso ainda de setenta e

duas horas 'para que tudo

fenente··Bandeira
condenado a 15 anos

RIO,' 27 (V.A) Im- '

ridictum" do' rumoroso

iassivel o Tenente Alberto "drama do Sacopã".
_

forge Franco Bandeira, da Hôje, à tarde, apezar dos

fôrça Aérea Brasileira, des-. r��ores de que o andamen-'
(e ontem, aguardava o "ve-. to dojurí era favorável, foi

Vencimentos �os "dl�ristas" �á União- ![l:rJa���a».dO
Nova classificação em referencias re:�!::ES, 27 (�P.)

rUO,27 (V.A.) - Os ex- cinco diárias, muitas vêzes legal aos servidores públí- absurdo num país que se Em consequência de um a:._ to 'mit cruzeiros
tranumerários diarista da êsses servidores trabalham I cos". esmera em assegurar con- cidente numa das caldeiras' g8,StOQ DO�J·nl-União, que passaram à con- vinte e sete e mais dias, co- CONTAGGEM DE. 'quistas sociais ao seu povo ficaram feridos 7 marinhei .,

dicâo de extranumérários
/

mo é o caso dos funcioná- ' TEMPO e cuja Constituição deter- ros dqnavio brasileiro "Lo i gamen�O
m;nsalistas, nos têrmos da rios das estradas de ferro' O projeto que dispõe, mina que seja computado de ,Cuba". RIO, 27 (V.A.) _ Segun-
lei 1:765, serão classificados e dos Correios ê Telegra- ainda 'sôhre a contagem de integralmente para efeito O navio entrou ontem-no do conseguimos apurar, as
em referências que corres- fos. tempo de serviço, foi justi-, de disponibilidade e apo- pôrto de Sheerness, no con- despesas com o juri de Í3an-,
pondam aos vencimentos "Por outro lado -:-'"' dizem ficado, neste setor, da se-i sentadoria o tempo de ser- dado de Kent, or,;de os feri deira atingiram a soma de
mensais calculados na báse - n�o se' concebe que o' guinte maneira: viço dos funcionários pú- dos 'foram' :'desembarcados. dez mil cruzeiros, quantia
de trinta diárias, ao invés Estado imponha aos parti- "E' evidente a injustiça blicos federais, "estaduais é Três deles foram internados t t' .,.

. . es a a e agora Jama�s gasta
das vinte e, cinco de atual- culares o pagamento do re-: que se lhes vem aplicando. munícípais- Ainda no caso .ium hospital e 'os 4 restan- em qualquer outro [ulga-,

Pouso renumeradô semanal

1
Seu tempo de serviço está do empregador particular, lt

.

.
mente.. . tes VD 'aram para o ,na�lO mente ..
Neste sentido os' deputa- )OS seus empregados e ne- sendo contado na base de ') Estado não 'permite . que Iepois de receberem cura- ,Assim sendo, foram gas-

dos Joel Presídio e Gurgel �ue a mesma providência 3'00 dias por ano. E' outro 4>ejam
.

descontados,' para tivos. '- tos cerca de um oitavo das
contagem de tempo de ser- o "Loide Cuba" zarpoudo Amaral apresentaram,

C f' Iprojeto modificando a reda- O Brasil na 00 eréncla n-
ção .do artigo 5° da citada

I d T h Ihlei, visando corrigir aquela ternacíena O, ra
. a o

R I- ddeficiência.' . RIO,27 (V.A.) - O mi- para integrarem à Comissão- epresa 18' a
JUSTIFICAÇÃO,

I

nistro do Trabalho assinou I �rganizador� d� pal:tici�a- lodiil contra-
Justificando o projeto 1 portaria designando os srs. çao do Brasil na Conferên-

P t Iseus 'autores alegam que,1 Geraldo Batista, Lui� A- cia Internacional do Traba- .lr ug a
embora recebendo venCi-I raújo, Pericles Montei�o, lho. Foi ainda incluido na NOVA DELHI, 27, (U
mentos na base de vinte e Arnaldo Lopes e Nello ReIS, Comissão o sr. Alonso Cal- P.) -,- O Ministério de Ex­

das Brandão assistente téc- terior anunciou, que as au­

nicó do gabinete do minis- toridades das, co110eSSÕeE"
troo portuguesas, n� India.. pre-

despesas anuais do Tribu­
nal do Juri, que são de oi­

tenta mil cruzeiros.

"iço,' os domingos, feriados
<� dias santos de guarda".

.ntem mesmo, 'àtarde, para
jravesend.

QUE É QUE É?

cisarão de. permissão espe-

x cial para entrarem no país,
x de 1° de abril 'em diante.

x x x x x x x

LEIA, NAS '6a. E' 7a.

PÁGINAS, O RESU- x
MO DA MENSAGEM x

PRESIDENCIAL.

C�NA ])0 INTERIOR -

Uma comunicação do Mi­

nistério diz que a ordem fol

x expedida. em represalia pe­
l�s restrições '-imposta�' aos

indus que entram nos terri- c-
�

, .' , ",,"',1
cJ.Q�?2"s, ,rJas . .R'?{'lg'1s�es J),nttu'-' ,;" .. i
'�uesas, no sub-cortÜüenf�,,(' ..

-

,

x x

o que vemos no clichê ,acim-ª não é' a armação de
um galinheiro. Nem a de um' quiosque. Nem de _'um galo
pão para depósito. Pasrnem os leitor�s: é, nada 'm�is,
nada menos, o EDIFICIO DA 12a. RESID�NCIA DE
ESTRADAS DE RODAGEM., recentemente ina�gurado

.

(como está) pelo sr. Governq_dor Irineu 'Bornhausen,
num banhado, na cidade de Caçador. Qs leitorES não vão
acreditar. Mas afirmamos e reafirmamos que assim é,
desafiando quê !los desmintam.

Preví�ão do tempo àté às
l4 horas do dia 28.

,. ,

Tempo - Instável, com

chuvas e trovoadas.

T�n:tperatura: - Em Iígel­
ro declinio.
,

Ventos -:- De Sul a Les­

te, frescos.

Temperaturas -
nas de. ontem:
�7,6. Mínima 23,0. x x x x x x'x x

Enqua.nto o pa�ácio da Agronômica devora milhões
e milhões, nas ,estradas do interior cenas como a do cli­
chê são COmuns. O flagrante acima foi apanhado em. Ca­

x çaçlor, terra do S.ecretário da Viação ...

.

,\
, X X X X X X X X

, ,

{. LEIA, NA 5a. PÁGI- x:

{NA, REPORTAGEM x

x DA 3a. EXPOSIÇÃO' x
x AGRO-PECUÁRIA, x

xDE SÃO JOAQUIM, Xi
x COM RESULTADO x

'

Extre· '{ GERAL DO CERTA- x

Máxima' x MEM. x

Sempre tive vontade �e ser parlamentarista, mas

o C
I

B II�
fa a presidência da Câmara. Más criou-se dentro .do

não o consigo, creio que por ínêdo. Leio um artigo do sr,
.

'_ ,,_' . ',0,. n� res s·o. ': r' I'.' ".8.
Congresso e por todo o país um tal ambiente de presH-

Raul Pilla, vou me �ntusiasmando - mas de repente me �io, respêito e gratidão, a rodear 'êsse homem severo e

lembro da possibilidade. de cair o Ministério na mão de honesto; que êle acabou por se tránsformar como num

. 'um Vargas, de um Jânio, qualquer um dêsses; ver um ;ímbolo vivo da austeridade e dó desassombro do Par-
'

tal homem, sem prazo para entr'egar o mandàto, ir se'
.

(:1mento. De tal modo' que ninguém ousou - issc é qu�
d.ernizando, se eternizando, embromando, alimentando RACHEL DE-QUEIROZ .:u'acho il'nportante - por maiôres q1:le tôssem as ambi-
com pão de ló a sua 1 \1ioriazinha que o garant� no po- ,ções contrariadas; os conluios s�cretos, as irritações re-

<fé, e pronto. E' assim que n.ascem os salazares: não ,ca-' i'Oam uns aos outros, sem dó nem piedade, tanto que em- �alcadas - ninguém ousou, (nem entre os mais pode­
rece golpe, briga, nem tiro: basta que'o nosso mestre vá baixo do ninhõ o chão é prêto de maribondo mor'to - tosos amigos do Catete), ninguém se 'treveu a lançar um
ficando, 'com todo o império da lei a seu favor. E' o que <)ti pelo menos desacordado.,. . ,1Ome mais cômodo, mais fácil, mais plástico, para as con­

me assusta. Com todos os males do ,presidencialismo, o Pois bem, embora nominalmente governados 'por veniências do govêrno. Ao contrário, aceitaram Nerêu,
eleito só o é por cinco anos; mais, só\ficará usando de êsse ninho de vespas, sugados no nosso sangue melhor; ()roclamaram suas virtudes, e ainda deram vivas!
foul play. Fazendo guerra. Em, que estado estariamos maltratados, aperreados, sofrendo necessidades de tôda E' assim, que, a de�peito ,da inquietação interna, de-

'

nós, em que inquietação, em que desespêro, vendo a f�ia' espécie; sem transporte, sem água, sem carne, sem remé- liberad,amente semeada pelo Executivo e seus \parasitas,
desordem que anda por aí, se em vez da confortadora, dios, sem luz, sem ,escolas;

/ enfrentando de um lado as � Brasil inicia êste çino de 1954 com muito mais tranqui"
certeza' ele que "êle" partirá 'em janeiro de 56, navegas- greves, do outro lado o lock-out (o cão sem dono, todos (idade que seria de esperar. Acirila das lutas dos váli­
I:emos num nevoeiro de indecisão, sem saber se seria ho- a êle); greves por sinal as mais singulares do mundo, dos, d'os caprichoS' do Pai de Todos e da conspiração ofi­

'je, amanhã ou nunca; "êle" é de família tão longeva, e pois não são de operários contra os patrões, mas de pa- áal; há um Congresso funcionando nest� país. Vigiando,
há tantos meios de manter uma precária maioria! trões e operários aliados .contra o povo, 'como o foi o 11€- -aefendendo-se, nos defendendo.

E, contudo, que pena a gente não poder ser parlá- certte caso ,dos ônibus; pois, nesta aflição, neste desam- Falei certa vez no ambiente saneador do Parlamell-
In�ntarisfa, pois grande coisa, senhores, é 'em verdade, paro, neste vale de lágrimas, o 'po�o não. tem mêdo, seu'::- co, que é co�,),O um grande rio de água clara, onde tôda
um Parlamento ciente do seu poder. Qu'ando vejo a Câ- te-se tranquilo, seguro do seu poder; acima dos 'poderes wrrente poluída se dissolve e purifica. Essa qualidade
mara, por exemplo, funcionando a pleno rendimento, as i;uspeitos do Executivo, �abe, que há outro poder mais do Congresso cada vez se mostra melhor� Dantes, era lá
�omissões trabalhando, ó Plenário debatendo, os homens torte, uma derradeira instân,cia a quem recorrer, um fis- nesmo que os manobreiros agiam: mas hoje, quando êles
na tribuna clamando, Nerêu vigiando, retôrno ao des- cal. um defensor: o seU Parlamento. 'lUel'em ficar de inãos livres, a primeira coisa que fa:zem
lumbramento da infªncia, revejo o trem horário a atra-

.

Haja embora no Congresso uma eventual 'm�ioria � abãndonar a Câmara, 'é se manteren) ,longe' daquela
vessar a todo vapor os tabuleiros do sertão; majestoso e (às vezes bem precária) que apóia o govêrno. e sem a 'errível tribuna onde as verdades mais incômodas po-,
infatigável, apitando nas curvas, s'oltando braza no ca- qual não .seria possível a êle governar; sejam quais fo- dem ser' ditas. Os enredos mais penosos revelados,' O Fi­
tniúhoj mas que fôrça, que' segurança, que vontade de rem os erros e as malandrqgens de muito deputado' e se- iho do Homem é um bom exemplo: tem mandato ·certo,
chegar! 'Não é mes1110 direito um trem expresso, o se- nador indigno do mandato; a despeito da ingenuidade,' ,lizem até que. tem cadeira cativa pelo menos até 56; mas
gundo poder na Nação? da covardia' ou do comodismo de tantos; com tudo·isso" lá ,não vai, que se sente mal. Outro foi João Goulart: en:"

E tem mais: um bom parlamento, além do se).l valor' a fôrça do Parlamento está na sua minoria valente e in- :'re Q mandato dã povo e'o convivio dos pelegos, nunca
intrinseco como fabricante de leis 'e organizador do or- corruptível; minoria que, nos momentos cruciais sabe hesitou; b instinto de conservação lhe dizia que os seus

çamento, como e\emel)to. de vigilância e segurança in- trtaniff2star as suas virtudes de liderança e se transforma pares verdadeiros não eram os deputados eleitos mas os

terna, vale por outro exército e mais tôda a polícia de em maioria, arrastando consigo todos os 'elementos sãos' carrapatos do Ministério do Trabalho: 'e, coerentemente,
\:ontrapêso. Vejam o nosso caso brasileiro, neste instan-. do grupo governamental, sempre que 'se trata de defesa (H'ivou sempre a Câmara das suas graças de fronteiriço.
te de 195i:l. Parece que não poderia ser pior: lá no alto' do regime, da salvaguarda . desta tão ameacada demo- A impressão que nos dá, (agradabilissima impres-
do obelisco presidencial um velho senhor faz de morto, �racia.

. . �

',ão, aliás) é que êles tem mêdo do ar que se respira ali
não se sabe se por abulia .ou por, astúcia - a sua tão ce- ,Agora mesmo, uas eleições da Mesa. Que den1ons� dentro. Tem mêdo de enfrentar face a face êssés homens
lebrada astúcia. E_subindo e descendo os degraus da pi-, tração de autonomia e prestígiO nos deu. a C�mara! Po- de provincia _que o mandato popular transfigura e mui­
râmide, todo o côro dos anjos ofiêiais: querubíns, serà- / ,.q-em-se imaginar as �ntrigas' <de corre'dorês, as promessas tas vezes redime. Ou, quem' sabe, tem medo .da própria
fins, tronos, potestades,. arcanjos, etc.; tudo co�spirand(), murmuradas de subôrno, o aflito:dese]o.da clique gover- (:ombra gjgantesca do'Tir�dentés, tão feio mas tão ter­
se devorando, intrigando, empurrando, derruban�o ós namental de pôr caras novas naquelas prestigiosas ca- dvel, na sua camis.ola de mártir, pôsto aH, ao pé das es­

mais fracos ou os menos espertos. Usando de outra ima- ile'iras de espaldar alto; pois sendo êle, oficialmente, um c'adarias dá C'âmara, como um São Miguel, como um an­

gern, já que a primeira me p�rece meio sacri:lega - é
I
homem da maioria, todos sabemos que o sr. Nerêu Rá- ia da guarda ...

uma caixa de marib(mdosl onele irmãos e primos se �er,- mos n,_ão era de modo nenhum o.��n�iclato, dI:) Catete, pa- _
(Do "Diá,rio' de Notícias", ,elo Ri,?, ele 21:-3:�4)

•

se esclareça".

FaleCf O a senhora
Gordell DolI
WASHINGTON, 27 (U.

P.) - Em Staunton, Virgi­
nia, onde se achava de visi­
ta a uma cunhada, faleceu,
na madrugada de ontem,
com 79 anos de idade, a se­

nhora Cordell Hull.
O sr. CordeU Hull, ex-se­

cretário de Estado, conta, a_o

gora, 82 anos de idade, e so­

fre de vários-males. O casal
estava residindo err: um a­

'pa:utamento nesta cidade,

dado o resultado, pelo qúãl
se verificou haver o [ur+
condenado o' Tenente Ban­

deira a quinze (15) anos,

por 4 votos contra três 3.
-e-; .

Aqueles rumores favorá-
veis ao Tenente Bandeira
tinham base na ausencia de

Avancíní 'e a dispensa, pela
./'

acusação e defesa, do depoi-.
, rnentq-de Marina, conside­
�'ráda: como' "testemunha des­

.eonsentante", Walton Avan-
-

� -""
.

'ciili 'se encontrava em São
. Paulo e Marina se achava

presente ao juri.
O Tribunal do Juri esta­

va literalmente tomado por

l�m pú�lico atento � nervo­
so que desde o meio-d_ia de

'ontem acompanhava todos­
llS ll10vimç_ntos do sensacio­

,nal juri, cujos debat�s se

íniciaram por volta das 3

(horas da madrugada, após
terem sido ouvidas as tes­

temunh:1s.
O Tenente Bandeira na

,

noite'de domingo 6 de abril
ele 1952 assassiúára o ban­

cário Afrânio Arsênio, de
Lemos. Desde então for­

mou-se o mais rumoroso

processo criminal da histó­
ria do Rio de Janeiro, no

qual se viram envolvidas

pessoas das mais diferentes

I �ondições sociais e1 que a­

tingiu a ,considerável soma
de Cr$ 10.000,00.

.

Ap,ezal' de, desde os pri­
meiros instantes, haver ne­

gadó a autoria do crime, fi­
cou positivado ter sido o as­

sassino, pelas conclusões de

depoimentos e circunstân­
cias.

l) RISO nA CIDADE· ... .

\

" Empurra; En�dino!
Fôrça! Muque!

Empurra que o bu­
raco é fundo!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ü ESTADO

E D I T-' A- L! xo. D�spadlo: A. Designe- ção previa, com ciência do da Silva, porseu advogado, imóvel. Para �,i��ia dos in- com prazo de trinta-dias, os 'Dadó e passado nesta cidade
JUIZO DE DIREITO DA I se dia e hora para a justifi- Representante do Ministé- dr. Oswal Pereira Baixo, teressa,do_s,'ínc�rtós; 'expeça- interessados âdentes e des-

t

de Biguacu, aos oit� dias do

éOMARCA DE BIGUAÇU
I
cação previa, ciente o dr. rio Público, ouvindo-se ,as lhe foi dirigida a petição do :se ,editai�':';�\�fpr�"do art. conhecidos paJ:a' acompa-Í mês de marco do ano de mil

Promotor Público. Biguaçu, testemunhas abaixo ãrr�la- teor s,eguinte: �n!? sr. cfr:: ',4�5 � 'io d� .éé,d::'de Proc.
,

nharem os termos do pro-
I novecentos· e cinquenta e

�dital de citação com o pra- 12-2-54. (Ass.) Abelardo da das, que comparecerão in- : juiz de dil'tMt-q '!:la ',cóniarça-: Civil. Custas 'afinal. Bigua- cesso até final, sob pena de

I quatro. Eu, Pio Ro�ão de

zo ,de trinta (30) dias Costa Arantes, juiz de di- dependentemente' de inti-; de Bi�ua�u; B�flta -Oionisia çu, 5:3�54.: (Ã�S:, Abelardo revelia, contestando se tive- Faria, .escrevente juramen­
O doutor Abelardo da reito. Sentença: Vtstos, ete., )n�ção. Requer, ainda, que

t
da Silva, brasileira, soltei- da-Costa ,Arantes, juiz de rem o que alegar, dentro do tado, no, impedimento oca­

Costa Arantes, juiz de di- Julgo por senten�a\aj;ü�ti_, .feifa a justificação da-posse ra, residente e domiciliada direito. ,E pára chegar ao prazo da lei, julgando-se, a- sional do escrivão, o dactilo-
reito da comarca de Bigu�- :ic�ção pro��úd�"p'��' �a�7': s !tilg�da a mesma, �e digne I no d.�s:r�to de '�ua�oraI1ga, eonhecímento dos interessa- final, procedente a ação e grafei e subscrevi. Biguaçu,
çu, Estado de Santa Catari- delíno Antônio Duarte;"pa,:" v.' excia. mandar citar os. mumcipio de Biguaçu, por dos, passa: o presente edital expedindo-se o competente 8 de março de 1954. (Ass.)
na, na forma da lei, etc. ra que surta os seus legais confrontantes conhecidos e seu advogado infra-assina- com o prazo de trinta (30) mandado para a transcrição Abelardo da Costa Arantes,
Faz saber aos que o pre- efeitos. Cite-se por manda- por edital; com o prazo de I do, inscrito na O. A. B., Sec- dias, que será publicado e no Registro de Imóveis da juiz de direito. Confere

sente edital, virem ou dele 10 o
'

dr. Promotor Público trinta dias; os interessados ção de Santa Catarínavem, afixádo -na forma da lei. sentença q,ue atribuir ao com o original -aiixado no

conhecimento tiverem que; " os confinantes do imóvel. ausentes' e' desconhecidos com fundamento nos arti- Dado e-o passado nesta eida- suplícante o domínio do re- lugar de costume. O· escre­

por parte de Laudelino An- 'lara ciência, dos interessa-
I

para acompanharem os ter- gos 550 e 552 do Código Ci- de de Biguaçu, aos seis dias .ferido terreno. Protesta-se vente: Pio Romão de Faria.
tônio Duarte, por seu advo- los incertos. expeça-se edí- mos do processo até final, vil e segundo ás regras dos. do mês �e��arço de mil no- pelo depoimento pessoal de

gado, dr. Oswal Pereira Bai- al na forma do art. 455 § sob pena de revelia, con-. artigos 454 e seguintes do vecentos e cinquenta e qua- luem queira contestar a a- E D I T A L
xo, lhe foi dfrigida

-

a petição .

'.Ó do Cód, de Proc. Civil. testando, se tiverem o que

I
Código de, Processo . Civil, troo Eu, Pio Romão de Fa- ;ão, por inquirição de tes-

do teor seguinte: Exmo. sr. '-::ustas afinal. Bíguaçu, 4-3- alegar, dentro do prazo da propor a presente ação de 'ia, escrevente juramenta- �emunhas, juntada de do- O Doutor Mario de Car­

dr. Juiz de Direito da co- ,4. (Ass.) Abelardo da Cos- lei, julgando-se, afinal, pro-, usocapíão, provando, medi- 10, no impedimento ocasio- cumentos, pericia e por' t.o- . valho Rocha, Juiz Eleitoral

marca de Biguaçu, Laudeli- a Arantes. juiz de direito. cedente a ação e expedindo- ante prévia justificação, o ial do escrivão, o dactilo- 10s os meios de prova' em
I
da 12a·Zona � Florianópo­

no Antônio Duarte, brasi- � para chegar ao conheci- se o' competente mandado, seguinte: 1).Qué possue, zrafeí e subscrevi. Biguaçu Iireito permitidos. Dá-se a' lis, na fórma da lei, etc � ..

leiro, .agrtcultor, residente e nento dos interessados, pas- oara a transcrição no Re- por si e por seus antecesso- 1 de março de 1954. (Ass.) rresente o valer de dois mil FAZ SABER a quem in-

domiciliado na localidade a o presente edital com o �istro de Imóveis da sen- res, há mais- de trinta anos, \.beÍardo da Costa Arantes' . cem cruzeiros - teressar possa que, de con-

Inferninho, distrito de Gua- t'azo' de' trinta (30) dias, 'ença que atribuir ao supli- pacifica; ,ininterruptamente'l
iuíz de direito. Confere corr, :::1'$ 2,100,00 . .Testemunhas: formidade com' a decisão do

pora�_ga, município de Bi- [ue será publicado e afixa:' iante o domínio do referi- e sem oposição, um terreno ') origínal afixado no lugar. Iosé Joaquim de Carvalho, Egrégio Tribunal Regional

guaçu, por seu advogado in- 'o na f�rma da lei. Dado e lo terreno. Protesta-se pe- na localidade Jnferninho, de costume. O escrevente: I Ioão Honorato Ferreira e Eleitoral, os eleitores' que

fra-assinado, inscrito na O. lassado nesta cidade de Bi- ) depoimento pessoal de' distrito de.Guaporanga, mu-, Pio Romão de Faria. ?rancisco Jacinto. P. defe- não receberam' os titulos

A. 'E., Secção de Santa Ca- �uac.u, aos cinco dias do mês [uern queira contestar a a- rucrpio de Bíguaçu, medin-i �' D I T---' A I
rimento. Biguaçu, 11 de fe- cujas inscrições tenham si­

tarina, vem, com fundamen- 'e março do ano de mil n�- -âo, por inquirição de teste-.' do 400 metros ao Norte, on- c.
,

� vereiro de 1954. (Ass.) Os- do deferidas a partir de prí-
,j JUIZO ,DE DIREITO DA

tos nos artigos 550 e 552 do recentes e cinquenta e qua-, nunhas, juntada de doeu-i de confronta. com terra;; de val Pereira Baixo. Selado meiro de julho de mil no-

Código Civil' e segundo as
'ro
". Eu, Pio Romão' de J -ientos, per,ícia e por todos José Joaquim de Carvalho..

COMARCA DE BIGUAÇU ';

�om estampilhas estaduais vecentos e cincoenta e três

regras dos artigos 454 e se- "<iria, escrevente Juramen-i, ')8 meios de prova em direi-i 150 metros ao Oeste, onde, no valor de Cr$ 3,50, inuti-
t

(1°-7-1953), compareçam
d'

, Edital dé citação com o pra- ,
guintes do Código do Pro: � a o, no impedimento do to permitidos. D�-se a pre-i confronta com terras de A- ,- lízadas. Despacho: A., de-. perante este Juizo, dentro

cesso Civil, propor a pre-
"

scrião, o dactilografei e sente o valor de dois mil & -ístídes Honorato Ferreira; zo de (30) trinta dias
signe-se dia e hora para a

I

do prazo de sesenta (60)

sentie ação de usocapíao.] -ubscreví. Biguaçü,' 5 �e,��m cruzeiros - 100 metros ao Sul, onde j�stificação prévia, ciente o,' 'dias, a contar desta data,
.

' O doutor Abelardo 'da
provando mediante prévia narço de 1954. (Ass.) Abe- �r$ 2.100,00. Testemunhas:l :!onfronta com terras de A�, Ir. Promotor Público. Bi- para recebe-los sob pena_

,
'/

J d· C Ih Costa Arantes, juiz de di- ,
justificação, o seguinte: 1) lrdo da Costa Arantes, juiz fosé oaquim e arva 01 ristides Honorato Ferreira :uaçu, 12-2-54. (Ass.) Abe-: de, findo esse prazo, serem

1 d' J W ld
' reito da comarca de Bigua- I .

Q , e ii·eito. Confere com o Francisco acinto. a e.l, e 150 metros a Este, onde 'ardo da Costa Arantes, os referidos títulos encaml'-ue possue por SI e por d d
seus antecessores, há mais 'riginal afixado nqlugar de miro José Addano. P. De� ,�onfronta com a estrada; 2) ç�, Esta o ,e Santa. Cata- juiz de direito. Procedida a nhados ao Egrégio Tribunal

de trinta anos, pacI'fI'ca, �ostume. O escrevent�: Pio erimento.. _Bigllaçu, 11 de Que a Suplicante sempre�, rma, na forma da leI, etc.
:ustificação foi esta julgada Regional Eleitoral, para

d 19 4 (A ). I
Faz saber aos que o pre- d

o

ininterruptamente e sem 0- �omã� de Faria. 'vereiro, f! 5. ss. usou o CItado terreno para , .. • por sentença do teor se- evido cancelamento da
--' __ o O 'I P

.

B' I 1
.' _

3) N
:;ente edItal VIrem ou dele .

t V' t t J 1
.

posição, um terreno na 10- l.p. swa erelra alXO. avoura e Cl'laçao; es-'
..

'5um e: \ IS os, e c: u go mscrlçao.

calidade Infetninho, distri-
E D ,'I· T A T, �stava selada com Cr$ 3,50 t.as condições requer a v .

conheCImento tIverem que,
.

001' sentenca a justificacão

I E., parll que chegue ao
TUIZO DE DIREITO DA, t 'lh t d' . d· .

d' d'" ')01' parte de Pedro Domin-
.

d 'd
•

I'
•

h' d dto de Guaporanga, municí- /'O ' ;,e es ampl as es a UalS.� eXCla. se 19ne- eSJgnar la
. '11'0 UZI a pe o requerente, con eClmento e", .to os,

,OMARCA DE BIGUAÇU I' d't t'
_

f' d d h
.

'f'
_ {O Bernardino, por' seu ad- t d'd 'd .

-

pio de Biguaçu, medihdo mIa pe Iça0 01 a o o e ora para a JustI Icaçao
,

!lara que SUl' a os eVl os e man el passar o presenje
vogado dr: Oswal Pereira

980 ;netros ao Norte, onde. ditaI de citacão com, o pra- .eguinte despacho: A. De... prévia, com ciê,ncia do re- .'
-

.. .
legais efeitos. Cite-se o dr. edital que será afixado nó

,
•

-

.

d' h d M"" Balxo, lhe fOI dlr�da a pe- P t P 'bl· 1 d bl'confronta com terreno de r zo de tr{nta (30) dias '1 ngne-se . la e ora para a presentante o mlsterlO. _"
'

.

. romo 01' u ICO e os con- u�ar o ,costume e pu. 1-
,

" t'f'
_ ,. .

t 'P'bl' . d
tIcao do teor segumte: f' t d' I ' I _.3 "D" Of" 1 dJosé Joaquim- de Carvalho;' O doutor Abélardo ,da ,us 1 lcaçao preVia, clen e o

t
u lCO, ouvm o-se as tes- .

•

• .

.. ."

man es o move, por CétUO no larlO lCla o

1,1
P t P'bl' B' h b' ld (Exmo.sr.dr.JUIzdedlrelto, : d' d P .A.

d Etd'"88 metros ao Oeste, onde ,.... t Arantes J'uiz de di- (Ir. romo 01' u lCO. 1- temun as a alxo arro a as,
'

,

.

man a o. ara clencla os s ª o.
.

....osa, .' da -comarca de Blguaçu Pe
confronta com o morro do, 'eito dà comaréa de Ri-, �uaçu" 12-2-54. (Ass.) Abe- que �?mparecerão indepen-, .

-

, ..
-

i intere_ssados incertos, expe-I
. Dado e passado no Car-

, ."".' 1 d d C t A t
..

d' d"
_ I dro Dommgo

BernardmO') d't 1 f d t t
.

d J' EI'''' I dPavão; 980 metrps _ aO·"'Sul, '-uacd ,Estado de.Santa' C�."
ar o a os a .

ran.
es, JUIZ, ente.· ente e

mhmaçao.,
.

...
.

.... .
ça-se e 1 a na orma o ar.

I
01'10 o UIZO eltora a

• �, .,.' _'.' ,.

d' d· i't P d'd I)' . ") braslleli.rQ, s_oltelro agncul- 455 § 10 d C 'd d P 12a Z F'l'"onde confronta co,,Iii �,terras .

'n f rma dcr lei' etc. e Irei O. roce 1 a a\�us- R'" .

d
-

h' f't .... '.�;' ,'. , . " o, o. e roc. ona - onanopohs,
, -, ,arma" l,l o

� ,:' .. _ ... .
. l equer,. am a, '1ue el a a toe, reSidente e domLClhado ..

•
" . ..

de Pedro Domingo Bernar- F
\ bel' aos que o pre- tlfLCaçao 101 esta Julgada do . t'f"':,

-'
d

'

,

. l�' .
. /'. '.

CIVIL Custas afmal. Blgua- aos vmte e d01S dias do
,

.

.

az sa
,

, " '" .' .. ,Jus 1 lcaç�o a posse e JU �m ,Infernmho, distrIto de' , '
.

dino e 88 metros a E,"t:>' on- ' t d'ta'1 VI'rem' ou' de"le "egul'nte teor. VistOS" etc.
d

'

d'g çu, 5-3-54. (Ass.) Abelardo. mes de marco de mil nove-
. p ,�,

!
,en e e 1 " . ga a a, mesma, se 1 ne v. Guaporanga, I11unicípio de'f .

'
. I

•

- de confronta com 'terras de
I'
h' t t'verem que' Julgo por sentenca a ,justl- I . -.' d- "t ::--. \ da Costa Arantes_, juiz de centos e cincoenta e qua-

- ,
.

_

I �on eClmen o 1
, .' . '_' ,

.

"

•

t
eXCla.. rna!l ar Cl ar os con-' Biguaçu, por seu advogado . .

"
'

.

José Joaquim de Carvalh.; )or 'parte de Jóão Honora- úca?'�'_;J�ro�uzlda pelo re�.. frontantes conheci:dos e por 'nfra-assinado, inscrito na

dIreIto
..
E para c�egar ao

I
troo -

2) Que o Suplicante sempre F
"

'

u advoga ., querente, ,para que produ- d't I'
,

.

"'d t'
. conheclmento dos mteressa- Eu, (a) Arno Schmidt

()' et;relra..yor se, ,

.

- .

, .

'

.
e 1 a , -C0fi,l�o prazo e rm-� O. A. B., Secção de Santa' .' _

. .

usou o citado terreno para lo dr. Oswal Pereira

Bai-,
za os seus devldos e legals I ta dias os interessados au- Catarina, vem, com funda-

dos, passa o presente edItal Escl'lvao que datIlografeI e

lavoura' 3) Nestas condI'- Ih f' d' 'g'd a petl'
efeitos. Cite-se por manda- t d h'd

com o prazo de trinta (30) subscreví.
:0, e 01 11'1 1 a

.

-
"

.

' sen es e escon eCl os pa- mento nos artl'gos 454 e se.
'

, . .'

-

d � g
.

t . Exmo do o dr. Promotor Pubhco h" t
.

.

-

dias, que sera publIcado e a- (a) Mano de Carvalhoções requer a, v. exa. se dig-, :ao o ",eor se um e. .'
. .,

ra acompan arem. os er-' ryul'ntes do Co'dl'go de Pro . .

d
..

d ·d· "t d co
e os confmantes do lmovel.

'd t' f' I
.,

-

fIxado no lugar de costume. Rocha - JUIZ Eleitoral
ne designar dia e hora para r. r. JUIZ e, IreI o a -

'

mos o processo a e ma, �esso Civil, digo, nos arti-
...

' Para ciência dos interessa-
a justificação prévia, .

com 1arca de Biguaçu .. J;oão sob pená de revelia, contes-I gos�550 e 552 do Código C,i-. " .

d d b 1 los incertos, expeça-se adi-
ClenCla o repres�ntante o fonorato Ferreira, rasi ei- tando, se tiverem o que ale-: vil e segundo as regras dos-. E' D I T A LM'n' t" P 'bl'

.

d· lt
. tal na forma do art. 455 § d d dI'

"

,
.

( .

1 IS ena u lCO, ouvm- 0, casa o,) agncu 01'" reSl. gar, entro o prazo a elo artigos 454 e seguintes do
d· 1° do Cód. de;> Proc. Civil.
n:se as testemunhas abai- ',ente e domiciliado na loca-, julgando-se, afinal; proce- -Código do Processo Civil,"'

1 d d· t't Custas afinal. Biguaçu, 5-3- TUIZO DE DIREITO DA 4
'

'

xo arro a as, que compare- ,dade Inferninho, IS 1'1 o i -4 (A ) Ab 1 d ..] C
dente a ação e expedindo- propor a presente ação de a. VARA -- FEITOS DA

- .

d d t t
.

G
. ,. ;). SS. e ar o-ua os-

d d
. FAZENDA PUBLICA DA COMARCA DEo.erao m epen en emen e e uaporanga, mum�lplO . . ..

se o- competente man a o' usocapião, provando, medi- FLORIANO'POLIS
d

.

t·
-

R' ., B' d ta Arantes, JUIZ de dlreItQ. J • _

R
-

e m lmaçao. e'luer, am- e Iguaçu, por seu a vo-
�, _ .

I para a transcnçao no

e-I ante prévia justificacão o

d f f
'

.... E para cnegar ao conhecl- . , .'
• ,

a, que eita a justi icação ado mfra-assmado, mscrl- .' glstro de Imovels, da sen- seguinte: 1) Que possue, ;DITAL DE SEGUNDA PRAÇA E LEILÃO COM O
d I d

_

d
nento dos mteressados, ... I

-

a posSe e ju ga a a mesma, .) na C. A. B., secçao e
. tença que atl'lbUIr -a suph- por sí e por seus herdeiros PRAZO DE DEZ DIAS

d .. )assa o presente edItal com· , ,.

'
,

se igne V. excia. mandar 'lanta Catarma, vem,

comi
.

. cante o domlnlO. do refel'l- há mais de trinta anos, pa-
f .

.

1 prazo de trinta (30) dias O DO'UTOR MANOEL BARBOS LAC R Af'itar os COIl rontantes co- mdamento nos artigos 550
bl' d f'

' ,do terreno

..
Protesta-se pe- c'f'ca 'n'nt rrupta e t·

A DE E D ,

d fI 'I ,1 1 e m n e (' ,. d D' 't d 4 V F' d F d P'nhecidos e por edital, com 552 de'd' C"I
lU Ica o e a lxa o na 01'-

1 d 1 d
"UIZ e IreI 'o a' a, ara - eItos a azen a u-

, o ,o 19O lVl e. se- ma da lei. Dado e passado ,o epoimento pessoa e sem oposlçao, um terrem' )}ica da Comarca de Florianó,Polis, Capital do Estado
o prazo de trinta dias, os in- ;undo as regras dos artIgos

'd d d. quem queira contestar a na localidade Inferninho' I 1e Santa Catarina, na forma da lei, etc.
t d t d '54

.

d C'd'
:1esta CI a e e BlguacU'1

"

eressa o'" ausen es e es- e segumtes o o 19O .

d' d Ad' ação por inquirição de tes- distrito de Guaporanga, mu- FAZ saber aos que o presente edital de segunda
. , aos O1to las o mes e mar-

� ,

conhecidos para acompa- lo Processo CIVIl, propor a

I d d � '1 J
temunhas juntada de do- nicípio de Biguaçu, 1.100 ,raça e leilão com o prazo 'de dez (10) dias virem ou

. _ .- co o ano e mI novecen-
'

1"1 h' t t' d' 9 (NOVE) dnharem os têrmos do pro- ',resente açao de usocapmo,·.
. cumentos, perícia e por to- metros ao Norte, onde con-

e e con eCImen o lVerem que no la e

cesso até final, sob pena de
'

d d' t
,. tos e cmquenta e quatro., d

ibril, próximo vindouro, ás 10 hOl:as, á frente do edifí-
lrovan o, me lan e preVIa E O 1 d R

_

d F
dos os meios e prova em fronta com terras de Lau- !io do Juizado da 4a. Vara, á rua, Visconde de Ouro

r t t d t" 'f'
- .

t 1) u, r an o omao e a-
'd D'

,

reve la, con es an o, se l� I lusÍl lcaçao, o segum e:
. . _

f'
. direito permiti os. a-se a delino Duarte e com terras ':>reto,.62, o 'porteiro dos auditódios ão J'uizo trará a' pu-

,

I"·
rIa, escrlvao, o lZ dacülo- '

.

verem o que alegar,' dentro �ue possue por SI e por an-
. f

b'.'
presente o valor de dois mil de José de Carvalho; 110 blico pregão de venda e arrematação a quem mais dér

d d 1·
. 1 d' h" d

. gIa ar, e su screVl. Blgua- - .

1 r Ab t' I'
-

do prazo a el, JU gan o-se, ecessores, a mais e trmta
8 d d

e cem 'cruzeiros -

..... t... metros ao Oeste, onde con-
e malOr anço o 'erecer so re a respec lva ava laça0 e

afina�, procedente a ação e {lOS, pacífica, ininterrupta- ,Ç(tAI, ) eAbmalrçdo de
1954.

Cr$ 2.100,00. Testemunhas: fronta com o Morro do Pa-
dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), o seguinte: - 1) -

.. ,
.

. _ ,ss. e ar o a Costa DOIS vigotes de .3 polegadas e quinze pés de altura; 10
,expedmdo-se () competente nente e sem oposlçao, um

A t
..

d d' 't
José Joaquim de' Carvalho, vão; 1.100 metros ao Sul, vigotes de 3 (três) polegadas por 3 polegadas e 18 pés

d d
. -

'1 l'd d I f
ran es, JUIZ e IreI O.

man a o para a transcl'lçao e'rreno na oca 1 a e � er-
C' f . . . João Honorato. Filho e Pe- and,e confronta com terras de comprimento (3x3x15); - 2 (de 3x3x18); - 10) " 4

R· dI" d .

h d'
.

d
on era com o orlgmaI afi-

no eglstro e movelS a '1m o, IStl'ltO e. Guapo- d I d
'dro Domingo. P. Deferi- de José de Carvalho e 110 Taboas de 1 polegada por � polegadas e por 13 pés de

sentença que atribuir ao su.;. 'anga, município de Bigua- xOa
o �o_ ugoarz edcost�e. mento. Biguaçu, 11' de fe- metros a Este, onde con- comprime_nto; 12 taboas de lx9x14; 1 :[aboa de 1x9x15;

I' d" d f d' d 1100
eSCl'lvao: r an o Romao 5 taboas de lx9x15; 3 taboas de lx9x17; 72 t,aboas de

pIcante o ommlO o re e- u, me mo, . metros
d F .' vereiro de 1954. (Ass ..) Os- fronta com a estrada', 2)

.

I e aua

l
Ix9x18; 36 taboas de lx12x13; 210 taboas de 1x12x14;

rido terreno. Protesta-se pe-
t
'.0 Sul, onde confronta com

1_ .). '_ _ .
wal Pereira Bai�o. Selado Que o suplicante sempre 1 taboa de 1x12x15; 15 taboas de 1x12x16; 5 taboas de.

lo depoimento pessoal de �rras de "A�r� Industrial I E D I T A L; com estampilhas. estaduais usou o citado terreno para 1x12x17; 107 tabaas de 1x12x18; 5 pranchas de 2x2x13;
quem aueira contestar a a- .xeres Ltda.; 350 metros' JUIZO DE DIREITO DA I no valor de Cr$ 3,50, inuti- lavoura; 3) Nestas condi- 196 pranchas de 2xl�x13; 195 pranchas de 2x12x14, pel'-
ção," por inquirição de teste- lO Norte, onde con_fronta-I COMA.R,CA DE BlGUA

.. CU lizadas. Despacho: A. de- fazendo o total de 684 peças, avaliadas por dez mil cru-
- ções requera V. excia. s,e. zeiros (Cr$ 10.00Q,00). A madeira acima mencionada,munhas. juntaqa de docu- com o morro do Pavao; ... I '

' signe-se dia e hora para a digne designar dia e hora h
-

d d .,

blac a-se '{'m mao," o eposItario pú ico do Juizo. E, pa-
mentos, pericia e por todos t.100, metros ao Norte, on-

.
Edital de citação com o pra- justificação prévia, ciente o para a justificação prévia, ra que chegue ao conhecimento de todos mandou expe-

os meios dê provlls em di- de confronta com terras de: zo d� trinta (30) dias dr. Promotor Público. Bi- com ciência do Represen- dir o presente edital que será afixado no lugar de cos-

reito permitidos. Dá-se a I Laurinda Maria de Jesus e
-

guaçu, 12-2-54. (Ass.) Abe- tante do Ministério Públi- t,!me e publicàdo na forma da lei. Dado e passado nésta

presente o valor de dois rpil de Estevam Laurindo e 350 O doutor Abelardo ,da lardo da Costa Arantes, juiz co ouvindo-se as testemu-I
CIdade dde Flordianó�olis, aos vinte tr�s dias do mês de

- f. março o ano e mIl novecentos e cmcoenta e quatro.'
e cem cru;z:éiro,S"'_. . metros a Este, onde con- Costa Arantes, juiz de di- de âireito. Sentença: Vis- nhas abaIXO arroladas, que, Eu, VINICIUS GONZAGA, Escrivão o subscrevi. ,(As-
Cr$ 2J100,Oó." �estemunhas:' fronta com a estrada; 2) reito da comarca de Big4a- tos, etc .. Julgo por sentença comparecerão independen-: sinados) MANOEL BARBOSA, DE LACERDA, Juiz
Joké Joaq'uim de Carvalho, Que o suplicante sempre çu, Estado de Santa Catári- a justificação produzida pe- temente de intimação. Re- de Direito da 4a. Vara. Está conforme. O ESf1"Í,vão"
João -Honorato ;Filho 'e 'lSOU e;> citado terreno para na, na forma da lei,_ etc. t lo requerente, para que pro- quer, ainda! que feita a jus-

I VINICIUS GONZAGA.

Francisco Jacinto do�San- lavoura e cria,ção de gado; Faz sa�er aos 'que o pre-, duza os seus devidos e le- tificação da posse e julgadá �.._��.
tos, P. deferimento. Bigua- 3) Nestas condições requer sente eçlit� virem ou dele gais efeitos. Cite-se por a mesma, se digne v. excia.1 .', • ,,' ", "
çu, 11 de feverelr� de 1954. a v. excia. se dgne designar conheci�ento tiverem que,' mandado o dr. Promotor mandar citar os confrontan- '

(A.ss,) Oswal, Pereira Bai- 'dia e hora para a ju'stifica- por parte d� Benta Dionizia � Público e os confinantes. do tes conhecidos e por edital, I � - -CJlIU!,�""�.,

1

fONE... UM Q� c;.&a.I'�,,,,,
•

r&UGMit.. PROSE."'" < • f'� ."_
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Faz anos hoje a jovem to, do Exército Nacional.

Silvia Marques Guimarães Servindo no 14° B. C., o

aplicada aluna do Ginásio aniversariante goza de me­

do Estado do Paraná em recido conceito, não só en-

, São Mateus Sul e filha do, tre sup'eriores,. conlO no

"I nosso correligionário. João 'circulo de seus pares, sen-

1 M G imarães íun- do ainda,' muito estimado{ i arques u .

_,'

cionário Federal aposenta- pelos' subordinados, pelas
do. . altas qualidades que lhe

'MONSENHOR FREDERI- ornam o carater integro ,de
CO HOBBOLD, . .militar e cidadão devoto ao

.

·i.' "

Festeja hoje a �üa"'dãt,a'.' cumprimento do dever.

natalício; entre inequívocas ' Por motivo da comemo­

provas de. ª�mpatia e apre- 'ração, de seu' aniversario

CO, . Nrô�nhor Frederico natalício, ver-se-á cercado

Hobbôi'd,:fVigário Geral e ele inequívocas. provas de

Cura' da. nossa, Catedral amízadc.,e leal 'camarad'a-

I Metropolitana. ,
gem, às quais, prazeirosa-

Sace�dote culto e píedo- mente!. os de O ESTADO
� .

so, o distinto aniversarian- se aSSOCIam.

te é pessôa largamente re­

lacionada nesta Capital, ,ra­
zão pela qual será digna- Completa, hoje 15 riso­

mente homenageado ):relo .nhas primaveras a' graoio-
transcurso de seu natái:fcio. sa e gentilata- Leda-Maria I C O M P A-N'H I A N A C 10 N A L P A R A F A·V O R E C�E Il Â E C O N O M I Â

O ESTADÔ apresenta fe- Buchele Lino, diléta filha ' ."--.-- ---,- -.----.

licitações. do Major D6mi�gos, da ficativa efeméride, às quais
I
de mais um aniversario na- que lhe devotam, no home- FAZEM ANOS, ' sr. Gualter Pereira Baixo

SR. ROMULDO NOCETTI Costa Lino Sobrinho e sua prazeirosamente, os de O, talício, ver-se-á alvo de nageá-la com inequivocas AMANHÃ: e 'de sua exma. esposa, d.
Vê transcorrer, na data exma. espo�a d. Zilda Bu- ESTADO se associam, com I significativas homenagens, provas de simpatia. -Dr. Geraldo MüIler- Maria de Lourdes Pereira

de hoje, a do seu aniversá- ,chele Lino. votos de perenes felicida- notadamente em Rio do O ESTADO visitand�-�, I Gam� Salles; , Baixo.
rio natalício, o !10SS0 con- Por tão auspiciosa data des, extensivas à exma, b-I Sul, onde re�i�e atualmen- apresenta .votos de felicí- I - Sta. Laura Carolina Ao feliz casal, cujo lar
terrâneo -sr. Romulo Nocet- a prendada aniversariante, mília. . te, nesta data, Monsenhor dades. Callado, fino ornamento da esta em festa por aquele
t., alto comerciante em go- que é figura de realce na' �ANI PA�HEC� I Har�y Bauer que, .nesta FABEM ANOS, HOJE: sociedade 'curitibana e fi- motivo, enviamos os nos-

zo de merecida aposentado-I nossa �ociedade e�os meios Transcorre hoje mais um : Capital, prestou assinala- - Menino J'úlio ,Cesar, lha do saudoso colega-de- sos parabens.
-

ria.
.

, esportivos, recepcionou seu aniversario natalício da 'dos serviços a Arquidioce- €stremoso filhinho do, sr. imprensa jornalista Petra- x x x

O distinto e venerado a- �rande
.

número de amigui- prendada' sta. Wany Pache-. se como Cura da Catedral Milton S. Garcia; cha Callado. O lar do sr, Arlete Nati-
nlversariante, muito rela- nhas e pessoa de suas rela- co, distinta aluna do Colé- Metropolitana. - Sra. Izabel Coelho de .

M
.

G L C "d d P feit f'
.

.

� enma . . 'arva- VI a' e er eI o 'OI erIque-
cionado nos círculos comer- �ões, com uma encantadora gíó "pias Velho" e encanto Às muitas homenagens Souza, esposa do sr. Sólon lho, alto funcionário da fír- cído com o nascimento de
ciais c, soci�is deste Estado, ['€união. social na sé�e do do lar do sr. José Pache- que o distinto e culto sa- Coelho de Souza, indus- ma Í..ivonius & Cia;. urna galante menina, ocor-

onde é milito benquisto,' Clube Atlético Catarinense co e de sua exma. esposa d. I'cerdote receberá no diaqe, trial; NASCIMENTO: rido a '22 do corrente e que
ver-se-á cercado óe caÍ'i- realizada em � noite de ou- Maria Pacheco. 'I' hoje, O ESTADO se asse- - Sra. Maria José de .Na Maternidade "Dr .. na ,pia batis�al recebérá o

nhosa manifest:.lçues de a- tem, a qual àlém de nume- !leIo transcurso de tão cia, desejando-lh�e múifas' Car�alho Borba, esposa ,do Carlos Corrªa", a 22 do nome de Ana Maria.
preço e simpatia pejo trans- rosos convivas, contou com grata data a geritil aniver- felicidades. sr. Procópio Borba alto corente, nasceu o robusto Aos distintos genitores
curso de tão s\gnificativa .1 presença' de elementos sariante reunirá na resi- STA. YOLANDA RIBAS

I
comerciaut� desta praça;' menino Maury,' filh.inho do as felicitações de O ESTA-

data, ensejando ao grande lestàcados, sendo prestadas dencia de seus genitores Transcorre ��manhã o a- - Sr. Alexandre Silvei- nosso prezado conterrâneo DO.
nÚmero de admh'adore;;, a \ncquivocas provas de sim- as suas amigui�has em tór- . 'niversario nataHcio da ra, comerciante; � "._ __ ..- __..�.._ -.__.:! _ ___

,feliz o�rtunid�de de lhe patia e apreço, não só a a- no de �aú'tas mesas de do- gentil senhorita Yolanda -Sta. Maria de Lour- PRISÃO DE VENTRE
levarem abr3ços de rego- niversari�nte como aos dig- ces e. finos guaranás, na Ribas, diléta! irmã do sr. des Teive; ESTOM�GO _ FIGADO _ INTESTINOS
sijo. 110S genitores, que foram comemoração de seu ani- CeI. António de Lara Ri- .,..-' Sta. Arlinda Lemos PILULAS DO ABRADE MOSS
O ESTADO feli�ita-o incansaveis em gentilezas versario,_ -recebendo, então bas. Rosa;

: cordialmente. '1 quantos aH estiveram as homenagens de que se Fino ornamento de nos-, - Sra'. Dorotéa ComeB;
TEN. Ai'�TAIR presrntes. Jem feito pelas suas eleva- sá sociedade a distinta ani- - Sr. Silt-i�::cFernandes;
DOMINONJ ,

Dotada' de apreciaveis das qualidades. versariante, pelos seus ele- - Jovem,Ivo Frainer;
Aniversaria-:;;e boje o q�alidades morais, educada O ESTADO, respeito- vados dotes de, coração e - Sta. Maria.de ,Lourdes

fl\lSSO conterr�':l'o Tenente e culta, á aniversariante ,samente, apresen!a felicita- pela sua fina educação, Barreto;

� Altair DOlninoni, �q Exér- gút'l
-

de vàsto c�iéulo:_'. d� "ções. grangeou um elevado m',- ' ..;_ Sra. Do,rotéa Carvalho

� cito Nacionál, ser·lindo pre- amizades,' qu�; ainda hoje, MONSENHOR HARRY mero de admlra�ores que, Couto, ,es�osa do ..si.'. Décio
,

�entemente no 14° RC., 1.1- ,ril'estãrão homenag�ns . P�-I BAUER ne.s�a o c?rtul)idade teste- Couto, .Il}sP-E!,t_çJ�; da F�zenc
g:yJ ;3édiaQo. "lo transcurso de' tao sIgm-

' "

POI� rriôÍivo d,o-' munWarito (l�"alto apreço da.

"O
No Lar

ESTADO"
e na Sociedade

MOCidade e Sonho
MIGUEL CHAVES

Alvorecer de minh.a mocidade!
O' 'sonhos! Esperança combalida!
COlJlO é grande essa mórbida saudade
Que .sÍl'!.to da passada minha vida!

Que tédio sofro nesta soledade!. ..
Como sangra minhalma compungida!
Um minuto na angústia é eternidade
Meus olhos vertem lágrimas dorídas!

O' amores floridos em meu peito!
O' virgens que com êxtase eu amei!
O' desvaneiós meus, hoje desfeitos! ...

Que resta agóra ao triste meu viver?! ...
De quanto possuí, tudo almeijei?! ...
Lembranças que comigo irão, morrer! ...

* >I<

ANIVERSÁRIOS:
SENHORITA ANITA

-HOEPCKE DA SILVA

O aniversariante .pelas
suas qualidades, pela sua '

fina educação �ivi1 'e mili-I
Entre o júbilo 'de

"

seus tar, pelos relevantes servi­

pais e a alegria de suas co- ços prestado ao I'xórcito e

legas e amiguinhas, festeja »o Brasil, d\H�1�1t2 mais de

hoje mais uma risonha pri- vinte .anos, 'tem sabido se

mavera, a gentilíssima se- impor ao conceito de seus

nhorita ' Anita Hoepcke da superiores e a estima e res­

Silva, dileta filha do ilustre peito de, colégas e subordi­

casal Aderbal R. da Silva- nados, pelo q-:"p, fI,O trans­

Ruthe Hoepcke da Silva. curso de tão significativa
A distinta nataliciante, data, ver-se-á cercado de

que é fino ornamento da justas homenagens,
sociedade Ilorlanopolitana, O ESTADO ?pl..esenta i,e-
receberá hoje carinhosas licitações.
homenagens das suas cole- SUB-TEN. AMADEU DE

O. NASCIMENTOgas e admiradoras, a quem

rccepcionará na residência
de seus pais.
MENINA SILVIA

GUIMARÁES

Transcorre, amanhã a

data do aniversário natalí­

cio do Sub-tenente Ama­

,deu de Oliveira Nascimen-

STA. LEDA MARIA
LINO"

B.
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novo plano de
sistematizada

•

/
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VINTEM POUPADO
VINTEM GA�HO

--

_'

Sempre na vanguarda de grandes iniciativas, em prol do

estímulo à economia, a Prudencia Capitalização apresenta
um novo plano de previdência, frut� de longos estudos de •

sua equipe de economistas. Credenciada por uma das maio- .

res erganizações de capitalização do país,' que conta

23 anos de trabalho - com capital e reservas superiores
a Cr$ 320.000.000,00 - a .Apôlíce de Economia conãtituí
sólida e oportuna aplicação de capital. Solicite informa­

ções e prospectos ou· peça, por telefone, a visita de um

dos nossos representantes.

,.,

'PRUDEl\I[11l [1IPI11ILIZ1It1l0 ..
,

, '\

SEDE: SÃO PAULO -' �U(2 José Bonifácio, 278 - lO'andar -. Fone 35-3181
.

/

S-ucursal em Florianópolis: Prç. XV de Novembro, 9 - 3° undar - ex. Pos+cl .97 - fone 1·6�]

*

Agem directamente sôbre
o áparelho di,e!Jtivo, evitan­
ao a prisão oe ventré. Pro­
pOrcionam bem estar ,eral,
facilitam a digestão, descon­
gestionam o FIGADO� reru­
lanzam as funções digesti­
vas, e �zePl d�8aparecer as
enfermidades do ESTOMA­
GO, FIG;A:I'I0 e INTESTI�
NOS.
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NA TARDE DE HOJE, FINALMENTE, O ESPEÇADO DUELQ ENTRE OS CATEGORIZADOS CONJUN-
TOS DO ALVI-NEGRO JOINVILENSE E DO SUPER-TRI-CAMPEÃO DA METRÓPOLE BARRIGA-VERDE

_. OS PROVÁVEIS QUADROS
-

_'" HAVE RA' PR�bIMINAR
Caxienses e avaianos serão os protagonis­

tas do prélio intermunicipal de hoje, à tarde
no estádio da rua'Bocaiuva,

.

O público, por certo, não, deixará de as­

sistir ao match mais atraente do ano por vá­
rias razões. Uma delas é que o cotejo terá' ca­
racterísticas de "revanche", visto que coube
ao Caxias o início da série de .goleadas .. que
atingiram o super-tri-campeão .florianopoli­
tano que passou pelos dois meses-mais negros
da sua história, embora merecesse os aplau ..

sos do público visto ter sido únieo,clube d�
Capital que, no corrente ano, brindou' os aíi-

cionados com pelejas Iutebolísticas,"em núme­
ro de sete.

O esquadrão avaiano está muito bem dis­

posto esperando, como sempre, lutar brava e

entusiasticamente pelo triunfo, frente a um,

esquadrão temido e respeitado em todo o' Es
tado ..Vingar os 5 x O_de Joiaville é a palavra
de ordem nas fileiras do grêmio "azzurra".

O Caxias, a julgar pelas suas: excelentes'

.apresentações em, 54,. está fadadoi a novo' su­
cesso de seu conjunto reconhecidamente um

dos mais completos de Santa' Catarina.
:- Contra o Avaí, na tarde dehoje o Caxias

deliciará os aficionados com jogadas clássicas
·e bem 'c�lculadas, razão porque teremos um

espetáculo completo.
OS QUADROS

Salvo modificações de última hora, os

dois quadros atuarão assim constituidos:
CAX�AS _ Puccini, Hélio e Ivo;' Joel,

Gunga-Din e Hoppe; Reis, Didi, Vicente, Eu­
zêbio e Vi.

AVAI _ Tatú - (Brognolli), Waldir, e
Danda; Barbato, Bráulio e Manara; Duarte.
(Néde),'Amorim, Bolão, Rodrigues, e Lis­
bôa (Herrera).

vo"
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Vai fazer seu debute em

54 a equipe �i� Paula Ra-
professor José Barão, conta
com bons valores e tem

-

treinado a valer, visando
uma estréia auspiciosa na

�emporada. .

Felicidades, ; pois, paulaí­
nos!

mos, campeã de 47 e 48. A

primeira apresentação do

Será adversário do tricolor praiano o

Imbituba

rrOlVIARÃO P_OSSE, AMANHÃ, os NOVOS
DIRIGENTES DO }>AULA RAMOS

Firmado, pelo sr. Miguel
Cristakis, 1,0 secretário,
recebemos atencioso ofício
do Paula Ramos, comuni­

cando a eleição da nova di­

retoria do: .clube tricolor

para o período de �4 =- 55

e cuja posse dar-se-á ama­

nhã, ás 20.. horas, na resi­

dência do presidente do

Conselho Deliberativo, sr.

Orlando Carioni, á rua Al­

mirante Lamego, em soleni­

dade para a qual foram con­

vidados os associados e sim­

patizantes do clube, bem

Conselho Técnico - Pre­
sidente: Dr. Alvaro B. Lo­

bo Filho; 1,0 Vice-Presiden­
te: Dr. -Abelardo Rupp;
Membros: José Barão, Ale­
xandre Costa, Luiz G. Dias,
f{anulfo Sousa, Sadí Sousa,
Francisco Carioni 'e Gilber­
.to Nahas.
Orador - Dr. Va1ério F.

le Andrade'Botelho

Departamento Médico -

)r, Fausto Brasil
Departamento de Publi­

.idade _;_ jornalistas Pedro

Paulo Machado e dr. Dib

do convite' para compare­

cer ás solénidades e apro-

como a imprensa escrita e Cherém.

falada.

Agradecemos. a· gentileza, ,""
da êomunicação bem como

,y E L A

TAÇA "MIGUEL DAUX"
/

A 'direção dos Veleiros daa seis regatas, contando-
da Ilha a pouco reunida, se os pontos apenas de cin­

egulamentou a disputa da co regatas; e, que as mes-

mas seriam realizadas aos

sábados, com duas regatas
por dia, e teriam seu início
no próximo dia 27. Deter­

minou mais a direção do

VISC, que as referidas re­

jatas 'seriam corridas pelas
:egras internacionais de re­

�atas, obedecendo-se ainda
. IS determinações da Confe-

CAMPEONATO
"TIRADENTES"

jue Lage, contra o forte Campeonato -da Capital.
tricolor está marcada para

I
isquadrão do Imbituba A- O quadro de Valério, a­

a tarde de hoje, em Henri- ilético Clube, caçula do gora sob a orientação do.

Taça 'Miguel Daux, que se­

L'á disputada entre ve1eja­
lores do Clube .' Campeão
le 1954. Depois de alguns
lebates s�bre as sugestões
rpresentadas; ficou delibe­
rado que a prova seria em

:Jarcos da classe scharpie
12 metros quadrados,. mo­
notipo internacional, sendo
a mesma de carater indivi- .leração Brasileira de Vela

dual, ficando tambem deter- � Motor. Ficou estipulado
minado que seriam realiza- ,que a contagem de pontos,

seria a seguinte:
I

1.0 lugai.- lO. pontos
2.0 lugar - 9. pontos
3,0 lugar - 8 pontos, é

O Caxias;tem por mascote_o mimosQ pin-
guim· que vemos acima.

'

Os avaianos dizem que não acreditam
nessa"mascote, porque pinguim é marca de
cerveja e não se presta para símbolo esportivo.
Entre. os bichos o pinguim e mesmo um cartola!
Anda sempre em traje de rigor! E' granfino!

.

As más linguas afirmam que o Caxias, o clube
milionánio, foi feliz com a escolha da sua mas­

cote.'

Resta seber se o Avaí vai respeitar essa fe­
licidade. Os azurras são pobres. Têm Meira,
mas têm beir.a, como o Caxias, do dr.'Collins.

. ,Vamos ver, hOje, a luta do Milhão contra
o Tostão!

\
Se o Pinguim vence?' haverá baile de fra­

que ...

A nossa Polícia Militar
comemora sempre codígna­
mente, o DIA DAS POLI­
CIAS. Assim é que 'em 1947

instituiu, em homenagem ao

glorioso alferes miliciano,
José Joaquim da Silva Xa­

vier - O TIRADENTES
um campeonato interno que
consta de variáveis provas

desportivas.

ESGRIMA
" '

I

Não tendo sido realizada
na data marcada em 1953, "­

foi sendo protelada a prova

daquele ano. Em conse­

quência, será. ralizada êste
ano e já .teve início. Todas

as 2as, 3as, 5as e 6as feiras,
a dezesseis horas, na sala

d'armas da Polícia Militar,
vêm se ferindo' encontros

l esgrimísticos
entre os ofi­

ciais, na disputa do título

máximo nas tres armas.

TENIS

EMBAIXAD� DO CAXIAS, DE
JOINVILLE

NOTICIAS DIVERSAS

, -

Está assim constituida a L.J.D.: Artur

José Pereira -

2.0 Vice-Presidente
Vereador Bruno Schlem­

ao jovem nadador catari-
per nense que tanto tem hon-

1.0 Secretáíio - Miguel rado Santa Catarina e o

Brasil nos certames de na-
2,0 Secretário - Dr. Ro-

tacão.
berto Me!tiutt9

Cristakis

1,0 Tesoureiro :_ Walde­
mar Forner.o:I11." ':-'>t::-:.
2.0 Tesoureiro --,B�hto

-

'.
�- '>.-

Carioni ..::.� :r.,

Diretor de Esportes
João Andrade

Juiz da
embaixada do Caxias:
Chefe: Alfredo Fernan-assim sucessivamente.

Reina grande entusiasmo des dos Reis

Tesoureiro: Dagoberto
Brier

Massagista: Massaneiro

Roupeiro: Krüger
Técnico: Chiquinho

pela realização desta rega-

i?aulo Lange
JOGADORES: Puccini

- Helio - Ivo - Jael -

Consta que serão disputa­
das várias partidas de te­

nis, as quais revestir-se-ão

de carater muito interessan­

te porque algumas delas se­

rão entre a Polícia Militar
e o 14 B. C. e outras de ve-

Gunga - Din _ Hoppe _ tera�os da quadra da P.M.

?.eis - Vicente _ Didi _ que contam com a' partici­
Euzébio - Vi' _ Hamilton pação dos Coroneis Lara,
- Ari - Percy -- Juca e -Mendes, Aldo, Pedra e Ma-

I Tiagó. jores Spalding e Veloso

PAYSA,NDU'

Na primeira peleja

TIRà

No dia 18 de abril vin­
. douro realízar-se-ão as pro­
vas de tiro que de antemão
contam com absoluto su-

ali
cesso uma' vez que pela
primeira vez em Florianó­

polis será feito o tiro ao

pombo.
FAIXA BRANCA

Ao que nos informaram Onoraldo,ra a primeira regata, e a

segunda será realizada 30.

minutos após a chegada do

último colocado da primei-

-

Comenta-se no Rio atuar hoje frente ao Imbi-
veitamos o ensejo para al- I

que Zizinho, Ademir, Alvi-,. tuba ..mejar aos novos dirigentes nho e Mirim serão convo-
E' dpaulaínos uma gestão segu-

-
-

.
- sta sen o disputado ta, pois até o momento de

cados para o scrath brasí- . _

r'a e repleta de triunfos. ,
l .:", • • com grande ammaçao o Encerrarmos a presente no-

", ..
le iro que Ira a Suíça dlspu-,. 1- I

.,

h' li
.

d .

Esta assim constituída a "f" d T d
Torneio Extra de Bo ao n- ta, ja aviam so icita o ms-

tar as maIs a aça o.
ído voe-Lcri

- .

nova diretoria do Paula Ra- . �iT d
ter-Grupos, promovi o pe- eriçao as seguintes guarní-

I
.vrun o.

1 F d
-

C'
I - .

mos: a e eraçao atarínense

I
çoes com os respectivos

Presidentes de Honra de Bochas e Bolão. Para barcos: Pirata, com Rafael
- Foi marcada a estréia

Governador Irineu Bor- amanhã, á noite, estão pro- Linhares Filho e Francisco
NAGIB SALUM Xresta Capital do Welcome,

nhausen, 'dr. Paulo Fontes,' gramados os seguintes [o- Magno Vieira, Dunga com
t-e Montevidéu, um dos me-

dr. Julio Coelho de Sousa gos: Big Bov x �atiara, Pedro Soares e Isaias Ulis- bhores "fives" do Uruguai: '{ Vi raram os esportistas lum local e Paisandú da
e dr. Mário de Oliveira j de abril contra o selecio-

na cancha do Coqueiros séas, Toró com Jorge Bar- do MuilicÍpio' de Biguaçú Avenida Mauro Ramos.
Ferreira. Praia Clube e Jósé Lísbôa bato e Itamar Zilli, Ciclone amantes dolado da Capital. 'esporte das
Presidente - Dr. Romeu Ad G Ih

x Chevrolet, na cancha da I com Carlos Chirtguini e multidões, h
- emar rijó Fi o com o coque

Sebastião Neves
sagrou-se, campeão su1-a-

Sociedade dos Atiradores. Carlos Dominoni, Furacão sensacional de domingo en-
disputada saiu vitorioso o

1.0 Vice-Presidente com João Soares e Luiz onze visitante dirigido pe-
mericano dos 10.0 metros, tre as equipes do Nagib Sa-

- Na direção do encontro Espindola, Tamoio com Vi- lo sr. João Arceno Alves pe-
nado borboleta, com o tem-

de hoje entre Avai e Ca- riato Leal ,e� Joel Gomes, la contagem de 3 x 1.
po

. de 1'9"9/10.. Parabens
.xias estará o árbitro joinvi- Olinda com Osvaldo Nunes
lense Artur Paulo Lange, e Celso Porto, Argonauta
da Liga JOÍnvilense.' com Luiz Farias e Haroldo
- A preliminar da tarde Barbato, esperando-se ain­

de hoje no estádio da F.C.F. da a inscrição dos seguintes ra regata.,A comissão de re­

será entre QS aspirantes do barcos, Sindebad, Vendaval gata ficou assim constitui-

:' - Minela, ex-defensor Paula R�:nQS e Avaí. de propriedade do coman- da: Direção geral de Rega-
do Atlético, vem 'ensaiando '

- Foi �uspicioso a es- dante Adernar Nunes Pi-' ta a cargo do comodoro Ar­

no Paula Ramos, o que faz tréia da' equipe juvenil do re8, Piloto de propriedade no Schmidt, juizes Rafa'e1
crer que este ano. fará seu Brasil no Sul-Americano de Gualter Pereira Baixo, e Linhares e Valmor Soares,

retorno ao tricolor praiano. dessa 'categoria, pois ven- outros. A hora marcada pa� Aos vencedores será ofert.a-

O excelente médio deverá ceu o Panamá por 7 x O; 1'a a saida foi 14 horas pa- do ricas medalhas,

jogará assim formado o es­

quadrão de Biguaçú.
. Lidio, Vilva e Valdir;

Altino e Laer-

Edewar,cio; Pedro, Renê,
-Amorlm 'e Pereira.

M. Borges

18AHCO
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A 3a Exoosicão Azro-Pe-
.c.rária e Produtos Deriva­
dos de São Joaquim, reali­
zada nos dias 13, 14 .e l�
do corrente mês, alcançou
pleno sucesso e foi demons­

tração inequivoca de que

-

atividades: b agro-pecuário.
. Nesta edição, abaixo;
com detalhes da classifica-

Resultados
apresentava aspecto des­

lumbrante que mereceu pe­
la sua quali-quantidade os

mais francos elogios.

ção, publicamos os resulta- as frutas expostas, que en­

dos da 3a Exposição. A va- tusiasmaram os visitantes e,

riedade de especimes ex- já' foram citadas no Senado

postos e seu' alto número, Federal, pelo senador Co-
indicam a enorme concor­

rência que o certame des­

pertou, atraindo, Inclusive,
expositores de vários muni­

cipios do Estado e até do
Rio Grande do Sul. Assim
é que par_a ali levaram re­

produtores de quase todas
as raças criadas no Estado,

AGRICULTURA
O pavilhão da agricultu-

leza e higidez, que eram;

verdadeira festa para os
-

olhos, Justo destaquemos

mes de Oliveira como me­

recedoras da atenção dos

poderes públicos. Dentre os

expositores, devem lembra­
dos Saulo Lunenberg, Ma­

noel Inácio de Jesus, José

Justino Silveira e, entre ou­

tros, o presidente da Co­
missão Executiva da.Expo-

em animais da mais fina li- sicão, sr. Fulvio Amarante

nhagem, tais como touros P;rreira, Nesse p��ilhão·Q­
r.ovilhas c vacas das racas

' pareciam, com variedades

holandeza, hereford, dev�n, I multiplas e belíssimas de to­

flamenga oveira e verme- dos os cereais, mostruários
lha, schwytz, jersei, nor- de produtos industrializa­

manda, durham, charoleza, dos, mormente doces,' 'e vi-
, \ ,

red polled, caracú, zebú e trinas de apicultura, curio-
até mesmo dos históricos "idades, moedas e trabalhos
f-mnqueü'os, (que ao repor­
ter citadino

\

pareceram um

tanta encabulados nas báí­

as). O -campeão geral da,
exposição foi escolhido na

.

r::.ça holandeza, cabendo ao

touro Farrapo Tim, de pro­

priedade do sr. José Elias,
expositor florianopolitano.
Ainda a mesma raça deu o

campeão, no touro Bolero,
di) sr. Olavo Palma.
No concurso de produção

de leite coube, no entanto,
o 10 lugar a uma -vaca mes­

tiça de zebú com holandez,
Mimosa, de propriedade do
sr, Edmundo Goulart.

trnram-se magnifiços espé­
CimES de uma dúzia de ra­

ças, cabendo o campeão a

um plymouth branco, de

propriedade do sr. Brasilia­
no Camargo Filho.
Na lTlOntra de suinos

igualmente se viam animais

�le alta classe, todos de cri­

ação do município.
O setor pecuário, assim·

manuais.
"

PROGRAMA f?OCIA.L
A parte social teve êxito

completo, no grande baile
comemorativo da exposí­
cão, e, ainda, na coroação
Ia gentilissima senhorinha
Mara Palma Martorano,
Rainha dos Ruralistas, rea­
lizada no local do. certame,
rara onde, em companhia
le lindas princesas, símboli­
ando a Agricultura, a In­

lústnia, o Comércio e a Pe­

uária, foi triunfalmente Ie-
da eHI n�agestoso cortejo.

. RESULTADOS
.N:lO cabendo, nestas rã

vio FC'l'rt;>h'a. E não pode­
,nos também deixar de en·

viar um- abraço afetuoso no

31'. Primo de Bettio, italia­
ao cantante e gentil, que di­
'-cm por lá mais parecer um

=scossês, p€ la� suas idéias

próprias a respeito de eco­

nomia ...

Damos, a �guir, os resul­
tados da 3a. Expqsição:

RESULTADO DO JULGAMENTO DE BOVINOS �S­
TABULADOS PROCEDIDO NA 3a EXPOSIÇAO
AGRO-PECUÁRIA DE SÃO JOAQUIM, REALIZADO

EM 12-3-54

RAÇA HOLANDEZA:
P. Pedig1'ee .

_

la Categoria - 10 lugar - Farrapo Tim - Cam­

. peão da Raça e Grande Campeão Geral - José Elias
Mansur - Florianópolis.

20 lugar - Janior - Gaspa.rino Amaral, Velho -

Bom Jardim - São Joaquim.
RAÇA HOLANDEZA:
Puros poi' Cru, ,za - Machos Holandez
la Categoria - 10 lugar -- Bolero - Campeão -

Olavo Palma - São Joaquim.
la Categoria - 20 lugar - Tuití

José Elias Mansur - Florianópolis.
RAÇA HOLANDEZA:
Mestiças - Fêmeas
3a Categoria

10 lugar - Favorita .;_ João Corrêa Bíttencourt -
Lauro Müller.

20 lugar - Balisa - Olavo Palma Ribêiro - São
Joaquim.

. '

RAÇA HEREFORD "'--

. PU1'O Peâiçree
la Categoria - 10 lugar - Ciclone Vern Vampiro

- Campeão da raça e reservado de grande campeão.
20 lugar - Soberano Zag - Cesar Vieira da Costa -

Lajes.

Fêmeas Estabulados
10 lugar --;- Manoel Di- RAÇA CREOULA

mas Pereira de. Souza. _

Machos

Carrnelito: 20 lugar - Idem, idem, 10 lugár - Campeão ge-

la Categoria - 10 lugar idem, São Joaquim. ral -:- Arí Palma Velho -

_ Cámpeão da raça - Ivo RAÇA DURH�N Bom Jesus.

Bianchini � Lajes, ,Fêmeas RAÇA INGLES_f..
Idem - Mestiço - 10 lu- 20 lugar - : Boaventura Machos

.

gar - Bambti _ Rosalvo A. Machado __: B. Jardim. 10 lugar - Paulo Casse-'
Albino - São Joaquim. Mensão honrosa - Idem, tari.

RAÇA DURHAM idem. 20 lugar - Raul Martins
Puro por Cruza RAÇA DEVON - São Joaquim.
2a Categoria - 10 lugar Touros RAÇA INGLESA

_ Bingo - Campeão da ra- 10. lugar - Prudente Fêmeas·

ça _ Arí Palma Velho. Cândido da Silvà __ t São 10 lugar - Campeã geral

RAÇA CHAROLEZA Joaquim. - Ovídio Pereira Machado
Puro p01: _

Cruza 20 lugarf!- Ismael Nunes 'I·
- São Joaquim.

la. Categoria - 10 lugar - Idem.. ' 20 lugar - Euclid�s Pal-

-,Boliche _ Campeão -da Mensão honrosa - Pru- ma - Idem. .

l�aça _ Paulo, Bleyer Ra- 'dente Cândido da Silva -I CLASSIFICAÇÃO DE
[demo - EQCINOS A CAMPO:lOS.

CLASSIFICAÇÃO DOS Fê'l'fteas RAÇA CREOULA

ANIMAIS A CAMPO ·10 lugar : Prudente Machos

RAÇA FLAMENGA Cândido da Silva - São 10 lugar - Nerêu Borges
Joaquim. de Souza - São Joaquim.
20 lugar - Ismael Nunes Fêmeas

- Idem. 10 lugar - Nair Pereira
Mensão Honrosa .- Pru- de Souza - São Joaquim.quimo

20 lugar _ Dalmo A. Fer:- dente Cândido da Silva.
-

20 lugar- Joaquim Tho-

RAÇA CARACU maz de Souza - Idem.
Touros RAÇA INGLESA
10 lugar :_ Dr. Indalécic Machos

Arruda - Lajes. 10 lugar - Manoel Di-
20 lugar - Cap..JoséPin- -rnas Pereira de So�za-"'_

to Sombra - Idem. São Joaquim.
Mensão honrosa - r» 2,0 lugar _,

Indalécio Arruda - Idem. Souza - Idem.
Fêmeas RAÇA BRETA
10 lugar _._ Dr. Indaléci. Machos

RAÇA HEREFORD
Fêmea

3a Categoria - Adílio

Palma Velho - Bom Jesus
- R. G. Sul.

RAÇA DEVON
- -

Puro pedig1'es � Macho

la Categoria - 10 lugar
- Colorado Dryad Segun­
do - Campeão da raça -

Aureo Ramos Lisbôa - La­

jes. -'

3a Categoria - lo lugar
- Colorado Doreen - Fê-

i
- .--

mea - Campeã da raça e

reservada de grande cam­

peã - Aureo Ramos Lísbôa
- Lajes.
RA<;A DEVON
Puro por cruze

2a Categoria - Lo lugar
- Percal - Capeã da raça
-:- Prudente Cândido da

Silva - São Joaquim.
20 lugar - Boemio

Idem, idem.
�'3a Categoria - 10 lugar
- Pastora - Idem, idem.
FLAMENGO OVEIRO
Pum por Cruzza

.2a"'Categol'ia - 10 lugar
- Duque de Oiro - Cam-

o municipio planantino pro- ra, nesta 3a. exposição, su­

gride a passos seguros, no perou o das anteriores, ex­

setor que ll�é carateriza as pondo produtos de rara be-.

Touro»
.

10 lugar -:-. Enedino Ba­

tista Ribeiro - São Joa-

reira - Idem.

20 lugar - Hamilton R.

Vieira ,_ Idem.

e

peão da raça. Joaquim."
20 lugar - Dragão _ 20 lugar ,,-�Tcmei.·a

Ambos de propriedade - do dom, idem, idem..

dr. João Pedro de Arrudá 30 menção honrosa
_ �ajes. J.rtubrino Vieira Borges -

FLAM;ENGO VERMELHO Idem.
Puro por Crueza RAÇA RED POLLED
lá Categoria :_ 10 lugar Touro

- Tupan - Campeão da 10 lugar - Vid�l Cândi-

Puro por cruza Pereira - São Joaquim.
La Categoria - lo lugar 20 lugar - Hamilton R

- Zug - Campeão da ra- fieirã- Idem.
.

ça - Jarbas Amarante Fer- Fêmeas

reira - São Joaquim.
.

10 lugar _ Rosalvo Albi·

RAÇA FRANQUEIRO I;)o:_ São Joaquim. ,_

la Categoria - Mestiço 20 lugar - Idem, idem,
- Crioulo - Mensão hon- idem.

raça - Fulvio A. Ferreira
- São Joaquim.
Mestiço - 20 lugar -

Dourado - Vidal Domingos
de Oliveira --:- São Joaquim
3a Categoria .:._ Fêmea'-

10 lugar -'Cigarra - Mes­

tiça - Fulvio A. Ferreira

RAÇA SCHWYTZ

Na montra de equinos idas notas, uma reporta­
destacaram-se belos exem- ,<,m completa sôbre a es·

plares das raças creoula, in- plcndida festa, porque ape

gleza, bretã, mangalarga, nas, nesta oportunidade, de
percheron e ardineza, sen- .emos dar publicidade ao:

do exibidas ainda tropilhas, cus resultados, cumpre

inclusive de muares. lOS, todavia agradecer a to
No setor de ovinos desta- dos os que cercaram de gen­

caram-se lotes de lincoln, tilozas o nosso representan­
merino e cara negra. �e, com -especial penhor aos

-

No pavilhão avícola mos- ;1'S. Hcrrnelino Palma e Ful-

rosa - José Barbosa - São

Joaquim.
RAÇA JERSEY
Puro Pedigree
la Categoria _ 10 lugar

- Nativo Basil de Canela.
- Campeão da raça.
Idem - Mestiço - Jeep

- Mçnsão honrosa - Prop.
Thcophilo Matos _. São

Joaquim.
RAÇA JERSEY
PU1'O por C1'uza
3a Categoria - 10 lugar

- Mignon
.

IV - Campe­
da raça - TheQphilo Matos,
- São Joaquim.

20 lugar ---:: Mignon V -

Campeã da ráça - Idem.
3a Categoria -

-

Mestiça
- 10 lugar � Mignon III
- Idem ..

20 lugar - Primavera -

Iderri�
-RAÇA NORMANDA
Pum de Pedigree

Fêmeas
10 lugar - Terneira

Hamilton R, Vieira - Sã9
Rícardone eira da Rosa - São Joa-

Notas
30 lugar - Raça Crioula

- Vaca Baíta - José Gou­

lart Sobrinho.

CLASSIFTCAÇÃO DA

EXPOSIÇÃO AVÍCOLA-
-

RAÇA NEW HAMPS­
HIRE
10 lugar - Thomaz Cos- \

ta - São Joaquim.
20 lugar - Fúlvio Ama-

rante Ferreira - Idem.

RAÇA RHODES IS­

LAND RED

lo lugar - Wahny Lu­

nenberg _:_ Idem.
20 lugar - Jarbas Ama-

rante Ferreira - Idem.

RAÇA HAMBURGUE­
ZA PRATEADA
10 lugar ..,- Teófilo Matos

- São Joaquim.
RAÇA MINORCA
10 lugar - Teófilo Matos'

- Idem, _

RAÇA LIGHT SUSSEX
10 lugar. - Edgar Vieira

de Medeiros - São Joa­
quim..
20 lugar - João Francis­

co de Souza.

RAÇA GARNIZÉ
10 lugar - Edgard Viei­

ra ·de Medeiros .::São Joa­
quimo
RAÇA ORPHINTON
10 lugar _.Heitor Perei­

ra.

RAÇA COMBATE�TE
10 lugar - Wilson Araú-

jo Goss - São Joaquim.
20 lugar - Idem, idem:
RAÇA PLYMOUTH RO­
CKS BARRADA
10 lugar - Vilebaldo Vi-

quimo
RAÇA GIGANTE NE­
GRA
10 lugar -. Liberalino

Cassetari - São Joaquim.
20 lugar - João Vitorino

Alves - - Idem.

RAÇA CRIOULA PIN-
•

TADO
10 lugar - Joaquim Tho­

maz de Souza - São Joa­

quim.
20 lugar - Manoel José

Pereira - Idem.

RAÇA PLYMOUTH
BRANCA'
10 lugar - Campeão úni­

co ...,_ Brasiliano Camargo
Filho.

PALMÍPEDES

RAÇA PEQUIM
(Marrecosf
lo lugar - José Arruda

Medeiros.

20.1ugar - Heitor Perei­
ra .

CLASSIFICAÇÃO DE

SUINOS

Ràças
DUROC JERSEY
10 lugar - Dalmo Ama-·

rante Ferreira - São Joa­

quim.
20 lugar - Hermes Pinto·

de Arruda - Idem .

.BERKSHIRE
10 lugar -' Saulo Andra­

le Vieira - São Joaquim.
20 lugar - Saulo Lunen­

berg - Idem.

CARUNCHO
10 lugar - Fredolino A­

maral de Souza - São'Joa-­
quimo

20 lugar - Tamarino Me­
lo - Idem.
DOLLAND CHINA
lo lug<'r - Liberalino

Cassetari - São Joaquim.
Mestiços - 20 \ lugar -

(Cont. na 841- página)

do Neto -- São Joaquim.
Fêmeas

10 lugar - Vidal Cândi­
lo Neto -- São Joaqulm.
20 lugar - Vidal Olivei-

ra - Idem.

n�çA_NORMANDA
Touros

10 lugar - João Ancelm.

Mensão honrosa - João

Ans�lmo Pereira - Idem. �

RAÇA SCHWYTZ
Tot�ros
10 lugar - Emiliano Ra

'lIOS Branco _. Lajes.
20 lugar .:.__ Idem,· idem

Idem.
. M€nsão honrosa - Eu

. :lides Palma Ribeiro ...,

ldem..
Fêmeas
20 lugar --; Jarbas A.,Fer

!'éira - São Joaquim.-)

Mensão honrosa - Iden1

idem, id�m.
RAÇA JERSEY
'Touros-- -

.

/

10 lugar - Rogério Mar·
tmano - São Joaquim�
20 lugar ;- Rogério Mar·

torano - Idem.
Mensão honrosa - Arí

Palma Velho - Bom Jesus
- R. G. do Sul.

RAÇA HEREFORD

Machos
10 lugar Manoel Di-

CLASSIFICAÇÃO DE

EQUINOS

mas Pereira de Souza.

Mensão honrosa - Ed­
mundo Florêncio Pereira -

São Joaquim.

Arruda .:_ Lajes.
20 lugar - Idem, idem.
Mensão honrosa - Idem,

idem.

10 lugar -- João Costa­
São Joaquim.

20 lugar - Idem, idem.

RAÇA ZEBÚ RAÇA MANGALA}lGA
Machos·Touros

10 lugar - Orlando Cha

ves _ São Joaquim. BOl:ges - São Joaquim. -

20 lugar _ Brasilian. 20 lugar - 'Daltro Ribeí-

Carnargo Filho - Idem. 1'0 - Idem.

Mensão honrosa - Jor�e , RAÇA PERCHERON

-:ordova - Idem. .

Machos
J

Fêmeas . I 10 lugar - João Eduardo

10
\ lugar _ Rosendo Pi. de Souza � São Joaquim,

RAÇA ARDINEZA

10 lugar - João Maria

res . Camargo - São Joa­

quimo
20 lugar - Idem, idem.
Mensão honrosa - Brasi

lia.no Camargo Filho -

Idem.

RAÇA CHAROLEZA
Touros

.10 lugar-":'" Marcelinr'

çosta - São .Joaquim.
20 lugar --Idem, idem.
Mensão h,onrosa - Jorgf

Alen - Idem.
Fêmeas

/ ,'J

�

10 luga.r - Ricardone di
Souza _.São Joaquim.
20 lugar - Idem, idem.
Mensão honros� --: Idem,

idem.

RAÇA FRANQUEIRÁ

Machos
10 lugar - Agenor Gui

marâes - São Joaquim.
CLASSIFICAÇÃO DE

EQUINOS
Tropilhas
10 lugar - Vitorino 1�

\1achado - São Joaquim.
20 lugar - Arlindo Pe

'eira de Souza - I�m.
CLASSIFICAÇÃO DE

MUARES
10 lugar - Cícero Perei

,'a - São _Joaquim.
20 lugar - Orlando Cha

ves - Idem.

CLASSIFICAÇÃO DE
OVINOS

RAÇA LINCOLN
Lotes - 10 lugar - Aris­

tiliano Pereira Melo São

Joaqu�m.
20 lugar - Dimas Rodri­

gues da Rosa-":- Idem.
RAÇA MERINO
Lotes - 10 lugar - Cam­

peão único - Brasiliano
Camargo Filho - São Joa­

quim.
RAÇA CARA NEGRA
Lotes _: 10 lugar - Cam­

peão único - César Vieira
da Costa - Lajes.

Fêmea
Mensão honrosa - Brasi­

liano Camargo Filho - São
Joaquim .

�ONÇURSO PRODUÇÃO
DE LEITE

Classificação
10 lugar - Mestiça":'" Ze­

bú x Holandez - Vaca' Mi­
mosa - Edmtíndo Goulart�
20 lugar � J;lolandeza -

Vaca Odalisca - - Cícero Pe­
reira.
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o Ira ii �aliDha a Passos ,Larlos Para AtiBuir
Sua Plena Emancipação Ec ôntica )

luçâo A obra legí slat.iva execu I dr. insta lações diversas de servi de propulsão a Jacto para ínstru- 'de permanente da economia 'Pe- /0'ln11lte e f'ixado lealmente pe-llealIzam se no setor cambial, to econômico dos últimos anos.- �
tada nestes ültlmos anos, o escla- ço s telefomcos çao especiahzada de caça e 150 110 menos uma Importante par- los recursos mobí ltzave!s, resul- dentro do regrrue de pIO�tO pa- Sem ISSO tertamos, por certo, I

recimento das massas levado a I O Parque Central de Matertal para ínsti uçao de treínamento O cela da tarefa que o EStado te- tando que a necessídade de mo- gamento. desequí líbrios econômicos �os JefeIto pelos nossos homens pu- de Comunicações, como J.l.lllCO or- contrato com a Fáb,nca Fokker, Ive que aceitar, de redistrlbuídor hi l izar novos leCUlSOS pode de- I Os efeitos sobre a po lí tica de mais graves, com reper ussoes

hlicos, a nova or-ientação que se gao de manutenção do 5° esealão, j a reg istrudo pelo 'I'rtbunal de da lenda, resulta dos. abalos terminar senas pressões inf'la- crêdíto, que no momento come- SOCIaIS.

esta irnprimi ndo as nossas dispu- I desf ncumbiu-se das su IS fuiiçõcs Contas, se enco rtra em fase de I causados pelas repentInas flu 1 cionarras, prtncipalrnente quando' cam j a a ser sensrvers, são dos Os emprésttmos externos a

tas polí ticas - conduzidas a de- precípuas d� reparação o e II)' i» execuçao e tela a produção COI- tuaçoes da conjuntura mundial obriga ao apelo as emissões I mars benef'ieos Drenando as dis- curto prazo são, entretanto, de

�vado nível de CIVIsmo - tudo ist.o mento do mater-ial de com inrca- respondente iniciada em maio sobre a economia nacional, uma I Uma po litf ca de
í

nvesttmentos

11)ombllIdades
dos Importadores, todo inadequados para :) finan­

tem colaborado efIcazmente, para 'ções, malgrado as suas nrecauias proxrmo vez que nao estavamos aparelha- Il!onducente a evitar esse ef'e ito as quais conststíam, em sua ctamento do desenvolvlmento

que a pas c segurança remem em ínstalações As dísponibtltdades InICIOu-se a execução de um dos para neutraliza'r esses efei- indesejave l, consequentemente maiorra, em depôs itos bancarios econômico, mas têm Sido o único

todos os setores, sem nec.�"d,le do seu estoque e os recursos OI plano de estimulo a produção de tos de outra menerra menos Ideve, por um lado, ampliar as e em imovers, para o Brasi l, a recurso posto em mãos (lo (,0-

do emprego de medidas excepcio- 'çamentanos foram assun apllca- sobresalentes f matêrtas-prrmas onerosa para as finanças púb'li- díspon ibi lidade púb lica para III [medIda vem provocando IeaJUS- verno para evitnr solução- de

nms I dos material nara suprrn entes úte is a Aviação, cujos resultados cas Se o Estado se vê forçado a vesbímentos em mfra-estrutura tamentos salutares, com efeitos contínuidade no processo de e e-

O prrmai-rsmo demagôgtco e de - Cr$ 11 300000,00, for l' C'J1l0l)- Ja se vao fazendo sentir Essa subvencionar as importaçôes - a, por entro, reduzir as dispo- antí-inflacionarlos flagrantes vação do padrão de VIda
í

ntemo

1senfreado dos agentes da confu- Itos - CI$ :)00 000,00, reparação providência visa a fomentar a Ill-!como quando suporta, de díver- nibf lidades privadas para mves TaIS dísponib ilidudes drenadas e do bem-estar futuro no PO\O

s la tenta Inutilmente culpar o de equipamentos - dustna nacional, no que se refe- sas manenas, parte do custo do tlmento em superestI utura A estão j a em par te sendo cana.li- E' que os ingressos Ii qu ldus, m-

Govêr no de todos os defeItos e Cr$ 2300000,00 re ao suprímento de nossa Fôrça produto exportado e hahi lita o prrmerra ordem de medidas for- zadas para as Iocalidades do m- clusíve os orrundos de fiuancia
\rI rrle s estruturais c I )IPI n Prosseguem as aquístções Aerea e de nossa Aviação CIVIl e [exportador a vender suas cam- talece a açao do Estado no sen- tenor pelo reajustamento dos mentos extelnos, a lon;ro prazo,

turms de nossa economIa, r,ar" material de cngenhana no �s- atlllge as encomendas.expellmen- blals por um preço Illfellor ao tido de colocar a Illfra-estI utura preços deCOll entes das bOlllflCa- apIoprlados para lllvers }es ele I
afastar dele o apolO popular., que trangeno, notadamente nos E. tms de alumlmo e aço, nas dl- que conesponde ao custo efetI- em condIções de atender as ne- ções concedIdas aos exportad'()les Illfra-estrutura, têm, �011l0 vele-

(\e a sua fOI ça e seu tItulo de le- tados Ullldos da Amerlca, \I /In- versas formas, e numerosas peças vo do produto para a economIa cessldades da economia nos bens O Govelno prepara a regulamen- mos adiante, SIdo IllsufIC" ntes,

gltlmldaue do espeCIalmente a complptp. a suu-tItulOas nas Ievlsões de mo- naCIOnal - a fIm de asseguraI e seI ViÇOS respectivos, a segun- taçao que regera eru deflllltlVQ a apesar das amplas garantias Gre-

Nada, OOIem, consegl_llâ "pa dotação de eqUipamento resado tores a satisfação das necessIdades mi da 11Illlta (} creSCImento dessas aplIcaçao dos Iecursos ollundos recldas pelo Governo

r 1 0< rroposltos 'lo (�)V, 11 I I, s das umdades da Alm�, que Ja a- Em sua mIssão desbravadora, lllmas de ceItos setoIes da pro- necessidades da diÍerença entIe os aglOs co Todos os esfolçoS vêm, sendo

Jaspllacoes populares p' O( l'am apleCla'l'1 r, ,m (', ,op realIzou, a.!_nda, a AeronautIca, dução ou do consumo e depOIS A amplIaçao dos recursos do brados aos ImpOltadores e as enVIdados, contudo, no sentido de

Esta tranquilo o Poder Impoltante material apesar das diÍlculdades natuIaJs, se vê lInpelIdo, com Igual [orça, Estado aplIeavels aquele obJetl- bomflCações pagas aos exporta- manter o eqllllIbno do balanço
co, quanto aos anseios de nossas Além de artigos menores, fo- outro trabalho de suma IlnpOI- a subvenCIonal outras atIvlda vo deve ser obtIdo tanto por dores de pagamentos, restlluglndo-se
massas lUraIS e UI banas Reco- Iam adqUllldos tratores e I1Il.to- t<lncIa, qual seja o da abertUla des, ameaçadas de exclusao uma adnumstraçao mUlS econô- Os efeItos imediatos da refor- ao mílllmo, dentro dos lllelOS de

í)nhece o EAn�'ltIvo as d.r.�uldades nIveladoras, bem como matellal <la .I( \fi Rota Aelea RIo-Manaus. exclusão do mercado naCIOnal mIca quanto pelo aumento de ma efetuada nao foram tão al- que dIspõe o Governo, as ,mpor-

com que deÍlonta o PaIs Sabe- teclll. o de comUnIcações no 11 .on- Pano esse trabalho de )lIOnelrIS- pelos pleços aItlflclalmente bUl- trIbutação VlçarClros para celtos setores tações menos essenCIaiS, tallto as
�

s" r'clelll, o que o PO\O deseja tante d" Cr$ 10262751';\0, mo, tOlam abertos, em meIo a xos do pIoduto estrangello, one Esta ultIma medida, ao mes- da econonua Em prlmello lugar, destllladas ao consumo, �omo aos

1� , u 11 () cl'Illlnho a percorrer )la- O MllllsterlO da Guerra f Irra- flUll' ,ta os no .." rc (portos de ra duplamente as propllas FI- mo tempo que amplIa os recur- J eduzlU-se substancIalmente a IIlvestImentos, preferllldo-se af n-

ra 's. tlofvzel lhe as aspirações ves da Dnetona de Obras e FlOI Ja ecanga e (', (h n b" nanças PublIcas Mas, uma vez sos orlentavCls para os setores fonte enrlqueclluento facIl re- tre estes últUllOS os .nais ]:Ire-

N'o.<o� habalhadores e seus dl- tlÍlCações, superVISIonou a a]:11 Balallceadas as Ieahzaçõlls ae- cIlado os IIlstrumentos adequa- letard1ados da economIa, Imuta presentada para mUitos Impor- mentes e os relativos a al,Vi-

1)0','. tes aspll anl, por suas cama- cação pelos seus orgãos de exe- ronautlcas do PaIS, o Govelno se dos a uma dlreçao mais efu'lente os passIveIs de aplIcação em su- tadores pela aploprmção da dl- dades báSIcas �

d;, ({ l'-(lentes e esclarecIdas, ao cução - ComIssões e U.ud.u!es I sente lIsonjeado em atllbull a do comercIO externo, como se perestrutUla, IStO e, contribUi felença entle os preços em CIU Asslln, durante o an) fllldo, a

deee 1,(I,VlIllfnto da ploduçiio e ao I odo-ferlOVlanas, empenha(las na cenhalIzaçao de suas atiVIdades esta fazendo, reduzem-se slmul- duplamente para a obtençao do zeJros pagos pelos bens Importa- )lohtIca de cambIO executa <la pe­

e'JüllIbno (e" nossa eNIllOlllla E construção de estradas � <la Im o CIescente desenvolvllu"nto da I taneamente as neceSSIdades de' Illdlspensavel equllIbllo IIlterse dos e os que esses mesmos bens 10 Governo VISOU a restaoelecer

n10 ha duvld I de que a nossa portãncla de Cr$ 350000000.00 ' t olasllena, 'lU (-",or su bvenclOnar as ImpoItaçoes e torlal, cUJa ausencm esta, pre- obtlllham ao serem revendldos,em bases maIs estavel� o eljUlII-

pl0auçf,,\ Cl"sce, como atestam tendo SIdo lealIzados os seglllntes IUllIt.\l, quer no setor �1\11" de subsHlIaI as 111duatrlas na- clsamente, nà IalZ de quase to- no mercado Illterno Em segun- brIO de nosso balanço de pa�a

os drl'l,)s que aprlj.Sento nesta habalhos rodovlallos, e3' 11. �ii() SITUAÇÃO ECONÓl\IICA E ClonaIS ameaçadas de estIangu dos os nossos problemas maIs do - e este e um éfeIto que o mentos e firmaI o cle(hto do

l\len�a�c')1 em capítulos pIOpllOS
- 786000 m3, reve,tIrtlell"O

.__/ FINANCEIRA lamento. glaves IdêntIco efeito pode ser Govelno não adnutlU senão com Pais no exterlOl ObJetIvamente,
O caUll,olH eeonônuco constItUi 54,5 km, desmatação - 7620'1;) Este e um dos ca)lltulos maIs Cabe notaI, porem, que o Es- alcançado, entletanto, pala apli- Ielutan.cla - mUItas IIldustrms a ação do Governo duranye o

mela Que 11aOl se pode atmglr em 1112, oblas de alte corll'ntes - Impoltantes da mensagem DIZ o tado não pode renunCIaI Intel- cação de palcela maIS conslde- necssanas tIvelam seu desen ano de 1953, ollentou-se sobre-

redu"do COjlllÇO de tempo O de- 101, obras de alte e�p' ua.s - Chefe do Governo, I ramente, e mUIto menos de ravel dos capItaiS prIvados nas volvlmento freado pelo encaI e tutlo, paI a os segullltes fms

sCI]u.I,ollu " mesmo um fenôme- 1, conservação - 70i ldl1, ln- "O Estado blasI1�lro, pOI for-

IPlonto, a sua função de Iedls- atIVIdades de base, tornando dls- cImento dos hens de prodncao I - reajustar o preço, em cru­

n, p,,' tI, I os grandes momen- cascalhame.!lto - 85 000 n3 es-. ça das !,ovas funçoes que as trlbUldor da renda, e atIavés ,pensave� a mtervenção supletI- Importados embora esse efeito I zelros das letras de exportação,
tos da evolução acelerada das tladas de servlco - 22 km Esses propllas CircunstancIas lhe Im- desta, da plodução naCIOnal Oir- va do Estado, e meu Governo en- seja neutralIzado m ceIta medl- I Plocurando, ass,m, mcrementar a

fOIças pro(futIvas Mas, a despel- trabalhos fOIam executados nas puseram e que se V!elam somar Cllnstancla hlstoncamente deter- Vida todo� os esfolçoS para que da pela maIOI regularHfade aI IeceIta camblUl,
to disto, medidas no sentido de segumtes IOdovJas Ponta GtOS-1

as antIgas, telll acesso a uma mmadas e muIto estavels resul- esta seJa� sempre que poss�vel, cançada no supllmento de certos

I
- utIlIzaI o mecalllsmo dos

melhol e malS Justa distrIbUIção sa Foz do Iguaçu, RIO PCiJCO "a- parcela Clescente d'l TI'.I 1 ( do taram, por exemplo, em chocan- a soluça0 adotada paIa o pro- fatoles de Ploduçao estrangel- }lleçOS como mstIumento auxl-

dos proveitos de atiVIdade eco nal de São S mão, A'll1ld ,nar 11 produto naCIOnal Isto se aplIca te deslllvel do desenvolVImento blema ros maIS cntIcos, uma vez que IIar na seleçao das Importa-
1l0mlCa e em tOlno de um pro- ,Bela VIsta Jaldllll-Por o �lurtJ- ao E,t.H'O em sua ,cep"l,9 I\I,S entIe as dIVersas regIões e Es- O mercado IiVle revelou-se o lIcenCIamento se tornou pla- ções;
gresso menos deSIgual dos dlver- nho, CUlaba-Pôlto Velho, LOHl,na alta - IIlclullldo as HI l' 1".la- tados do PaIs Mesmo que, com mstIumento madequado para al- tlcamente automatIco - regularizar o pagamf"lto das

sos setores e legiões vêm sendo I ItaJuba, Lajes-Santa C>�lha e çoes e·taduals e "IUnIC'!!dIS (e as reformas 1Illcladas e as em cançar os obJetiVOs que IIlduZl- A longo prazo pOlem, a nova obngações comercIaIs em atra­

lançadas, a todo custo, pelo Es- Lajes-Passo do Socorr;>. renda tenha cunho pr�domlllan- estudo, se extlrpen no todo oU ram a sua cllação não condu- SItuação CrIada não pode deIxaI so, lestabelecendo o reg'me de

tado, em seu conJullÍ2' - pelo I Quanto ao setor ferrovlallO, fo- temente fIscal - e nao apenas em palte as causas d�sse deslll- ZIU a expansão das expoltações de repercutIr favolavelmente so- plonto pagamento
Executivo que não esquece as I' am realIzados os segullhes I r:l- a sua cupula e coroamento, que vel, não e posslVel ao Govelno nem ao estimulo a ImIgração de bre o desenvolVImento IIldustllal, Pala atlllglr esses obJetivos,
suas resp�nsabllIdades, e pelo, balhos estudo de 45 km dc Ii- é a Admllllstração federal Federal IenunClar aos seus pIO- ca)lltals O exame dos dados. Ie- pIlllclpalmente no que tange aos contava o Poder Executivo, ao

Congresso, que tem sabIdo per- nha, escavação - 2207 OOJ mil, As despesas atendIdas com gramas IeglOnaIS, Iesultantes do latívos ao pellodo de sua vlgen- setores baslcos, IStO e, os pro- puclar se o ano, com os (hsposl-
maneceI a alttua de suas atrl-I escavação em tunel - 51000 m3, essa recel�a podem '1;."'1 Jb', IllllI- esplllto e da letra da ConstJtUl- Cla, ate a lIltrodução do novo re dutos de bens e seI ViÇOS neces- tlvos da LeI n. 1807, de 7 de

b • es" '- desmataçao - 333950 J112, obr,. das em tres categonas Ç,LO Fedelal e da )lolItIca do meu gllne cambIaI, Ievela qJe não sarlOs as outras Illdustnas e a- JaneIro de 1953, que pel"I tIa fa-

I; lU segUIda afuma o chefe do de arte cohentes - 85, est ad"3 a) custeio da Il'aqullla uh '1- Governo, destmados a IeduZlr ob�tante sua ação fortemente tlvldades, uma vez que lIberta zer "mIsturas" da tax I ofICIal

GO\ eI no que � I Hlmoção do bem- de seI VIÇO - 28 km Eos 'S traba- mstIatlva - na parte cones- em bleve plazo o aludido desm- deplesslva sobre a taxa de cam- esses setores da competIção es com a vigorante no melcado 1I-

e�t,)r coletIvo ellvolve pIoblemas lhos foram executados nas pondente as funções tradICIonais vel TaIS programas, como e no- blO do Cluzeno, aglavou-se con- trangena, replesentada no País vre, a fml de faCIlitar o escoa-

ct , mUlS complexos e para que gumtes feHovlas trecho RIO do Estado, tOllO, Ilnplicam um processo de tlllllamente a SItuação do balan- )lelos bens da mesma natuleza, mento dos plodutos gravosos e

s" .1 levada a termo necessall(} se noas-RIO Pelotas, tIec1)() RIO õ) custeIo da lIltervenção dls- IedlstllbulÇão da renda, Illclu- ço de pagamento glaças a acen- Importados a preços artlÍlclal- elevar os preços das Importações,
f. Z que a compreensão e o patrlO- lotas- RIO Saltlllho, tIe"ho RIO clplInadora deste, na econonlla, Slve atraves dos chamados Illves- tuaçao do deseqUllibllo de am- mente baIXOS, que ImplIcavam e com o regIme de nrevlo IIcen-

tl�mo dos nossos homens a�e- Saltlllho-Balla do Jaca'e tlecho 1111plIcando, em ultIma analIse, tllllentos compensatorlOs bas as suas prmclpals subdIVI- em verdadena subvenção, como clamento das Impoltações e ex-

g' em, com ta obJetiVO, uma alI- RIO Negro-RIO Canoas.
'

uma redistrIbUição da renda na- Tampouco é Illtenção do meu sões o comelClO de melcadonas aCIma expus. portações.
� , "wblallta\ I �entll "fi Sôble os ttabalhos da MlIllnh", ClOnaI, que volta aproprIa co- Governo Ieduzn as despesas de e o de capitaIS AClesce que, com a regularl- FINANÇAS PuBLICAS

11.,,(,10 E pala Hsa umão apel,l destaca o chefe do Gove 110 letlvldade de onde saIU, deduzl- carater SOCIal, como as Implicl- Patenteava se assIm a socleda- zação de nossas contas externas AfIrma o Chefe do GQverr ...
o Govêrno "A Mallllha pross�gulU e n da apenas das despezas com a tas nos programas de educação, de, que estavamos em plesença podenmos esperaI o Ieforçamen- que o setor das flllanças publI-
Amda no cal ítulo da Pohtlca seus esfolçoS no sentida ue asse- manutençao da maquma admí- saude, habItação popular e ou- de um desajustamento tlanslto- to do credito extel no do nosso cas é, plesentemente, aquele no

1,1t, I na o che[n do Govêlno diZ o gurm f o BraSIl o soeI g'1l11lento I1lstIatIva ncubld.� �e �fetna.· a tros, que se IdentIfICam cada- vez rIO ou supeIÍlclal, mas de � uma PaIS, condIção mdlspensavel pa- qual, ao mesmo tempo, se apl e-

que tem shh. �ooperação d I naval de que tanto n"�!;,o,l;;.1 op.elação mal& com as funções permanen- profunda CrIse de estI utura no ra um lllfluxo lealmente vanta- sentam os problemas que Iecla-

1.:1'),10 com os E�tados e os Mu- A leorJ'an nçao adml Istratl- c) custeIO dos lllvestuuentos tes do Estado e que tambem a- campo das nossali Ielações/eco- JOso e ponderavel de capItaIs es- mam maIs u-rgentes prOVidencIas,
n el1"OS va dos selVI�OS navaIS, d ," '1l111� propuamente dItos do Estado e calIetam redlstrlbUlçao de ren- nômlcas com O eSNangelro - trangelros, para aplIcllção em e no qual maIs madulas estão

SEGURANCA NACIONAL nada p('la LeI n 1658, ,Ie 4 de do aparelho necessarlO a sua da com graves lepercussões soble a nossas Illdustrias. as condIções para Ísso O caml-

Sob esta rubrICa declara o pre- agôsto de 1952, esta Oln v a Je a)licação. A ultllua categoria de despesas economIa Illterna do PaIs ADMINISTRAÇÃO nho esta preparado pelo substan-
sHlcnte Vargas conclusão, tendo SIdo apro' ados e Em cada uma dessa&--,catego- consubstanCia a mllls alta e con- A replIca do Governo a esse FEDERAL clal saneamento, Ja consegUIdo
"O Gov&rno não descurou dos postos em execução os novJS re- rIaS encontramos duas ordens centrada founa de llltervenção desafia teve 1l1lCIO com a Illstru- Neste capitulo o Chefe do Go no campo cambIal; mas, pOI ou-

1 /" 1'"' eoncer','"l, I "0"- guIamentos Elaborados Es.:r" de despesas as refelentes a do Estado na economIa Atravez ção 70 da Supenntendencla da verno volta a acentuar a Impor- tro lado, uma ação deCIdida no

nmça naCIOnal Durante o ano sendo realIzadas adapt��(1"S lle- propna flllalIdade que VIsa a dela, ele emerge como empre- Moeda e do CrédIto tancla de uma reforma de base setOl das flllanças publIcas teIa

transato foram conshtUldas pela cessarta.! m H'iÍICIO re_f"'1 nen- atender as lelahvas ao �c ,L�)O ,'o endedoI por dIreito plopno Em sllltese, a reforma cam- do .aparelho adnlllllshatlvo fede- necessarIamente que prefaCIar as

SecretarIa-Geral do Conselho de te ac!oUlrldo, o qual, COollO um apaI elho executivo Impõe se, co- Illdependentemente ou em r
asso- blal estabeleCIda em outubro de ral de acordo com o projeto en- competentes medIdas nos domí­

SegUlança NaCIOnal dIversas co anexo ao MlmsterlO, devDra I(;ce- mo norma gelaI a talefa IIne- clação com plodutores pllvados 1953, cQnJugando a polItIca cam- canllnhado ao Congresso no ano mos da moeda e do credIto O

mIssões tecmcas Uma dessas co- bel QIl a parte dos org,t, 3 ]Iflll- dlata, compnmIr ao estrltamen- Em regime baseado na IIlICla- blal com a monetorla lIItelna, fllldo, depOIS ele estudado' por Executivo procurara, atraves de

I1lISSÕe, estudou a coordenaçao clpals <lo no 10 arcabouç) rJ,1 ad- te necessarlO as despesas da se- tlva privada, essa atIVIdade ne consistiu em uma ComIssão InterpatIdarla entehdlmentos dIretos com os

das atiVidades de olgãos especla mlllls'laçao naval gunda Oldem, as aualS, na Ad- cessarlamente deve revestir ca- - C'onceder belllflCação fixa. DIZ a certa altuIa governos regIOnaIS, altIculal pIa
hzaduo, no sentIdo de plOpÔI ao PIOCUIOU a Mannlia de GUErra nlll1lstração braSIleIra, estão ex- rater supletIvo, mas a expenen as camblUlS de exportação "DesejO pOIS, nesta opoltum- nos conjuntos sobre diVida pu
c'ov' I no medIdas paI a o lev llIta- empl egal todos os recurso� dls-I cesslvamente pesadas Sob esse cla blasllena demonstra que, - cobrar, atraves do leIlão dade, encarecer a atenção do blIca, trIbutação, gastos SOCIaIS e

mento e a eX)lI(jlP�ao das nossas pOlllvels pala a aqulslç'líl de no- ponto de Vista, não ha dJferen- pelo menos nas condIções que das dlspombllIdades cambiaIS
I Conglesso para o refelldo pro InvestImentos em setores ba�l-

re�Plvas de mlllerms estrateglcos -vas unidades, prosseO'u l) I.) no ça entre as três categorIas aCI- ,têm prevalecIdo nas ultImas de- em bolsa, agros pelas dIVIsas ad- Jeto, no qual se consubstanCIam cos, obJthvando, por essa forma,
e pall a <!d('flrlllação das quotas ploglama de constIucoeH IolIVUlS

Ima
enumeradas, correspondentes 'catas o capItal Pllvado abandona Iqulrldas pelos Importadores, medIdas que, no presente, podem elImlllaI a )llessão IllflaclOllalla

d' JII.lzrll.ll'1I10 e expoltação que em breve, entIala em "h'tll as funçoes basICas do Estado, se.tores deCISIVOS da atiVIdade - eXlgn o pagamento Imedla- Ja ser conSIderadas de urgente que vem sendo gerada pela ação
de�'�� n'H el81S Iespeltados os fase de resultados POSI'IVOS No em todos os lIlVelS Impõe-se uma econOllllca ou neles se

� aplica to desses aglOs, uecessldade ,flllancelra dos tIes IllVelS adnll

(111'1 )111."0 assumidos pelo decorreI do ultImo ano, fou.m Ill- reduçao conslderavel no custo da mUlto IllSUflclentemente Da au- - concentrar no Bonco do I No que tange as atiVIdades de lllshatIvos da Federação Os pon-
B •• s': I as coniETênclas luterna- 'colpolados ao serviço n:nul 6 re- gesta o porque, não COIrespon- sencla ou Isuflclencla desses se- BraSIl todas as'camblals de ex- olgsllIzaçao dentro da vigente tos baslCos do plogIama que vem

c,on"l, I bocadõi'es de alto mar Cul.trul- dendo este a atI' II a d e tores resulta excessJVa depen- portação, deixando o mercado I estIutula mllllstellal, maIca o sendo adotado podem ser aSSllll

O GOVêlllO está realIzando a dos na Holanda e que J a vêm produtl\ a em SI meema, 1/' '1 'a dencla das Importações, fato que lIvre adstrito as opel ações de- ano de 1953 o IllICIO da remte- resumIdos'
reVisão ga',ll da legIslação sôbre prestando excelentes ser/'�o� o devlO de fatores de Ploduçao assume aspectos _paltlCularmen correntes do mOVllllento de ca- gração do Sistema OIgalllzador, 1) comprlllln ao mllllmo pos-
os servIços d" t"lecomul1lcações, I FOlam encomendados e estã,) das atlvlda(le� dneta'11' lt' po- te graves se, como e o caso

con-I
pItaIs e tIansferenclas de Ien- que estava completamente desal slvel os gastos goveín-a-

plocUlando a'ualIza-la de acôrdo em constIução na Holanda 6 dutIvas - IIlCIUSIVe alg)J nas n,lO- creto, os setoresfaltantes são dlmentos, da remessa de "IoVal I
tIculado pelas medIdas adotadas mentUls de carater pura-

com o prog"l'SSO da teclllca e os embalCações pala tran�J'orte de rentaveJs, n\as que conconem precisamente as Illdustnas e ser- tIes", heranças, turIsmo e ou- com a extInção da DIVIsão de mente arJIllll1lsbratJvo,
comploml."OS essulllldos pelo passageIrOS, com capac)(h�J pUla para o efeito enrIquecImento da

IVlços de base, em consequencla tras opelações não lIgadas ao OIgalllzaçao e Coordenação do 2) coordenar os dispêndIOS
BIasI! nas �o lfel.;nclas mundIaIS ,600 pessoas cada uma, e lO (or- socledade.- dos lllvestImentos prIVados em IlIltercamblO comelClal, Depal tamento AdnlllllstratIvo do que ImplIquem redlstrl-
em que tem ton ado parte Como vetas, no Japao, 2 nav ('3 1l1lSLOS, I A amplIação da 1l,!_aqullla ad- 1 atIVIdades de supelestrutula, au- - estimulaI, com vantagens I ServIço

PublIco e, alllda, com a bUIÇão da lenda naCIOnal,
Iesultado de-ta reVIsão, devela de 8000 t de deslocamentl, CO'!) mllllstlatlva brasllel.a - e, !mentam �ortemente as necessl adequadas, à entrada de capItaIs supressão das ComIssões de E- de fOlma que se obtenham
S 'I enca,),'I ) ado 10 «onglesso I capaCIdade pala transportar 4 300 ,maIS uma vez, não apenas no dades dos produtos daquelas In- I sob a fOIma de maqulllas e flClenCla nos i\Íil1lsterlOs, confOI os efeItos colimados com o

}'aclOnal pll'Jeto ,'e lei crIando t de carga, e 2000 nonpols de campo federal - não fOI aClden-ldustrlas e daqueles selVlços, eqUipamentos, sem cobeltura me dlspôe o Decleto-lel numelO mmllllO de recursos,
(' Codll!,'o p"""sllelrl ,Ie Teleco tIopa, cada um Todas ;nsas 10111- te nem resultado de capncho

Ias
condIções relllantes no merca-Icamblal, e certas Importações 19503, de 23 de Julho de 1946 3) reduzll até lmlltes Iazoa-

IlIUnICaç'lO (, o 1 t'lO (',-ral para dades deveJão seI recel)ldas c lU dos gOVt rnantes FOI' nade (e do mund{al não se mostra pIO- com flllanclamento bancarIo em

I
Presentemente, por fOIça da veIs o ritmo em que se

as Telecoll,ulllcações no PaIs" corporadas ao selvlço em l'lGt um vasto plocesso de ledlstll- plCla nem a expansão de nossas

Imoeda
estIangelra LeI n 1650, de 19 de Julho de vêm expandllldo as obras

E mUlS adiante. Ultllna se, no Alsenal de Ma- bUlçao da renda, Imposto pela I expoItações de mercadorIaS nem Com taIs medIdas visava o ,1952, restabeleceu-se a antIga publIcas, restnngllldo os

"O Acôldo MIlItar Brasll-Esta- linha do RIO de Janelru, � cons luta contra _QS efeitos da longa as ImpoItações de capitaIs Govel no, alem de SimplIfIcar e / aItIculação do DASP com UI1l- IllvestImentos estataIs a-

dos Umdos entrou em sua fase tIUÇ,IO de dOIS contIatl',p'deuos deplessão mundial que teve 1ll1-1 Em taIs condições o Estado tornar efICIente o mecanIsmo dades orgamzadOlas lllstaladas penas aqueles setores bu-
de execução, com a chegada de da classe "A", de duas hascas cta- CIO em 1929. Isto e llHIS o f!to não se pode furtar aos IIlvestI- : controlador do comercIO exte- nos vali os Mllllstellos" SICOS cUJa expansão ou

farto eqUIpamento de guelra pal'l I gua e de duas de oleo combustí- de que o mesmo processo ocor-
I
mentos necessarlOs a amplIar ou 1I0r, que se flzela demaSiado I Afrrma neste capItulo que se CrIação fÔÔI eXIgida pelo

as tropas de terta, mar e ar, e de vel" reu e� quase todos os palses do
I
mesmo cllar Illdustrlas e serVl-

I
complIcado e lllopelante, em vlr- venfl<;a, hOJe, a neceSSIdade dlJ desenvolVImento econôml-

lIlumeras peças destInadas a ma- Der" oi .. asslllala· as lllllllP- mundo, explica essa amphação, ços de base ou de Illfla-estrutu- tude da proplla natureza das dar maIs um passo no sentIdo co do PaIS,
nutenção-do materlal-úllundo c'a- las rcal 'ar[Es de no _a .M ii Ilha se bem que não a Just1flque aos ra Esses IllvestImentos não per- funções que lhe tInham SIdo I de encarar o oIçamento como País,
quele paiS e atualmente eu uso no q 'd'z lespclto ao en,In) ,p,- olhos de mUitos, pnnclpalmen- : dem seu carates su�letIvo mes- paulatlllamnte Impostas, a agll uma peça atIva na execução dos 4) aumentar a arrecadaçao,
Pala o forneCImento no 'or, 'Ilte vaI e ' , ".lstilncIa so'1�1 mente daqueles pouco lIlelIna- mo quando o Estado assume a sobre a conjuntura cambIal )le- p,oglamas especIfICos-de desen- sem 11lalOJ: glavame, por
ano, o Estado-MalOI :la3 Fo Ç,lS COlo!", �ão a Aerona ,Lca (lJz dos a pon leral as eontlllgenclas responsabIlIdade por uma Illdus- los segullltes meios' voh Imento econômIco sob a dl- meIo de medidas IaclOnllli
Anlladas apIesentou II lp)sta a o SI (,et<lho Vargas que qualIÍlcam sempte o albJtrlO tua ou servIço IllteIrO - como - redução da dIferença entre leta IesponsabllIdade do Poder zadoras do sistema exatoI,
ComIssão MIlitar Mista B aSll "O MlIllsteno da Aer"I,'lutlCf>, do governante. é VIrtualmente o caso das feIro- os pIeços COrIentes no melCIl-- PublIco Para tal fun, dIZ, cum- salvo nos casos em que o

rotados PI d"s, Ja� ap"'ovada, e dmante o ano ?e 1953, realizou O fato novo está em que mu- vIas - se encarados n1io do do IIlterno pala os produtos sus- pIe antes de maIs nada, refolmal reajustamento de trIbutos
r o', la sUJe,ta a, 'h-fi'" lo , um apleclavel volume de tr"ba- daram as dIficuldades com as ponto de vIsta estreIto daquelas cetlvelS de Importação e os co- a eotl'ltura e a apresentação da especIflCos seja convem-

dades dos fundos vota " 1 elo lho, atento a sua dUpla r'llssão. qUaiS temos que lutar, e, nas IIldustrlas ou selVlços, mas d-o brados aos Importadores pelas LeI de MeIOS, de modo que per- ente do ponto de vIsta eco-

Congl esso amencano para esoe a militar, Integrada 110 SIS °ma novas condlçoes, e posslvel e ponto de vIsta da economIa na- diVIsas necessarlas ao pagamen- mJta apuraçoes meticulosas dos nônllco.
flln CapacItam se, aSSInI, nossas defenSIVO do PaIS, que compleen- deseJavel IIltenomper o proces- ClonaI como um todo to dos Ifllportados, em moeda l5astos de custeIo e dos gastos MOEDA E CREDITO
FOlças AlIuadas para 'lt"lIrler aos de o prenaro de uma F� çF. Aerea so POI uma felIz 'IrCcln taFla, Os setoles mfra estruturais naCIonal, de Illvestunentos, dlscllmlllados, DIZ o Chefe do GoveIno nes-

complomlSSOS assumIdos pe'o () - eÍlclente, e a utllItarla, qu� Inte- uma vez que o Estado esta sen- cUJa responsabIlIdade o Estado - elevar os preços, na mesma não so segundo as Umdades ad te capítulo�
verno blaslleuo na dilre,,� CJlltI- lessa a economIa naCIOII I -'111 10- do ';1IllYestIdo de novas funções esta assumllldo, em medida cres- moeda, dos produtos de expOI- Illlmstratlvas, mas, sobretuelo A profunda Ieforma que o

nental' dos os seus ramos e abrange o nao se torna obrlg�to'lO d".ol- cente, caracterIzam-se, do pOllto tação Os recursos necessallOS segundo as leglOes geo-econônll- Governo ve.m} tealIzando no se-

A -Escola Supe�lOr le ampalO e o estImulo � AVI.IÇão ver parte da maqullla pesada e de vIsta econômICO, pOl uma pro- tação os recursos necessarlOs ChS e os setoles de atiVidades, a tOI cambIaI, =é, tão somente, a

cumpnlI o seu programa P' e\ IS'o) CIVIl NaCIOnal. InefiCIente que aI esta. mas dutIvldade atual baIxa por um- para a consecussão do segundo a fun de que se possam apre- pllmena etapa de um plano glo­
para o CUISO Supenol, estudan Sua. atiVidades, dlls> Ivo!,Uar leoIgamza-la de modo a tOllla- dade de capItal lllvertIdo, com- objetivo são obtIdos no propno c'ar os efeItos do Jogo da re- bal que deve fOlçosamente com­
do a teclllca de planenmento pa- num Ul 'u .. nte de sadIa, JI1l)le- la capaz de sem ulterIOr expan- paratlvamente as atiVidades de campo do comercIO exterIor, pe- CiJ.ta e despesa p IblIcas SOblC pletar-se por um cOIlJunto de
la a segurança naCIOnal e sua ensao e entUSiasmo, perl 'tlldm são, alcar com suas novas obrl- superestru.tllra que, por esse la aplIcação de parte do produ- a redIstrIbUição de renda c os medidas no setor das flllanças
aplIcação, e dIplomou 69 egtagl� que nossa Jovem FÔlr1 A"rca a- gações. mesmo motIvo, são as preferIdas to dos aglOs e sobretaxas ao pa- deslocamentos de fatores de plO- publicas e, postellormente, no

110S, sendo 35 CIVIS e 31 mllIta- tlllglsse a 11 II lllvel d� lllst, u�ão As despesas correspondentes a pelo capItal prIvado. Não há, gamento das bOlllflcações aos d�cão de Moeda e CrédIto
res Cllado alll�a na Es. )h, fun- JamaIs Igullado e qu� re )1 qUh- prlluelra das categorIas aCllna, consequentemente perIgo de que exportadores Com parte dos re- Nas paglllas segullltes o Che- AtacaI as causa fundalll_ent:l1s
ClOnou, no ano fmdo, o CUISC, de tasselllOS p.lIa ela o lugar le re- alem de varIarem segundo o em futuro fremslvel, os lllvesh- 'cursos sobIantes setão estJmula- fe do Govêrno enumera as lea- da expançãd monetana e estlu­
Estado MaIOr e Connndo d�s levo que lhe (ol1lpete 'ntl' a, gtaU de eflClenCIa do aparelho mentos publIcos nos setoles de das as atiVidades ganhadoras de IIzações dos dlfer_entes departa- turas em bases raCIOnaIS o SIS­

Forças Almadas, que f'lImou a suas congene�es do COI.tnl"lIte. custeado pOl elas - como nos base conduzam a uma supeIpro- diVIsas, enquanto necessarlO e mentos da AdmmlstIaçv') P'ilbll tema adnlllllstratlvo, tornando o
sua equipe de mstrutoles nl1m Dos 70 aViões Meteor, 1\ Ja te, demUls casos - variam segundo duçao - contIarlamente ao que flllancladas as opelações destl- ca, destacando o balanço das capaz de atuar ef'CIentemente
total de 1,1 oflclals das três (or- adqmrHlos em consequênCIa do a ampl.tude e nature,a ,'a, ta'e- poderIa suceder se lecursos em nadas a regulanzar as obnga- atIVIdades dos teIl,.OrlOS fecle- no setor da moeda e do cledlto
]10' açoes Illl IItal es". contIato celebrado com a Glos- fas Impostas ao Estado pelas volume comparavel fôssem orl- ções comeI clals brasllenas no I:t1S vem sendo a orIentação do Go-

O ExeIcIto, acentua rle�fru�a ter Ancraft Company Ltd, com CIrcunstanCias A manutenção da entados pala os setores de pro- exterIOr e o fortàlecllnento dia PAGAMENTOS verno pala estabilIzaI o poder
um clIma de paz, trabalho, dlsel- os quaIs se pôde IllIClaI um mo- ordem mterna ou a defesa na- dutIvldade bem maJor jlo capltlll, pOSIção internaCIOnal do cruzel- INTERNACION AIS aquIsItivo do cruzeIro Enquanto
plina e vontade constrOlt Vf.\ (lOS delno ploglama de tremamento ClOnaI, num penodo conturbado como as mdustrlas leves e prlll- ro Esses resultados são os ob- Segundo revpla II }1281d nte esse processo se desonvolve, têm-
maIS sadiOS e fecundos. A lIlS- de caça, foram recebIdas 53 Ulll- como o presente, pejado de sur- clpalmente a atiVIdade agropas- JetIvos Ime"Iatos dos Governo VaIgas, cerca de 11m te��o dos ·lI ,

d d d
"se ut_J..lzado os lIIstrumentos dIS-

tIução da tropa teve f1tmo nor- a es, as quaIs 46, mon�adas por presas e sobressaltos, tanto no tonl. Confolme se acha descrIto nos lIlVestullentos Ieah'ados IllteI- ponívels no sentido de reollentaC
mal com a I ealização de 1l1gl'mas teclllcos bl1aSllelros, estão entre- selO da SOCiedade naCIOnal quan- O volume das necessHlades de capItu�o�que se se,uem, as flX- lIamente I eper'ute ·o\)l e IH'·O o crédIto para os setoles dIre­
manobras de conjunto de grande gues ao n0s"so l° Grupo de Caça, to no da coletIVIdade IllternaclO- investImentos públIcos nos re- pecfatJvas estão sendo plenamen- balanço de pagamentos, pela a- tamente produtivos, eVItar tanto
exmessão Destaca a segUIr que em Santa Cxuz OI'> restantes 17 nal, são plOposlções mUIto dl- ferIdos setoles nada tem de ar- te confirmadas O °Ulllento de qUlsIl'ao de bens de cal) tal r.o d_

d
� � quan o posslvel as emIssões e

No setor das comulllcaçõ"�, ft'j aVlOes everao ser recebIdos no velsas das que ImplIcava o de- bltrarlO Seu teto absoluto são nossas exportações e a conten- extellor ASSIll}, SOIlHJllte "111 c e- 11l111tar o rItmo de expansão do
lealizado o estudo e plan�Ja1llen- mês corrente". sempenho das mesmas funções as neceSSIdades CIladas llelos 111- ção das Impoltações, apos a ado- vado IlIvel de lIuportaçoes (IUe, credito bancarlO. ---.._
to para distrIbUIção 11 lede de F. mais adiante noutras epocas, menos IrIeqUle- vestllnentos prIvados nas supe- ção da nova medIda cambial, tOI- tem SIdo obtido, gIuças, so,uetu No sentIdo de dar estrutura
JadlO do Exelclto, das I)�vas f e- '1'ara a faol1��çao de aViões tas que a atual restruras, ou seja, é função do naram posslvel a obtenção de do, a melhona dos nossos teI. adequada aos orgãos coordena-
0!) luas atI IbUldas ao ',hn ,"erlO IH Blasll, UltI'llf\I(l11 se os enten- As relatl\as a segunda cate- modo como se aplIcam os capl- saldo em nossa balança comeI- mos de IIltelcãmblO, .1 qual e dores e executIvoS da polItIca da
da Guel'Ia, fOI feita a Ilont W'em rltmentos com a Fokkel IndustrIa gorla S&O, provavelmente, taIs prIvados Consldelando que clal deconente da alta do cafe e de moeda e do credIto, mUlto se
C'p voltlllletros eletrômc.)s 1,lpOI- AelonalItlca S A, em consequên- despesas suscetlvelS de maIOr reCUlSOS publIcos que tem Sl- Os atrasados comeICIUlS fOlam fmalll::lamentos externos fi cur- plogredlU no ultimo Ilno, não
t ,dos a mIcrofIlmagem d� '1,110 lia dos quais ceI ca de 200 aVIões complessão, pOIS nem sempre posslVel mobIlIzar fIcam mUI- pratICamente elImll1ados e as to prazo, vem permltllldo a ma- 'a '

d f d d I _ ....
ontmua na 8 pagd, cumentos e foram ,.eC'Jta \s oram Ja encomen a os, sendo 50 onesponc em a uma/ ne"esslda- aquem daquelas neceSSIdades, compras do PalE no extellor nutencao da taxa de CregClm'�

I/"
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o Brasil Caminha a ··Passos'larlos A 3a •. ExJ8Siç�llgrD-:Pecu·á .. lmobiliáda. e
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ara .II luglr ua eRa lan&l� Pollandchína x Canastroã 50 lugar _:_ Sebastião P. RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.663

paçào fconolica
.,

la:��::::�!���:i:J3e. d.:r�g��g�:JUN.
obstante encontrar-se ainda em constitui a maior colheita já ob- ,'ficiais de transportes.: " 'são Joaquim. 10 lugar - João Anselmo
estudo no Congresso o projeto' tida no Pais. A parcela maior; Conquanto se tenha retarda-'
de criação do Banco Central, desse esforço corresponde ao do a 'efetivação dos compromts- MESTIÇO,S DUROC
que deverá imprimir organicida- Rio Grande do Sul, que concor- sos decorrentes dos atos insti-

� de àquela estrutura: Ireu com 73,7% do prduçâo triti- tucionais da Comissão Mista
Ao criar, em fevereiro de reu com 73,7% da produção trt- Brasil-Estados Unidos para De-

1945, a Superintendencia da I cola nacional.
�

"senvolvimento Econômico, pa­
Moeda, e do C!r�dit?, ? objetivo Assim, a produção brasileira d.e rece ao Executivo possivel e ur­

do Governo fOI inst.itu+r um me- . tngo passou a atender aproxr- gente redobrar esforços e levar
lhor sistema de controle dos pro- 'madamente a um terço .do 'con- avante os programas de reapare­
hlemas mon.eta_rios e d'e prepa- I sumo do P?í�. Este fato é sobre- : lhamento dos sistemas nacionais
rar a orgamzçao d? Banco Cen- ,modo '!IUSPIC�OSO e se. reveste de de transporte, nos prazos em que
tral. A- SUMOC fOI, desde logo, excepcional importancia para a as possibilidades nacionais o per­
investida de importantes fun- economia nacional". ! mi ti rem, inclusive quanto a fi-
ções correspondentes a esses ob- Outros capitulos se referem às nanciamentos exter.nos. Nesta lonadi - São Joaquim.
jetivos: varios anos se passarrn, realizações e_ expansão da Cia.' emergencia visando a reduzir
todavia, sem que fôsse aparelha- Siderúrgica Nacional, à Fábrica

. consideralv�1111ente o díspendido
da técnica e administrativamente Nacional de Motores e à Cia; de divisas já determinei se re-

para o desempenho de suas atri Nacional de Alcalís. 'corra ao 'parque industrial do
buições legais. Somente em ju-: TRANSPORTE E País, que será gradativamente.
lho de 1951, deu-se o primeiro COMUNICAÇõES ,ampliad1:r-para esse fim precípuo.'
passo importante nesse sentido, E' este o capitulo mais tenso A experiencia vai demonstran-
com a criação da Inspetoria Ge- da mnsagem co!n 12- pág inas. do, cada dia, que a solução dos
ral de Bancos. Em sua introdução dl�: , Iproblemas fundamentais da Na-
A Lei n, 1.807, de 7 de _ [a-. "Não obstante' os eVorços que ção tem de ser buscada baslca-

neiro de 195::1, ve io ampliar" as a Nação vem envídando-idurante mente na mobilização de nossas

funções do Comselho da SUMOC, varias gerações 'e os I'resultados forças produtivas internas. Por
atrfbuindo-lhe a supervisão do consideráveis até 'agorà'''' obtidos, ;

outro lado as circunstancias irão
intercâmbio comercial do País os sistemas nacionais ',de trans- evidenciando aos nossos tradí­
com .0 exterior, do orç!lmentp port�s, pelas suas. defi�iencias, I cionais fornecedores estrangei­
c��1��al ,e o e-SLU?O. e regtsto d.e c?n�Inuall1, �a rea lidade, a cons-

I ros quanto Ihe� convém e.mpre­
pl.lOh-d-alCes c!lmblals,� de capr- títuír um .dõs pontos .de estran-

. ender a produção, no Brasil. da­

ta�s. estrangeiros a�IIca�os em gul:;tmento das. atividades . pro- I quilo' qué não podemos importa,
atividades de especial interesse dutivas do País. Para que este . à falta de -divisas na escala re-

para a eco?omia nacional. s� ?�senvolva co.nforme suas pos-
I clamada pelo. me;cado interno.

ASSISTENCIA FINANCEIRA slbl_Ildades atuais, "torná�se rm- ., Tudo indica que a criação de
Segundo revel� o cbefe. do G�- _perlOso. redobrar. esforço�, para uma importante industria de au­

verno, as autoridades financei- modernizar QS -slstemas Internos to-veículos' no País constituira
ras fora!,1 forçadas a a�ment:;tl.' de circ�laçã� ..}e �ercadori�s e em breve '-significàtlvo exemph
substnncialmente a asaistencia passagerros t! ampliar as hnhas dessa tendenda. Concretizada tal
financeira ao� ,bancos, para sa-, nacionais de navegação maríti�a perspectiva e ampliada a indus­
nar as suas dificuldades momen- v?ltadas pa-ra o exter.lOr; mars tria -nacional do petróleo, à ba­
taneas

. �u para atenôer aos seus ainda,
_

ha que ?rgamzar a ex- se do programa oficial, o Brasil

deseqUlhbl'lo� de carater ll�ra- ploraçao ,dos meIOs de .t�a?Ispor- terá dado um passo decisivo pa- I.·ante Ferreira:­
douro. En? fms. de 53 o mvel te, especI!llmente �s .0flCõ_lals, pa- ra a expansão dos seus transpor­
dessa asslstencla elevou-se a ra que deem o maXlmo d_e ren- tes rodoviarios.
mais 41% sobre o montante re- dimento econômico, elimínando- A industria' nacional de mate­
gistado n�\ anp a?Ite_rior. Para sEl. ou, p.elo menos,' reduzihd?-se rial ferroviario já está lal1ç;l.d·a
tal �xpansab eontrlb_!lll'am'o -Ban- substanCIalmente os progressIvos e tende a consolidar-se com o su­

co
.

do Brasil c�n? 1,? biliões,
.

a déficits de custeio. '

, primento I'egular dos sistemas
CUlxa "de . �oblhzaçao Ba?Icarla, .

Trata-se, portanto, de tarefa ·a serem reaparelhados. Resta
com l,D blhoes e a C:;t��ell'a _de gIgantesca, mas .que cumpre e:e- efetuar --esforço idêntico em re- te FelTeira _,DiversosRedescontos com 0,2 bllIoes. I cutar, como os Interesses naclO- lacão à industria da construção
Os empréstimos do Banco do nais impõem. Em às dificuldades návaJ. }

Brasil à produção e a? .�omercio
I d�cor:rentes dos encal'&,os na-, Enfim, o problema dos trans­

eleva�'am.se a 40,4 bllIoes de; clonaIs no balanço de paga11!en- portes, no Bl'asil, apresenta-se
c�u�e,l'os ,en.quanto. q';le os ile- ',tos

- encargos que tendem ln�- ainda altamente condicionado'
P?��tos publIcos �tll�glram a 10,7 xoravelu�ente. a creSCer

_ p�r ef�l- pelas llli-turais injunções dos
b!hoes. Os emprestunos .co-nce- I to. do dInamlsm� econo.nuc,o In- paises de lal'ga 'extensão ferri­
ehd<ls pelo B�nc� e!o Bras.11 acu- i temo, sem :elaçao estrIta com torial e imaturidade industrial.
sal'am nos tres ultImos a.n_o_s um as �xportaçoe�" f<lnte quase.ex- Com as iniciativas que o Gover­
aumento total de 25,4 blh<l�s .. ,I cluslVa das dIVIsas estrangeIras no vem buscando acertar é' de
P?r outr,o ,lado, den�ro das dl- ,'- o, Governo, vem enfrentand? esperar, todavia, que, ultr�pas­

retl'lzes bas�cas segmldas pelo o prob1emll; dos transl?o�tes a sando todas as dificuldades, con­

Gove:rno ° l'It�n? de aumento que base de programa orgalllco que signamos ma,is este gI'ave pro-
se. vI.nha verIfJeand? no.s eu!- tabrange ,tO?OS os s�us s�tores. blema nacional".

PiestJmo.� da CarteIra. �e Cre- I
Dada a Int11na relaçao eXIstente I � Chef� do_ G.overno considera

d:to Agllcola e In_dustnal quase e!ltre esse problema e o da enet:- . sabsfatol'lIl a SItuação dos' por­
nao soÍl'eu reduça�.·.O saldo gl�, _os pl·o.grama.s p.eculares .

ao
.
tos nacionais. O tráfego está

�. e l' a,l
.

dos el?lprestJmos en:t I carv�o. naclO!1al, ao petroleo e a .

pl'aticamente' normalizado e se

m�ratol'la redUZIu-se de 70

bl-I
eletrICIdade Integram-se,. de fa;to, ;

encontra em execução o vasto
Ihoes. no dos transportes, InclUSIve pro&,rama de dragagem e reequi-
,O G?ver!l0 pr�stou, ain?a, a�- porque representam - n!a!s um; pamento. Dos trabalhos prev;'s- c
slstenclll fIn�ncelra atrav�s de passo no senti�o �e ahvlar os � tos destaca-se a dragagem- das
out;'os. orgamsmos ban"árlos

es-I
encal'gos naCIonaIS do balanço.' barras canais< de acesso e en­

peSIa.hzados como o. Banco dl' qe p,a��mentos: aume�t��do as I coradouro dos ortos obstrui­
Cl'e�hto da Au;a�oma, o Bat;to POSSI?I!1dades de aqulslçao, �o dos por máis _d� 20 r{.ilhões de
NaclOn�1 de Cre.�Jt.o CooperatIvo

I
e:térlO,r, dos bens. qu� .0. PaIs, metros cúbicos de vaza e areia.

e a CaIxa de CredIto ·Ja Pesca. nao produza e sejam llldlspen- -

,
,

,.INVESTI�ENTO� .

.saveis aos sistemas' de trans- E N E R G I A I
10 lugar - João Justino

O tOplCO sob o tItulo aCIma dIZ: porte. '

Nã'o
.

há indic�ções de que se A pl·ese.nte Mens!lge�l, como O problema da energia é abor- Silveira. -"

tenha mtel'l'ompldo, em 1953, a as dos dOIS· anos antel'lores, de- dado com objet"d d
.

.
.' 2 I T d Rexpansão dos investimentos 11'10' monstra os esforços envidados O 'tul f

IVtI a Ee I et VlbgO}. O' ugar - eo oro 0-

b
.

d 249 b'I'- d I G
-

t'd d capl o re eren e a e ro ras

a.ls que,
.

e , llOes e Cl'U- pe o. overno. n� sen I o �. ex- diz:, drigues.
Z�l1·OS,. ��n 1947, se elevaram a

I p�ndlr, e, prIn�lpal1l)ente., rea- O Governo julga conveniente
53,� bl�lOes em �952, seg1!ndo i pal'�lha�' os meIOS .de, !ra,!�por�e e mesmo indispensavel constituir 30 lugal'- páulo S'chultz.
estImatIvas autorI,zadas. E e de i nacI�nals. A,. experIenCla ·.Ja e�l- para a execução das obras fede- GRANDES, CONJUN-notar que o CreSCl1llent,o da �ar- denclOu, porem, _que lI.. soluça� l'Ais revistas no Plano - Nácio- -

cela correspondente ,as aphca- desse problema nao consIste 50 I l El t·1'
-

cões públicas cresce a uin ritmo 'na expansão e na 'illelhoria das�: e e rld�caça� e lara ou- TOS AGRíCOLAS
bastante mais acelerado .. De 3,8 redes rodoviaria e ierrovia'l'ia e In?S entlpreen Imen os· da ��s- 10 lugar - Marl'a Palma
b'l'" d

. Ih t d t d
a na ureza, a cargo a Unlao

I lOes e cruzeIros,' l'epresen- no reapare amen o as es ra as um d t ti'
t81d 15 tJi d t t I 1947 de ferro dos p rt d

a gran e empresa es a a que Velho
.

I O. -/0' o ? a., em , os ,
,

' o _os.e .as e11!- se incumbirá tambem da ope-
•

lllvestImentos publIcos chegaram presas de navegaçao. OS�InvestI- .

ra ':- d
'. 'd d 2 I

em 1952 a ceI'ca de 11,2 biliões, mentos. com essa finalidade tor- tI'
Ç;lO

. �
d
usmas � re l�:' e O ugar - Lúcio Antô-

correspondente a 21% do total. nar-se-ão sempre impr.odutivos, I e anslblllssao '�denetrg�a e e laca,
nl'o Nunes.

E 195
" .

.

t- d' - m ases ln us ralS e comer-
m 3, os lnvestImentos au- se a grave ques ao a operaçao ,.

A' t't'
- d'

torizados pelos Legislativos fe- adequada' dos sistemas nio fôr CI�IS. b Inds I UIÇ!l0 _essademCPre- 30 lugar - Laudell'no Co-
d I t d

. .. .
.

I t 1 'd sa, so a enonllnaçao 'e en- .

era, es a uals e mumclpa�s Igua men e reso VI a, conse-I tra' EI t
.

B·'I
.

S A I \
montavam a cerca de 16 biliões guIndo-se o máximo de - rendi- , I� e l'lcas !aSI eIras, .. ra.

� aplicados aproximadamente 12,8 mento econômico aos serviços,.de ,� le�roQras, s�a brevemen!e 40 lugar""':' Santa lsabel.biliões. Pal'a 1954, não incluindo forma ,que se elimine ou, pelo I '

opos I'; aOt omgressQ,:-;c.UJo .

a autorização de crédito par� a penos'r :em casos especiais, se. p�onunclamen o
• .a. �.e.spel o a�

execução do Plano Nacional de reduza .s!lbstancialmente o déficit
I ç'uDardof CtO� °d maxdlmto mtetresdse.

EI t' 'f'
-

I t
.

d d
' .

1 d' d
..

, e a o ln epen e emen e as

V
-

·

b I
.

.. e rI Icaçao, pene en e aIn a e ascenslOna- as empresas e d b
.

t 'PI I
-

exame do Congresso, estão pre- transporte pertencentes ao Es- r.a�es .

.o �ad P�IVltS .�� n� �; ,.es' 1 u. aresvistas aplicações públicas fede.- tado.
.

,o. �clOna e e r� Ica�ao, Ja

rais na iniportancia de 19,4 bi- I A baixa rentabilidade da mo- s� vmha faz�nd_o sentir a nece�-
liões de cruzeiros, hão estÍlndo derna' Frota Nacional de Petro- dl�de da crlaçao de uma e�tI- 11 () r rOorrespondün C; :...ainda,estimadas as. consideraveis' ,Ieiros' mostra como o problema

a eb,comoda propos!a, para In- .' �; - .,. .: .' t .,11.1 -

aplicações previstas pelos Gover- .
dll operação dos meios de trans-

cum IJ;se t ,execuçao de em- A todas as Faculdades :10 Brae:iJ.
nos estaduais e municipais. 'porte, principalmente na concor-. dPl'een - Im�n os

.

varlOS no. setor O
.

IdI'
Atualmente, o Poder Público rencia internacional, ultrapassa" a energI� ele�rl.c�, os quars e�- bmos resu ta os nos u timos (·xamE'S d€ habllHa·

é- solicitado a inverter principal- a questão da eficiencia do equi- dedem a'� P?ss!bJ�!dades .normals ção. Peçam informações 'sem compr.)n.'.i�!';o ao: Institu­
mente ,CO);)1 dois objetivos bási- pamento. No caso, como em ou- -';À<}�' ;servI�os �u..bl'IÇOS eXIstentes.

to de Preparação as Faculdades. Calxa Postal, 37
. cOS.' 'i tros semelhantes, o interesse na_.. ��,:··so_nve�l1el!elll: de' _.o .Estado e�- -

.

a) dotal' a economia das areas cional ê decisivo no que conce'i.·: �:p.ren_der. a prodllça� de .energla MEYER - RIO'DE JANEIRO
mais desenvolvidas de 'infra-es- 'ne à segurança do abastecimen- ,e-, Ça e �onseque.nlje'!lente, �-., ---------.-.;...--------.....;_-----""...--_-
tl'utura capaz de atender às éxi- to de produtos impor.tados,�e: à.. p< u!>Ii:!1s.;.QnstlruICd,as,.v;em ,'2.004, e· que autoriza a União a IPLANO DE VALORIzlçÃO DA

gencias da superestrutura, a qual poupança de divisas em .frete' _ e �e.
'._ Q� ec� a pe.? 0l!gres- .costituir a empresa "de capita.l AMAZONIA-

se vai expandindo 'principalmen- seguro marítimos. Noutros, po-
so ;:�;,,'5�!1s�gnar vultosos

r.ecu�-I·-mi�to Petrôleo Brasileiro,' S. A.
.

te graças. às aplicações privadas; l'em, - como o da exploração de d:d '�lI-�ceOIr.os com, essa fm.al!- -: Petrdbras, .conforme proposi- - O Plano assinala os seguintes
b) criar, nas regiões subdesen-, ramais de. estradas de ferro,

e !i'os... �çamen.tos dos. Ultl-I çao. do ExecutIvo ao Congresso, objetivos:
volvidas-, uma infra-estrutura ca- grandemente 'deficitai'ios', cujo mos �x,ereloclOS. O �xecu�lvo _

ca- de, fins de' 1951, designei o re- a) criar na Amazonia uma

paz de reter ou atrair Íatol'es de serviço possa se)':{l.:.ea.lizado 'pelo i�ece, /o.�e�. d?s l�strumentQs

Iprese!lta�te
da Uni�o nos atos produção de alimentos pelo me­

produção que se· oriental'Íam, t:anspol'te ro�?��iJ"Íq,�_:_:' li ques-! �i:çao Ind Ispens,!lvels 'ao cum- constIt�tI�o.:' da soc_1,edade,
.

com nos_ equivalente' as suas neeessi-

de outro modo, para as reO'iões tao da rentabllIda-li:é''iél..fundamen- p
A
lento e_:;ses encarg?s. - as atrlbUlçoes decol'1'entes dos· dades de consumo; . : �

...

,�;. -'r

mais dotadas de industria e
e

ser- 'tal pa'ra que li viali'-"dís'; eu)pre- . l·l!romoçao ��s medIdas', 'l!- dispositivos da menciona4'a Lei.' b) completar a economia bt-asi- 1:. 1 l'
viços de base.

I
sas não se torne� .'itl:g_'u'ltentave'I': f:!S atIv!lS em. º,�:r ,s.e . conS.Ybsta�- leira, produzindo' na' Amazonia,

PRODUÇÃO I E essa questão depende,- em aUa cl.a o,,,pr�gr;L�� -.
ofICIal de enel- A constituição da empresa es-. {lO limite, de suas possibilidades,

Pass� em seguida a tratar d� escala, para ser res�lvid!l', ade...
-· !�a eletnca,. InICla�a - no ano. pas� ta prestes a. ultimar-se. O pro- materias-primas e pI'odutos, ali-

pl'oduçao. º assunto 'ocupa 3_0 quadamente, dos tnetodos de do, _ou seJa, .a�os c.onhecldo .. Q jéto de seus _estatutos, elabora- mentares importados pelo País;
páginas da mensagem nas quais I gestão. do patrimonio confiado às pont� .91!- vIsta .. domInant.� no JI� so� a ,responsabilidade do c) promov'ér a explor�ão das
há refencia .a to.dos os setores

I entidades, ou seja" da sua orga-
Congresso ace.l'�a dI!; que_stao do representant"e da União n'os ato" l'iquezás energicas e minerais da

da produçijo. Destaca o chefe do ! nização como empresas indus- petl'oleo, devera· ql}lmar-.se• l!0:r- cons.titutivos da sociedade, já região;
-

Governo, com 'múltiplos detalhes triais. tanto, na tual. sessag leglslatJ�·a, foi publicado nos térmos da Lei, . dr desenvlJlver a exportação
a politica da mecanização da la- I A iniciativa principal do Go- esperando. o. Governo p�der, alll_- Conduiu-se o plano de organi- de Jilaterias-primas regionais;
voura e os resultados dela obti- vel'no, no sentido de dar às em-

da, constltulf
__�s orgalllslllos :d.6_ zação dos serviços básicos da e) c.onvertel· gradualnlente a

dos apresentado Qem docUlnen- I presas de transportes a estrutu- Estado., que terao a. resJ'0nsabIl,l- empl'esa: destinado a. possibilitar economia extrativista, praticada
tado reIato do que .pôde ser ob- ra administrativa que lhe parece dad� dll'etª da .�fetIvaça� ,de. taIs o seu funcionamé-nto logo apos o na floresta, e, a comercial, pra­

tido nesse setor.. I C?l1ve.nieute, ,�cha-se co.nsubs�an- ��edldas. Conqual)to se.)�nh.o. r�= _ provimento- dos cargos de' dÍl'e· ti cada nas cidades, _em economia

Revela ,a seguIr que 6 Go- IClada no projeto de leI destma- _rdado, dessa tor11!a, a !n�tltul ção. A avaliacão dos bens agricola e industrial;.
verno mantém especial interesse do a érillr a Rede Ferroviária. �ao do .�orp.o .,de Ie,u,: def,mldorl';s com

-

que a União integra" f) estimulaI' a criação da ri­

à elaboração de. uma política de Nacionál S. A., enviado ao Con- � nova pohh_ca �flclal d�_eletrI- Iizará parte do c a p i t a I queza' a sua movimentação atra­

pl'eços mínimos sobretudo para gresso em 1952. A .rees_trutura- cld�de, -Q,c EX�CU�IVo.". apOIado ?Ia inicial da empl'esa foi realizada vês de si.stemas de crédito' e de

a produção agrícola e se detém ção administrativa das estradas_ le&'lslaçao,
..�Igel)te, '.!.lUl_ espeCIal E)m curto prazo. não obstante o transportes, adequados;

mais demoradamente na produ-' de ferro, num sistema de empre-
nos �e_tP�_s�tlVO� quBe- esta�eNlec�m_ seu vulto, e está submetida ao g) elevar o nivel de vida e de

ção do trigo, ande ,diz: . sas industriais, afigoura-se ao _as a rI. ulçoes_ o. an�o aCI?- pl'onunciamento dó Conselho Na- cultura, técnica e politica, de

radamente na produção do· tri- Executiv,o cada dia mais -premen- n�1 do .!p��nvolvl111ento .: Econo- cional do' Petróleo cO'nforme de- suas populações. ---D'�OENÇAS' DO' APARELHO DIGESTIVO
go, onde diz: te; de tal forma que,' se ao Con- !ll1co. vem' jando con�]c1e,.qvel termina a Lei número 2,00-1.

"Um fato que mecere especial gresso não parece a'dqueda essa In!j)�I�o . aós. empreendimentos Venho acompanhando com o PROGRESSO SOCIAL ULCERAS DO ESTOMAGO E DUODENO, ALERGIA-
relevo, no que respeita à prQdu- solução, outra deve ",er buscada publIcos -e'yrlvados em .mar('ha, maror interesse os trabalhos pre'- DERMATOLOGICA CL
ção agricola nacional, em 1953, sem demol'a, ,para -avita.r, o a:ra- no setor da energia elétrica. paratoriós da instituição d'a' Pe- _o ultimo capitulo da mensa-

E INICA GERAL
-

é-'Õ prog'resso consideravel' da vamento dos males quê',a�abo de P E T" R () Ir E O ' trobrlÍs. [la organÍ?ação adequa- g'em se refere- ao progresso so- O· M· I N
_,

F'"produção de tl'igo. A area culti- apontar. A análise' da::.lÜtuli'ção Este prol;>lema é tratado -em da da 'empresa, aliás sujeita a cial, havendo ,Um tópico esp'edal
.
r. loue· unes, errelra'vada cQm esse cereal - a qual das nossas estradas ··dll �;f'l!h,o, varios' c�.pitulos c'm que .são a,- aprovação, por decreto, do Exe- cefP)'�nte fi nossa' polític.a imi-

se restringe praticamente aos mais uma vez feita nesta 'Men- ·"· ...'·e_nbldas as realizaç'ões do_. rutivo, depende em gl'ande 'PaT- gratoria em que é assinalado'
Estados do Paraná, Santa Cata- sagem, evidencia a necessidade C�nselho Nacional do,' 'Petróleo, te o seu êxito futuro. Guardo a- como fato dos mais auspiciosos. RECEM-CHEGADO DO, RIO DE JANEIRo.r
rina e Rio Grande. do Sul - al- do pronunciamento do Congres- "ao só no que diz r�s·peito. a convicção porem, de 'que, - com "'"'ào (ln' Instituto. Nacional' ATENDE A RUA VICTOR MEIRELLES N° 1
cançou 894 mil hectares .eul so sobre tão palpitante questão. nes'luisu's c.onlo tar9hem a· pro- esse instrumento de ação e com de Imigração. Os demais tópieos'

. , 8, 1°

1954, com um acréscimo de " Embora com sua ação diticul- ""��O e �efinaç�n. Sobre a Pe- os recursos' finanoeiros mobili- apresentam um balanço das ati- A-NDAR DAS 9 AS 11 HORAS - DIARIAMENTE.
10.4',/r sobre o ano antel'ior, O t_ada pela législação vig:ente, o h'obras dl�. o Chefe do Govel'- zados para serem por ele inves- vidades nos setores da alimenta- CHAMADOS A QUALQUER HORA DO DIA OU
'volume da produção aumentou de Governl,l vem, alilÍs, cuidando de--' no:

- tidos, Q Poder Público marehará ção, habi):ação, pl'evidencia so· DA NOITE NO CAC U HOT
r

19.1% sobI'e a de i952, elevan- Tesolver alguns dos problemas Sandon'ada; em 3 de outubro �eguraIÍ1ente, para a solucão do, !'-ial, trabalho, saude· e educação IQ E EL, A RUA FELIP
do-se a 822.nJ.i1.__t_Qneladas, o qye -"administrativos das entidades 0- de 1953, a 'Lei que' tomou o nr. j):'oblemu do petróleo i1::l Brasil. . � cultura. SCHMIDT.·

. ---

--.P
�
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10 lugar . Brasiliano

Camargo Filho - São Joa-

quimo
MESTIÇOS HAMPSHI­
RE

10' lugar � Alberto Zan-

PAVILHÃO DA AGRI­
CULTURA

Clas_sificação dos p1·odutos
FRl.[TAS
lo lugar - Saulo Lunen­

berg,
.20 lugar - Manoel Inácio

de Jesus.
30 lugar - José Justino

Sil�eira.

•
y

IMPORTANTE - V. S. desejando vender, alugar,
comprar, hipotecar ou inveJ,l!ariar;, casas, lotes de

. .terra,
R. pontos 1?�ra negócios etc., dirija-se à Imobiliária e Agen­

ciamento Canto, das 8 às 22 horas, que será prontamen­
te atendido pelos seus dirigentes; A - I.A.C. põe tam­

bém, à, gisposição dos seus clientes, um De�artainento'
,de Construções, P�antas de Muros Etc.

f'

Ar-

PRODUTOS AVULSOS

-

ESTREITO -' FLORIANóPOLIS
-

CASAS A VENDA:

ESTREITO

1 à Av. Sta. Catarina de
alvo c/5 comparto

1 - à Rua ,CeI. Pedro Demoro
alvo c/8 compart. tem ar­

mazem anexo, além da re-

sidência .

à Rua Aiacy Vaz Calado
nova ótima água; madeira
à Rua São Pedro, de alvo
c/p comparto .

à Rua Moura (Barreiros)
c/7, compart. madeira
à Rua Curitibanos (Ilha)
c/9 comparto de alvo

preço: 130.000,00·

40 lugar
tur Hampel.
50 lugar. - Antônio ,Cor�

della,

Remus

60 lugar

Pereira.
20 lugar -,Nestor Lucia-

no.

30 lugar - Joaquim Tho-

maz de Souza.

40 lugar - José Ramiro

Borges.
50 lugar - Oscar Ferrei­

ra Filho.
PAVILHÁO DE AGRI­

CULTURA

Classificação dos pl'Ódutos
APICULTURA
10 lugar - José -Justínc

Silveira.
20 -lugar - Granja Santa

Maria.

COMPOTAS
10 lugar - Maria Emília

Lunenberg.
20 lugar � Heitor Perei-

ra.

10 lugar Agostinho

preço: 115.000,00

'BATATAINGLtSA
10 lugar - Antenor Pal-'

ma Ribeiro.
20 lugar - José Amaran-

30ssoroca.
30 lugar

!lella.
40 lugar Cesário Nu-

'les de Oliv�ira.
50 lugar - Gercino Pro­

:nça de Lima;
INDÚSTRIA

Lídio FOlilta-

10 lugar - Granja "Sa»- -

ta Maria".
20 lugar ........ Carlota Faria

Xarqueada São Joaquim.
30 lugar:- Erosarte San-

tos.

CURIOSIDADES'

Guima,rães.
26 lugar - Basílio Alber­

to Zandonadi.
30 lugar - Sauio Lunen­

berg.
GRANDES 'EXPOSI­
TORES
10 lugar - Antenor Pal-

1
preço: . 45.000,00

ma Ribeiro.
20 lugar - �ebastião Li-

ma.

30 lugar- Lúcio Antô-
nio Nunes.

.

HORTICULTORES
10 lugar _:_ Antonina

Medeiros.
-

20 lugar '- Maria Palma
Velho.
30 lugar -: Heitor .perei-

ra.

COLEÇÃO DE MOEDAS
lo lugar -;- Joaquim DtÍ- -

tra.

10 .l,-!gar
Berlanda.
TRABALHOS
MANUAIS

Francisco

10 lugar - Marta Var-
gas.
20 lugar - Laura Cândi­

do F�rreira.
30 lugar - 'Clara Nunes

Castelo Branco.
40 lugàr - Maria Antu­

nes de Souza.

-,?ontar com a mesma preferência de sempre.

Comunica, outrossim, que 'to,,:la e qualquer corres�

r;ondência poderá ser endereçadaà: •

Caixa Postal) 62 - Florianópolis.
�Í\ 'I' "I'�.....

1

preço: 300.0QO,oo
1

preço: 60.0�0,0'O,
1

preço: 130.000;00'

TERRENOS A VENDA:

2 à Rua Araey Vaz Calado
ambos .

à Rua Santa Luzia .

à Rua Santa Luzia 'con-

junto .

à Rua São José .

à Av.- Santa Catarina
.em Barreiros . (Junto ao

Clube Barreiros) preço:. 80.000,00

preço: 30.000,00
.40.000,001 preço: .

3....L.

preço: 100.000,00
30.000,00
40.000,00

1
1
1

preço:
_

preço:

CHACARAS:

em Abrão próximo à Bom
Abrigo .

1 - em Serraria c/2 casas de
ma�eira .

1

80.000,00preço /

pre�: 60.000,00

MóVEIS A VENDA:

1 Sala de Jantar completa,
fino acabamento, 9 peças,
Jogo estofade, 4 peças ...
Dormitório, com' 6 peças
Fogão esmaltado .....

'

...

preço:
preço:
preço:
preç-o

2.200,00
2.000,00
3.000,00
1.000;00

1
1
1

·Comunicaçãó
THE TEXAS 'COMPANY (South J\merica) LTD.

- TEXACO - comunica aos Stus prezados fregueses
e amigos que transferiu seu escritório da Praça 15 de

Nove�1bro, 9 - 1° andar, -para 3S f.uas novas instalações
no seguinte endereço: Rua 15 de Novembro, 129

Ponta d� Leal - Estreito - Fone 6221, onde espera

PártictpaCão
MANOEL - ALFREDO VIÚVA PALMIRA C.

SARDA E SENHORA VIEIRA

Participam aos par�htes e Participa aos parentes' e
pessoas de suas relaçõ!s, (,

I
pessoàs de suas relações, o

:contrato de, c�samento de ,contrato de casamento de
seu filho MOACIR, com a sua filha ClLENE com o

senhorita Cilene Vieira. .1 s�. Moacir Sardá.
'

Coqueiros, 20-3-54. Saco dos Limões, 20-_3-54.
"

MOACIR e CILENE
confirmam·

/

Compro
Compro pequeno armazem 'que disponha,

casa com 3 quartos para morar., em, rua que
circular. .

.

Tambem poderei associar-me com 30 á ,50 mil cru­
zeiros, em negócio seguro e' lucrativo, tomando parte'
ativa em serviços de escritório ou balcão, com retirada
satisfatória "pro-labore".

Tratar com Aby Cardoso na tuâ Major Costa, 107
ou Marechal Câmara, 85 - Estreito.

OU_
"

aSSOClo-JIIe
anexo,

passe o

r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Domingo, 28 de,Março de 1954 9

A data de hoje recorda­
, Para a venda dk nove (9) lotes na cidade de São nos que:

Francisco do Sul,' Santa Catarina.', I - em 1543, D. Ana Pi-
Faço público, a quem interessar possa, que de acor- I mentel esposa e procura-

do com o art. 1°, letra a, do Decreto-lei n. 9.549,' de 6
"

,

,

de, agôsto de 1946, se acham a venda em concorrência dora de- Martim Afonso de

pública, a, quem mais der e melhor proposta oferecer, Souza,' passa provisão a

acima do valor básico, nove (9) lotes, situado na cida- "Cristovão de Aguiar de
de de São Francisco do Sul, Estado de S�n�a Cat�rina... Altero para tomar posse

Êsses lotes são os que se acham descritos e identi-
G d d C

'

, l' �" bli insert como overna ar a api-ficados no edita de concorrencia pu ica mser' o no,
Diário Oficial de 19 de outubro de 1953 fls. 17,732 a tania, em São Vicente;
17.733 - em 1709, uma carta

f 1887 C Os país nunca devemrégia ordenava que assem - em ,em axam-

presos e remetidos para bú, Minas Gerais, faleceu o lançar em rosto dos filhos
O valor básico global dos nove (9) lotes referidos Portugual, todos e quaes- Conselheiro Martinho AI- defeitos físicos que, êstes

é de ,Cr$ 2,695.412,00 (dois milhões, seiscentos e noven- h NI'
, ,

vares da. Silva Campos, ten amo em mesmo. con-
ta e cinco mil quatrocentos doze cruzeiros). quer re igiosos que Viessem

para o Brasil sem licença parlamentar' notavel. vém lembrar-lhes essa con-

CONDIÇÕES do Soberano;
,

-x- diçâo desagradável. Quan-

! _ em 1746, o Brigadeiro
\

29 DE MARÇO do o fazem, concorrem para
1° - Só se admitirão a concorrência as' pessoas na-

J
ê

d Sil P que a criança ,passe a se
. .

idi 1 A d direit
. ase a i va aes reasu-

turais oul' juri icas e!p p ena gozo e seus irei os e

qUl-,., G d C lt A data de hoje recorda- 'considerar inferior às de-
tes com a Fazenda Nacional. ' rmu o overno a api a-

,

d d 1 d b . d S C t
. .mais e perc.a a confiança2a -' Os bens serão ven i os, ívres e esem ara-

I
ma e anta a arma; nos q!le:

d d IA
-

d iti d ta a '1541 em si, tornando-se assim,ça o� e '<!ua quer ?n_us, nao se a nu m o propos s p

-I'
- em 1761, nasceu nesta -em" aportou a

ta alienações parciais,
_ . então Desterro, hoje Flo- Ilha de Santa Catarina a prêsa do que se

\ chama
3&' - Os proponentes deverao apresentar os segum- i, "

r I
-

J e�pedic.ão do céh�bre adian- "complexos de inferiorida-
tes documentos comprovatórios de sua, identidade e rranopo IS; arma0 oa-

-

idoneidade:' "qUim, Seu perfil se lê no tado e Governador da Pro- de".

I - Tratando-se de pessoa fisica: I conto "No que deu um pu- vincia do Rio da Prata, AI� 'Se seu filho apresenta ; •

d) quitação com o impôsto de renda; I xão de orelhas" em "Arcaz var Nunes Cabeça de Vaca, algum defeito físico, P1'o-l
a) carteira de identidade, ou. passaporte, se estran- I

de um Barriga-verde", de em demanda ao Paraguai; cure imcuiir-tlie, com ha- ---------------.--. ---- �-.-- ... --- --

geiro;
J 'B' , -, em 1549, Tomé de bilidade, a convicção de

PdS' I Db) fôlha corrida; ase o��ux; t"
· ,

t
'

.

1819 R' d S d G que isso em nada lhe di- ar I o oc.·a emOCr.a ICOc) quitação com o serviço militar; - em ,no 10 e ouza, nomea o overna-

d) titulo de eleitor;

I
Janeiro, nasceu Antonio dor Geral do Brasil, che- mimú a capacidctde. -

D,·retort·o 80g,·0- 8'1 do '8ta Catarinae) quita.ção com o impôsto d� r.e�da. Pereira Pinto, -que veiu a gou a Bahia, administran- SNES.
.,' _

(I' U li •
"

II - Tratando-�e de pessoa juridica:
ser Presidente da Provin- do-a até 28 de Janeiro de x X x I

a) contrato social ou estatuto; I .

d S t C t
.

1553. Comemoramos pois, CONVÍVIO PERIGOSO A Mesa do Diretório Regional; de acôrdo
b) prova de observância do Decreto-lei n? 5.452, de /;ccla e an a a arma, em

'f1 de maio de 1943, art. 352, e seguintes (leis de dois
L
1849; no dia de hoje, o 4° cente- . COm .o.que.êste decidiu e na orma dos Estatu-

têrços);'
.'

_ em 1827, em Santa Ca- nário deste fáto;
. As gotículas de saliva e tos, vem convocar, pelo presente, a Convenção

c) quitação com os serviços de assistência social; tarina, foi incendiado o cor- - em 1640, Bento ÍVIa- de mucosidades das fossas I Regional Ordinária do Partido, para reunir-sed) quitação com o impôsto de renda.
d nassais e garganta dos gri-

4a _ Para garantia da assinatura do contrato de sário argentino "Margari- ciel Parente, Governa or - nesta Capital, no dia 25 de abril, às 20 horas,
d d d M h- oados contêm o germe da,

compra e venda o proponente caucionará previamente da"; ,

-----

'

o Esta o . o aran ao, . na séde-partidária à rua Arcipreste Paiva 'n"e

I
. nfecção: quando o enfêr- t ,. , •

no Banco do Brasil ou na C.aixa Eco.nômica do Distrito - Em 1834, em Queluz, nomeou seu sobrinho! Ca- - '",'

t· d d diF d 1 f d S t d d E Ih d 1 .no fala, tosse ou 'espirra, I !;>, com a segum e-or em o la:
e eeaí, a avor a uperm en encia as mpresas . ·Minas Gerais nasceu La- pitão João Ve o o Va e

Incorporadas- ao Patrimônio Nacional, em moeda cor-I fayete Rodri�ues Pereira Capitão-mór de Curupá e oodern atingir os circuns-' a) escolha dos candidatos às funções le-
�ente ou apolices da divida pública a importância de I .

, d
.'

A C
. .

d "ante s e transmitir-lhes a,., gislativas do E.stado e da União, noCr$_,269.541,20 (duzentos e sessenta e nove mil qui-: que veiu a ser um os mais mazonas, na apitanía o '

nhentos e quarenta e um cruzeiros vinte centavos}, I notáveis jurisconsultos do Cabo do Norte, afim de noléstia, Os' que mais, per-
..

pleito de 3 de outubro do corrente
correspondente a 10% do valôr básico global dos bens. I Brasil; precaver aquelas terras de 'o Iidam .ou convivem com

'",

5a - Lavrada a respectiva escritura de compra e , �- bm: 1835" a Vila de alguma -invãsãô :hol-and�sa;';, ,) dO�l1te esJ�o mais' expos-
venda com garantia hipotecário, segundo I as normas es- São Salvador dos Campos _ em 1817, no Campo da os à infecção.

..

tabelecidas no Decreto-lei n� 9,6581. de 28, de a��sto de
f' 1

.

d
. de Polvora, na B'ah' 'I'a, por de- Procure Iurrar-se das

1946, publicado 1)0" Drário Oficial, do dia 30 do referido 01 e eva a a categoria e

�Y)ês e ano, será o ato-submetido ao registro -do Tribu- Cidade, sendo hoje conhe- terminação do respectivo gotículas expelidas pelo
nal de,Contas.' c:da simplesmente como Governador, Conde dos Ar. g1'ipado ao falar;, tossü' e

I
6a - As propostas deverão ser apresentadas em três Campos, no Rio de Janei- cós, foi fuzilado José Igná. ?spirrm·. --'- SNES.

vias, em ênvelo.pe lacrados, sem ,rasuras, emendas. ou
'l'O. a Vila de Ilha Grande cio Ribeiro de Abeu eLi-

entrelinhas, rubricadas em tôdas' as suas páginas, devi-
dam�nte datadas e assihadas, sendo a primeira via se- tamb�m foi elevada a ca- ma, o célebre Padre Rom"

;ada na forma da lei, e deverão conter o preço ofereci- tegoria de Cidade com o da Revolução Pernal?buca- _ em 1889, em São Pau-
do, em algarismos e por extenso, a forma de págamen- nome de Angra dos Reis' na; lo, faleceu o poéta Teofilo
to, se a prazo ou à vista, bem

.

como a declaração de _' em 1840 na vila do - em '1867, um .piquett Dias de Mesquita,. sobi'inhointeira submissão a tôdas as cláusilas dêste edital e de-
I L' ,:

(M
'

'

) '1 d C l' B '1'mais exigências do Regulamento Geral do Código de. usela aues os ce e- ,e ava ana rasI 'eIra . de Gonçalves Dias;

�,',Contabilidade da União. . I bres "Cabanos" se. subme- 'perto de Tuiti, atacou e
- em 1897, no. Rio de

7a - Não serão tomadas em consideração as pro- teram entregando suas ar- paz em fuga um outro pa- Janeiro, faleceu o Almi.
postas que oferecerem preço igualou inferior ao valor mas,' rag'uai,o' ,qüe

' deixou seus t J
.

Mran e oaqunll arq,uesbásico global, ou qualqúer vantagem sôbre a melhor
_ em 1866, a' bordo do mortos, inclusive o Coman A d Toterta.

-'

_'. �
.

. Lisbôa, Marques e aman-

8a _ A apresentação dos' documentos, de que tra- navio hospital "11
.

de Ju-' dante; daré, Patrono' �a Marinha
tam as clausulas 1a e 3°, ,seus· números e· alíneas, ppde- :lho",. em consequencia dos' -;- em 1879, o Decreto- do BrasiJ; .

. p' t'drá ser feita a partir da data da publicação dêste edital, ferimentos recebidos em lei n�7.229". firl'llado pele _ em 1943 no R. de Janeiro ar I o
até às 12 horas do dia 16 de abril próximo, para o exa- combates do di�

-

ant'eJ;ior; Ministró do��' 'Estrangeiros, faleceu o Pintor caiarinen-
me previo da idoneidade dos concorrentes. b.

9a _ Uma vez satisfeitas as exigênCias acima indi�
no Forte' . de Itapirú e Visco.úde 'd,e'''sinim ú,' pr-e-
'[u'ando lhe amputavam I�ulgo.u a convenção p'ostalcadas, o Presidente da Comissão fará extrair, a favor .

.

�
-

do, concorrente guia para reconhecimento da caução a uma perna, faleceu o ,bra-' universal, c.edebrada em

que se refere a' cláusula 4a. vo oficial de nossa Mari- Paris a 1° de Junho de
lOa - As propostas de.verão ser apresentadas à h d G' A t

.

1878,o a e uerra, n onlO "

Comissão às 14 horas do di<i 19 de abril vindouro, na Carlos' de Mal'I'z e BaI�ros. 1882 tsala í.406, do 14° pavimento do edificio de "A Noite",
- em , o aeronau a

à Praça Mauá nO 7, Rio de Janeiro.
" Quando.est�vàm lhe ampu- par_aense Júfio Cesar Ribei-

11a - No dia, hora e local memcionados na clau- tando uma perna solicitou 1'0 de Souza fez experien:­
sula antedor os concorrentes considerados idôneos a- um charuto e

.
fumando-o, cias 'no pa'1:eo 'da Êscola: Po­

presentarão à Comissãó, juntamente com suas propos­
tas, o recibo de depósito da caução, para que possam
ser as mesmas abertas e rubricadas, prosseguindo-se nos
demais têrmos dá lei.

,,'

12a - Será contemplado o concorrente que maior me";
vantagem ,oferecer, \

'

13a - Havendo emp'ate no preço mais elevado, se­

rá preterido o prõponente 'empatado que apresentar
melhor vantagem de pagamento, ou!.' no momento, nova
proposta oferecendo maior preço sôbre o competidor"
ou o que fôr, sorteado, no caso de nenhum dêles ofe�
recer maior vantagem. ,

14a - Abertas as propostas, serão em: seguida pu­
bli:cadas na íntegra, nos' mesmos jornais que . publica­

.

ram os editais de concorrência.
15a - Se o concorrente vencedor recusar-se assi­

nar a escritura de compra e venda, com garantia hipo­
tecária, dentro do prazo marcado, perderá a caução, a

qual reverterá em favor da Supe,rintendência, que man­

dará proceder a nova concorrência.
16a, -, Aos proponentt:s que não forem contempla�

dos serão· restituidas
.

as < cau"çaes após a. aprovação � dà
concorrência, '

,

' ..

.

-

17a, "-- O concorrente. contemplado" fica obrigado a

respeitar os contratos celebrados com terceiros, nos

quais os _direitos e obrigações hajam sido mantidos em

caso de sucessão.
18a - No prazo de quinze (15 dias)., a partir da da­

ta da aprovação da concorrência, o proponente vence­

dor fica obrigado a aceitar a escritura de compra e ven­

da, com garanti::! hipotecária, apresntando nessa oca-

Superloteod8Dcla das BQlPr!sas
,Iocorporedes 80 Palrlmoulo

Ndcional.

,HOJ-E' E .·AM�·�<Ã
NO PASSA,D·ei) .;;

"

"

.,�4...
' . ··f � \:-

28 DE MARÇO 28° Gabinete Mínlsteríal;
'-'em 1881,CONCORRENCIA PUBLICA

guaiana, Rio Grande do

Sul, faleceu o Brigadeiro
Bento Martins de, Meneses,
Barão de Ijuí;
- em 1885, em' Fortale­

za, Ceará faleceu o Briga­
deiro Antonio Tibúrcio Fer­

reira de Souza, nascido em

Vila de Viçosa, no mesmo

Estado em 11 de Agosto de

1837;
VALOR BÁSICO GLOBAL

COMPLEXO· DE:

RIQRIDADE
INFE-

-'

3e Sebastião Vieira -Fer­

rlandes, nascido em 19 de

Janeiro de 1866.
André Nilo Tadasco

com se._u balão "Vitória" e-o

levando-se ,a altura de 12Q

perto de exp\rar, disse: litécnica, na presença do

'Digam a meu pae .que eu Imperador D. Pedro. II,
honrei o seu .no-sempre

- em 1880, formou-se
-

o
. metros;.

--------�-------------�----�------

sião, ao tabeli;n-ato que llle indicar a Comissão, o reci­
bo do reconlhimeilto, a favor da Superintendência, nó
Banco do Brasil ou na Caixa Econômica, da importân­
cia correspondente � sua proposta, mediante guia espe­
dida pelo presidente da' Comissão, caso não prefira fa­
zer o pagamento à vista, após 'o registro da escritura
pelo Tribunal de Contas.

.

19a - A não aprovação da concorrência ,ou a sua

anulàção, não' dará aos concorrentes direito à ação ju­
dicial ou extra-judicial contra a Superintendência das
Empresas Incorporadas ao Patrimônio Nacional, ou

contra ó órgão governamental a que estiver subordi­
nada.

INFORMES E DEMAIS DETALHES

A real�ção minuciosa dos bens a que se refere o

presente edital de concorrência assim como outros in­
formes, serão obtidos, nos dias úteis, exceto aos sába­
dos, a partir' da data da publicação dêste edital, na sa­
la 1.406, do 14° pavimento do Edificio ge "A NOITE". IRio de Janeiro, 11 de março de 1954. :._ -Hortêncio
de Alcantara Filho, Presidente da Comissão. .

.

,

,o réstaul'élhte dó 'LUX.ÍIOTEL instituiu O PRATO
: RO DfA :�;'�m quitute .saboroso, servido com presteza.

,

Prove um dia o'PRATO DO' DIA -para pedí-lo
todos 9S -Ic;l�1!.s. .. "

-

. , �..
� -

.

..

� ,

,

,.

Con·y.ite ao Povo
oCentro Catarinense de Estudos e Defe­

sa do Petróleo tem asatisfação de convidar o

povo desta Capital pára assistir a Convenção
Estadual, preparatória da Convenção pela
Emancipação Nacional que se realizará J1(1S

dias 27. e 28 do corrente mês, instalando ._:c �à��
20 horas na séde do Clube 15 de Novembro
(ex-Democrata). t

Participará dos trabalhos da referida
Convenção o Exmo. Sr. GENERAL EDGAHD
BUX;BAUM" Membro da Presidência da CIJ-
missão Preparatória da Convenção pela Eman­
cipação Nacional e que pronunciará importan­
te discurso.

Florianópolis, 25' de março de 1954.
.José do Patrocínio Gallotti

Presidente

ano; -

. .h) . assuntos outros, de alto- interêsse
partidário.

Florianópolis, 23-de março de 1954.
CELSO RAMOS

,
'

_'

Pr�sidente em exercicio
JOÃO DAVID FERREIRA LIMA
Secretário Geral
RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Secretário
ANTÓNIO DE LARA RIBAS
Secretário
ROBERTO OLIVEIRA
Tesoureiro

Social, Democr'átíco
Pôsto de AlIstam6oto'''"Eleitoral

.

Na �éde� do Partido, à rua Arcipreste
Paiva, n. 5 (sobrado), os correligionários
encontrarão, das 9 às 12 é das 14 às 17

. horas; pessoa encarregada do alistamen-

Pa�ttcipação
.' ARLETE N.ATIVIDADE PERFEITO E SRA.
,;

i\ partÍ'cipam aos parentes e pessoas de suas ,relações
':J l1ascimenlo de sua filha' ANA MARIA, ocorrido no

,

lia 22-3-1954.
J

• •

Participação'
MANOEL. ALFREDO
SARDÁ E SENHORA

VIÚV1\ PALMIRA C.
VIEIRA

Participam àos parentes e
. Participa aos parentes e

_

pessoas de suas relações, o pessoas de suas relações, o

'f,0Htrato de, casamento. de I contrato· de casamento de
:reu }ilho MOACIR, com a sua fil:tta ClLENE, com o

senhorita Cilen,e Vieira, sr. Moacir Sardá.
Coqueiros, 20-3-54. Saco dos Limões, 20-3-54.

MOACIR e CILENE
confirmam

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AVISO-
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COME'RCIO

DE FLORlANO'�OLIS

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

IMPOSTO SINDICAL

Florianópolis, Domingo, 28 de Março de 10.)·1

PARA AQUELES QUE

DESEJAM O,MAXIMO

EM CORTESIA

E EFICIENtlA

Chamamos & atenção dos senhores Empregadores
para o recolhimento ao Banco do Brasil S. A., du­
rante o mes de abril proximo, do IU;posto Sindical de
1953, devidos pelos Empregados e que deverá ser des­
contados durante o corrente mes de março.

Florianópolis, 23 de março de 1954.
Vítório Cechetto - Presidente
Gerson Dernaria - Secretário ,I

As 10hs.

MATINADA
. JORNAIS .

SHORTS .

DESENHOS ...
(IN nças m.n.i.es

anos poderão entrar.

Preços: . 3,50 - -2,00

As 2hs.

David NIVEN Ve:'a_

EiJi. -',N -;- Cesar ROMERO

t j .. J.

�) :,:-./1 UT)JDO A SEUS Pl<_:'S

No programa :

f< ticias da s , nana Nac

Preços: 7,60 - 3,50
Creanças maiores de .

anos poderão entrar.

As 4 - 6 - 8 - 9.3/4hs:.,._
Louis JOURDAN .,....::.

JEan PETERS

PAGET em:

Debra

VINGANÇA DOS

:PIRATAS
Techilicolor

f·,..: programa:
Esporte na: Tela.' NaC.

Preços: -6,20 - 3,50
Im!>. até 14 anos.

As 2hs�'
Perigos, .. Morte ... :_...

Aventuras Eletrizânt�s em

plenas Selvas Bravias ...
. A luta desesperada entre

homens e féras!
CONGOLAISE

Johnny Mac BROWN

eln:

UM SERMÃO A TIRQS
7 o (' 8.0 EpÍs0.l'.os:

S PpSTRO DO IERROR
No programa:
I: JDe Jornal. Nac.

j�l' ':'os: 6,20 _.;. 3,50 c

Imp. até 10 anos.

A� -7 1/2hs.,'
Louis JOURDAN

Jean PETERS - Debra
PAGETem:

VINGANÇ� DOS

PIRATAS

Technicolor
No programa:

Esporte na· T,ela. Nac.
Pr.ecos: 6,20 - :l,5o
In1p� até 14 a�os:

. -

C3Lfi)I?IÂ
EsfreUo

As 2hs.
MATINADA

JORNAIS ...
SHORTS ...
DESENHOS ...

Preços: 3,50 - 2,00
Creanças maiores de
nos poderão entrar.

As 3hs.
Janet Leigh - Bill Wil-

liams em:

RAÇA E FIDALGUIA

Creanças maiores de
;) 'anos poderão entrar.

As 5 � 7 - 9hs.

Louis ,JOURDAN -

Jean PETERS - Debra

5 ,?AqET em:
,

VINGANÇA DOS
PIRATAS

No programa:
O Esporte na· Tela. Nac.

can PETERS :qeb�a
.

IAGET em:

VINGANÇA DOS
PIRATAS

. Technicolor
. No. programa:

,OEsp()l·te na ,Tela. Nac.

J
;-

Preços: 7,60 - 3,50
.

In-ip. até 14 a�os.
-

As 2hs.
J<;>hnny Mac BROWN

em:

UM SERMÃO A TIROS
7.0 e 8.0 Episódios:

O RASTRO DO TERROR
i '.las e av'mturas em

,,1c-n2�: selvas.
-CONGOL.\ISg

,No programa:
Fill1!le Jornal. Nac.

-�réços: 6,20 - 3,50
Imp. até 10 anos,

As 8h�. -

Janet LEIGH'em:

RAÇA E FIDALÓUIA
Homens e "fera��em_lutas ,

desespfrada�, y{�.�
,.

sei���.
'

,.,,_
.

'CONG0LAISE
No program:1<

.

AtuaÍ. Atlantidas,' Nac.
Preços: 6,20 -,....,.. 3,50
Imp. até 14 anos.

o EST.\DO

TOMOU POSSE
. '"

. '/

Del"egado do· I. A. P .1.
'\

-

I

o novo
mentes da Presidência, pe-

.

vir à nobre classe industriá- eleições de outubro vindou-. 'Bento do Stil, Rio Negri­
la dedicação e maneira efi- ria do País. 1'0, deixava a direção da nho, Crícíuma e Ibirama,
ciente com que se houvera A seguir usou da palavra Delegacia, onde estivera du- ()s quais, estava certo, se­

à frente da Delegacia em o dr. Telmo Vieira Ribeiro rante quase três. alias, com riam em breve instalados,
Santa Catarina e, ao mes- que começou por agradecer a satisfação "do dever cum- em vista dos esforços que,
motempo, transmitiu ao �l'. a presença do sr. Togo de prido. llês� sentido, o novo Dele­
Eurico ...de Siqueira Isisbôa, Miranda, pedindo-lhe fôsse
os votos de uma fecunda e portador ao dr. Afonso Cé-

Nêsse .gado já desenvolvera portempo", conseguiu
rela- 'ocasião ,de, sua recente esta-

manter as melhores ' .

sar, dos agradecimentos da da na Capital Federalções com as entidades elas-
' .

-

Delegacia pelas atenções sistas e com as autoridades
que' sempre lhe foram dis- \. "

.idministratívas e tfvé a sa-

tisfação de presidir a inau-
catarinenses pela maneira

guração dos Serviços de As­
como vinha dirigindo aque- iistêncla Médica em Floria-

profícua administração.
Ressaltou, a seguir, os as­

slnalados serviços prestados
ii Instituição pelo Delegado
:!emissionário e a fé de ofí­
cio do novo titular.

Referiu-se, também, de

modo especial, à maneira

brilhante pela qual o sr. A­

.onso César vem Imprimin-.
do nova orientação aos des­
tinos do IAPI, cumprindo-

llh» a finalidade, de bem ser-

pensadas e dos aplausos dos

la importante autarquia.
Prosseguindo, o dr.. Tel-

1110 Vieira Ribeiro disse que,
tendo que se desincompati-
»ilizar para concorrer às

Convoco os associados dêste Sindicato, para reu­

pião deAscembléia Geral Ordinária, que terá a seguin­
te ordem do dia:

1.0) - Apreciação, discuss'ão e aprovação do rela-'
tório do exercício de 1953.

2.0) - Apreciação e aprovação da prõjiosta orça­
mentária para o exercício de 1954.

A reunião será realizada na sede desta sociedade
de classe, á rua Tenente Silveira, n. 15, Edifício Pather­
non sala 2 2° andar, na proxima quarta-feira, dia 31 do
corrente ás 20 horas em primeira convocação e 20,30
horas, em segunda convocação caso não tenha numero

legal na prime-ira.
Florianópolís., 23 de marC!L_ de 1954.

Vitória Cechetto.- Presidente

<,
. .., .-

.. _....-:.�"'�_.;._ _

In a S Curso Pré-Universitário
Direção e Orientação dos Professores

Dr. J. J. de Souza e Dr. -Durval Henriques da Sil­
va - Resultados dos Exames - Vestibulares de 1954 aos'
Cursos de FARMA'CIA E ODONTOLOGIA

Nomes Média' Classificação
Arno VolmÍ Ô-rruda 7,38 3° lugar·

. Josilivia Schmidt 6,66 6° lugar
Myriam Gentil Costa 6,43 7° lugar
Ipolito A. Brunet ' 5,55 38° lugar
INICIO DE NOVA TURMA - 15 DE ABRIL

LOCAL: ACADEMIA DE COME'RCIO
HORA'RIA: 8 ás 9 horas da manhã.

Preceito do Dia
COMPLEXO DE INFE.,.

'RIORIDADE
Os país nunca devem

lançar em rosto dos filhos
defeitos físicos que êstes

tenham. Nem mesmo con­

vém lembrar-lhes essa con­

-dição desagradável. Quan­
do o fazem, concorrem para
r ·túe a criança- passe a se

::misigérar inferior às de­
.nais e perca a confiança
em si, tornando-se ássim,
")rêsa do que se chama

'complexos de inferiorída­
Je".

Se seu filho apr..esenta
. algum defeito físico, pro­
cure incutir-lhe, com ha­

bilidade, a convicção de

que isso em, nada lhe di-

capacidade.

5

._,.

--

'".
'

"'.
r

\

J
_-'-. '�

\

Dia 10 de Abril começarão as grandes vendas de
inverno, comeIT:Ol'atiV:ls do 30° aniversário d' A' MO-
DELAR.

'

- Em plena fase inflacipnária, quando os prêços
' de

todas as u tilidàdes, sobem irrefreáv_elmente, represen­
ta, sern dúvida, 'lima eficeinte e valiosíssima contribui­
ç:ão, a favor dos interesses do povo, o lançamento -de
i'Irn considerável, de um grande estoque de. seleciona­
díssima mercadorias (de máxima utilidade e importân­
cia para senhoras .,-' homens e ,crianças, assim como

para o uso doméstico), pôr prêços muito abai)Ço de seu

.v�JÔr normal e corrente.
A MODELAR não se pro'põe a realizar milagres.

'Contudo, gracas a certos fatores que se enquadram nos
limites da lógica e do' bom senso comercial, está A
lVIODELAR em condições, excepcionalmente vantajo­
sas, de poder ofer'ece'r as suas mercadorias pôr prêços
bastante, mesmo bastante mais reduzidos do seu valôr

"

atual.
..

,�
.' SeIil que se torne necessarlO mencionar todos os

fatores que possibilitarão á A MODELAR de,- vender
as suas mer_cadorias de inverno por prêços muito, mui­
to inferiores aos correntes nos comércio, destam-se dois
detalhes,

.

cuja força lógica ,é" incontestável: 1°) As

compras 10r<1.m feitas, por uma felicíssima inspiràção!:
oÍl previsão acertadíssimà, antes de .s� 'terem, verifica­
do as alarm,antes' altas dêsses últimos mêses., ,2°), Ovo ..

lume das compras, feitas diretamente na� prinieiríssi--
111as fontes produtoras, foi suficiente grande, para fot­
cal' a obteu'cão de descontos especialíssimos. Finalmen­
te. 'êss�s e �u tros d�talhes não mencionados, coincidi-

. 1",,;m com os festejos do-30° aniversário das atividades,
comerciais, em Florianópolis, da firma proprietária d'A
MODELAR. Essa data assaz irnportante, não poderia
merecer uma comemoracão mais _ digna nem mais jus-
-ta do que a-de proporci�nàr ad povo generoso e bom,.­
especialmente à sua fl�eguesia 'de 30 anos, uma grande e-

-
.

compens�dora opol�tunid�de de �azer valiosa economia.

Assim,_ os 'prêços excepcionais da grande venda do

próxirúo inverno e_ que cert.€lmente ,sensacionalizarão
a opinião pública,-' representam, �m síntese a grata re­
,trlbuic::io d' 1'-.. 'l'vl0DELAR" aos seus milhares de· fre­

guesc; de tódo -o ,Estado.

iópolis, a in�talação das A­

�ências de Lajes e Tubarão,
l instalação da Carteira .de
\cidentes do Trabalho e a

mplantaçâo dos serviços de
,uxílio-natalidade e apo­
entadoria por velhice.
Nos setores assistenciais,

.JÍ dos mais promissores o

iovime nto da Delegacia, no
riênio 1951-1954, no qual

Referiu-se, a seguir, ao

funcionamento da Delega­
cia e, de modo especial aos
Chefes de Serviço, cuja de-

.

dicação e eficiência enalte-

ceu e cuja cooperação agra­

deceu, classificando o qua­
dro de funcionários da De­

legacia em Santa-Catarina,
como um exemplo que hon­
raria qualquer organização.

Disse, ainda, da satisfação
com que transmitia o cargo
a um colega dos méritos de

_

'oram pagos �... Eurico Lisbôa e a uni com-
.
":'�l'$ 141:173.303,40 em be-

I .panheiro de ideais com tão
.iefícios, representando uma assinalados serviços' à cau­

média mensal de 10.000 be- sa públíca, salientando a

manéira brilhante pela qual
o novo Delegado se houve­
ra nas diversas comissões

que-dese�pen90u como Fis­

cal, Inspetor de Fiscaliza­

ção, Agen� em Itajaí e Che- .

fe do Serviço de' Assistên-
cia.

iefícios, .em todo o Estado;
!10 Pôsto de Assistência da

Capital, foram atendidos
,13.475 associados e pratica­
.las 303 intervenções cirúr­

:'icas, estas, com pleno êxi..

to. No Setor Imobiliário, foi
concedido o financiamento
de 723 moradiãs, num: mon­
tante de Cr$ 40.230.288,00.
Conseguiu, ainda,! a Dele­

gacia, graças ao espírito es­

clarecido do sr, Presidente
Afonso César, incluir no

plano de extensão da �êde
de órgãos locais do Institu­

to, três' Agências, nas cída-

E
-, des de Joaçaba, Caçador: e

mprego pata m·enores ::, �oa�S��:d:: d�o��:P�:�Precisa-se Menores até 16 anos livres de quaisquer i Indaial, Timbó, Pôrto Uni-
compromissos para futuramente viajar em. varios esta- I.
dos do País. Serviço de secretario. Cartas com próprio

. âo, Videira, Capinzal, Cha-
'punho indicando idade, estudos, endereço, se foi empre- ! D�CÓ, Concórdia, Tangará,
gado, mencionar empregos cartas endereçados na reda- .Taraguá do Sul, São Fran-

d I b' '" Terminada a oração doção este jorna so 'Futuro Viajante" anexando 1 fo- cisco do Sul, Curitibanos.. d'Preços: 7,00 - 3,50, 4;ografia em envelopes fechados. Informacões fone 3.322 r. Telmo Ribeiro, usou da

Imp. até 14 anos. apt" 313 das 7 às 9 horas, ou 17..,30 até à; 19 horas,
'

Canoinhas, I�iópolis, São
. palavra o novo Delegado,

:n-,�.-.ri:).:r tIl:�As-:c-om-em-.or-açõ-es-d-'--.'ft.____:M-O-DE-La�B-do--"ll.�s�çu�3___;_O· �:E�:!:��:�:�;::�!:_
""�ouig�uR�1�� . anlversano e as proxlmas vendas de Inverno �:E�:::�i��:��:�:2:;

recer � CO,llfiança nêle-' de­

:positada pelo sr. Presiden­

te, Afonso César.

Regis'ro .de radios
A Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de'

Santa Catarina, avisa aos Senhores possuidoresde reeep-:
tores de rádio-recepção, que o prazo para registro sem

multa destes aperêlhos, expirará a 31 do corrente mês'
de março. A partir de IOde abril serão registrados com

5 multa de Cr$ 25,00.

Finalizou reiterando os

agradecimentos pela pre­
sença do representante do
sr. Presidente e agradeceu
a presença das' a�1órid�des,

. jornalistas e órgãos de elas-

.

se e fez votos por que a De�
legacia, sob a orientação es-

.

clarecida do sr. Eurico Lis­

bôa, entrasse em nova fase
de desenvolvimento e pros­

peridade. -,

Falando 'sôbre o seu pro­

grama de ação, disse mais

o sr. Eurico Lisbôa, que
continuaria na trilha segui­
da pelo dr. Tel,mo Ribeiro,
\ ,

ontinuando, pois, aberb'
as portas da Delegacia a to­

dos os associados e associa­

ções clá�sistas, quer patro­
nais, quer laboristas.
/

Referiu-se,. a seguir, que
aceitara o cargo, sem hesi­

tação, por conhecer .b�m de

perto, como servidor que
era do Instituto há -vários a­

nos, a competência e dedi­
cação ao serviç() dos fúncio-
-nários da Delegacia, nota- \-',..

damente dos Chefes de Ser- \
viço.

..

'

, ....

Finalizando, - agradeceu
lpais Ul!Hl" 'i'ez· ào, sr. Presi:"
dente Àfonso César à prova
-de cOIifia�ça; com que fôra

ç;;-
• \

•

dlst.inguido, ,agradeceu à
J.'

•

�

presença' dó--' repre&entãnte
da Pr'esidência, ao dr. Tel­
mo Vieira

_
_Ribeiro, e �. to­

dos os-presentes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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11o ESTADO

Residência: Rua Felipe
, Schruidt, 23 - 2° andar, I
2pL 1 - Te}. 3.002. I
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.. '_'. CLíN._ICA
DE OUIQS - pUV.IDOS � NARIZ E

. ..• r ' , •
,

.

' -� '. .' " :!"
.. ,� GARGA:NTA·

.. r61SS10n_:;,�;'�·;i<!:Í1�� . GUERREIRO'·
'M "E' 'D' I'e o·· s.' .: -'-

"

I f\PV.06ADOS·[ O ES�.�,�:DO '/<Ch�fe do Serviço de Ouvidos -'Nariz e Garganta
", ..I-r. "

,

--

:';_' do Hospital de ,Florianópolis""
MÁRIO DE LARMO I' .DR. ALFREDO DRA. WLADYSL.AVA I

DR .. J'OSE' MEDEI-
i ADMINISTRAÇÃO A clínica está montada com os, mais modernos

1 .. ,Redação e Ofiç)na.jjj<ª rua ;I\PfI)-_eU��s para tratamento das-deenças-da-especialídadeCANTIÇÃO- .

i
CHEREM

I
I' W. MUSSI ROS VIEIRA � Cons�1l1eir,ol\táf���,,ni'160 ULTRASON (Tratamento das Sinusites sem operação)

- MÉDICO -

I e·- ADVOGADO � Tel.. 3022 __;;..c�; P9��a,�.139 N$BÚLISAÇÃO (Tratamento' aúxiliar das sinusites e

CLlNICA DE. CRIANÇAS CURSO NACIONAL DE DR ANTÔNIO DIB Caixa Postal 150 - Itajaí .Dlretor: �'R;P�r::N� _ A.:�". ( '; /, <o:, inflamações (do Nariz e Garganta)
A D U L TOS DOENÇAS MENTAIS' - Santa Catarina -

... R:\-l\IOS:!' -

'.
-

�. ciONIS7\:çÃO MEDICAMENTOSA (Moderno aparelho
Doenças Internas Ex-diretor . do Hospital MUSSI Geren te: DOMI_!:fqOS.F. DE bati Idnisar Medicamentos (Tratamento de dores de

CORAÇÃO - FIGADO Colônia Sant'Ana. - MÉDICOS - DR. MÁRIO LAU- AQUlN<':>., "<, .Cabeça e Inflamações da Garganta e Olhos. E�1 muitos
RINS ;-" INTESTINOS Doenças nervosas e men- CIRURGIA·CLíNICA RINDO

.

Represent�ntes: casos são evitadas as operações das Amígdalas
-

Tratamento moderno da tais. GERAL-PARTOS Representaçoes A. S.

La-�
ULTRA VIOLETA FRIO (Tratamento das Faringites

SIFILIS Impotência: Sexual.· Serviço completo e espe- e ra, Ltda. e inflamações dos Ouvidos)
Consultório - Rua Tira- Rua Tiradentes n. 9. cializado das DOENÇAS DE DR. CLAUDIO Rua Senador Dantas, 40 RAIOS X (Radiografias da Cabeça)

lentes, 9. Consultas das 15 à!! 19 SENHORAS, com modernos _ /lo and-ar.
.

REFRATOR (Moderno Aparelho para RECEITA de
HORÁRIO: horas. métodos de diagnósticos e BORGES Tel.: 22-5924 - RIO de (OCULOS) /'

FONE 3115 ADVOGADOS J'Das 9 às 11 e das 13 às 16 '

'R:
�

S" S· . StIU'aLtapmOesnCtoO'PIA _ I::rISTE- FO'.l'O em gera l, Recursos aneRlro... Ltd jLAMPADA de FENDA (Verificação'e diagnostico de
horas' Res.: ua antes aratva, C1." eple]Or . a. lesões dos Olhos) .

Tel.: Cons. _ 3,415 - Res. 54 _ Estreito. RO _ SALPINGOGRAFIA I perante o Supremo Tribunal! Rua Fel ipe de Uliveira, n, INFRA VERMELHO
_ 2.276 _ Florianópolis. TEL. -_ 6245. _ METABOLISMO BASAL Federal e Tribunal Federal 21 _ 6° andar. Grande Prática na Retirada de Corpos Estranhos de

Radioterapiap OI' ondas de Recursos. \. Tel.: 32-9872 .:..:._ São Paulo Pulmão e Esófago
cUl'tas-Eletrocoagulação _ F:SCRITómOS ASSINÁTURAS Consultório: Visconde de Ouro Preto 2 (Altos da Casa
Raios Ultra Yioleta e 'I'lf_ra F'lo'rianópolis _ Edifício Na Capital Belo Horizonte
V Ih São Jorge, rua Trajano, 12 t\ Cr$ 17000' ,

erme o.
_

10 d I 1
• no ,.

G $ ,'O 'Res,idência:- Felipe Schmidt, 113. Telefone 2.365
Consultór!o : Icua Trajano, -

.

an ar -:- sa a
'.,. Sem.:stre .. . . r·

_
90,' O '(', Consultas _ pela manhã no Hospital _ A tarde

11. 1, 1° andar - Edifício do RIO de <Tanei.ro - Edifício
. No Interior •. o ;' das 2 horas em diante no Consultório

Montepio. B�)rba Gato, Avenida Ant�-' Ano .:.. o-s :200;00 "i
Horário : Das 9 às 12 ho- mo Carlos 207:- �ala 100S'!semestre Cr$ 110,00 I' .-.......... � ...

ras - Dr. MUSSI.
DR. CLARNO G. :'-nún cios mediante con-

Das 15 às 18 horas _ Draó • trato

N
·

M t '/C I H kl\1U�SI. GALLETTI Os.' originai_s, me�mo não

I aVlo- ·0 Dr « ar DeBe 'e»Res idência : Avenida Troin- .

- ADVOGADO - publicados, nao serao devol- '.

OLHOS - OUVIDOS -. powsky, 84. Rua Vitoi Méihlles, 6'0. vidos: ".' .... .
.

NARIZ E GARGANTA !- I' FONE: �.468. .j : A direção não se respon- RAPIDEZ -. CONFORTO - SEGlJRANÇA
,

. DR. NEWTON _ FlorianópoH� _:_ sabiliza pelos conceitos emí- Viagens entre FLORIANOFOLI�' e RIO DE ·JANEIRO
.------�--- 1 D'ÁVILA lidos nos artigos, assinados; Escalas intermediárias em Itajaí, Santos, São Se-
DR. JÚLIO DOIN CIRURGIA GERAL ............,.,......... .... -.-". ----

'f
.. bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últí-

VIEIRA nh armaCtaS mos apenas. para movimento de passageiros.Doenças de Se oras ' . .

As escálas 'em S. Sebastião, Ilha Bela. Ubatuba não

proctoIOgi�édiC!letricidade I

Informa.cõe S Ide, Plantão p1'ejudicU1'ão o horá�io-de ckegada no Rio' (lda) e ..
,DR. WALMOR ZO- ESPECIALISTA EM DOEN- '�l .

_

c SANTOS (Volta)ÇAS DOS OLHOS',OUVI-
. Consultório: Rua V�tor utets 7 Domingo - Farmácia

ITINERÁRIO"MER GARCIA. DOS, NARIZ E GARGANTA I
Meireles n. 28 -.Tetefone: Esperanca - Rua Conse-} Tabela de saídas previstas para o mês de Março.":D�plomado pela Faculdade Ex-Assistente na Policlínica 3307. " 1"; M f

Nacional de Medicina da Geral do Rio de Janeiro, na -:Consultas: Das 15 horas O leitor encontrará. nes-
ne.ro ,a ra.

Universidade do Brasil Caixa de Aposentadoria e .em diante. ta coluna, informa,Çõt's que 1.3 Sabado (tarde)
Ex-interno por concurso da Pensões da Leopoldina Ral-] Residência: Rua Vidal necessita, diàrfamente e de

.

Farmácia da Fé - Rua Fe-IMaternidade-Escola Iway e no Hospital São João ��amos _ Telefone 3.422. imediato: Jipe Schmidt.
(Serviço do Prof. Octávio Batista da Lagoa.'

DR. SAMUEL
- .

.

14 Domingo - Farmácia
Rodrigues Lima) Curso no Departamento Na- JORNAIS Telefont da Fé -:;- Rua Felipe Sch

Ex-i.nter�o ddo SHervi�to Ide 'conscliloltnaaol ddl.ea, rSI'aamúdeente das F.QNSECA O Estado .........•.3.02� rnidt,CIrurgia o ospr a " 'CIRURGIÃO DENTISTA A Gazeta 2.656
I. A. P. E. T. C. do Rio de 10 às 12 horas. ";onsultório e Residência: .Dlârfe da Tarde 3.57$"1 20 Sábado (tarde)

Janeiro 3a3. e 5as. feiras de 15 às Rua Fernando Machado,�5. Diário da ManhA ." 2.463 Farmácia Moderna - Rua
Médicc do Hospital de às 18 horas. Clínica Ge'ral _ Cirurgia A Verdade......... 2.61(. João Pinto.

Horário de saída: de Fpolís .. às 24 horas·
C ld d

.

At d Hosnit I d F do Rio, às 16,00 horasarr a e en e no ospi a e Bucal Dentaduras - Pontes Imprensa Oficial 2.68�
. 21 Domingo _ Farmácia.

SENHORAS- C id d d 8' 10 h Para mais informações dirjjam-se à. .__ ,DOENÇAS-DE .' -, an a e, e as oras. '\lóveis e fixás.
.

__ HOSPITAIS . .' R J'
_

'p
.

.
- ,

-'i...P�<\RTOS-OP.ERAÇÕES Consultório:' Rua Vítor Raio X e Infra-vermelho, D� Caridade: Moderna -:- ua oao in- EMPRESA NACIONAL DE �-rÀVEGAÇÃO IIOEPCKE
Rua João p'into n. 16, Meireles, esquina com Sal- HORÁRIO :J1e segunda a (Provedor) _•.•... , 2.3141 to. .

das 16,.00 às 1&,00 danha Marinho. ;exta-fei(a' 'das 10 às .12 ,hó..: ('Portaria) . . . . . . .. 2 . .036 27 Sábado (tarde)
'horas. Residência: rfravessa 14' 18 h N

'A" R - 89'1 . A'
i'as, e das

"
as oras. �reu. amG.! ,:�. q . Farmácia Santo Antonio -

Pela manhã atende Urussanga 2. -
.Das 8,30 às.12 h�r�s

.aO.S'M!/.l,it�r
"

.. :_ 3.•.

15.r;'lRua
J'oa';'o pinto. _"

..
"

diàriamente no Hos- Apt. 102. -

IS-
S b iA (�abados. ao, e ast o L.asa

28 D' F"
.

pital de Caridade.
.

t
., � de Saúde) 3.15!i oml��o

-

arma.c�a
Résidência: ,

DR. VIDAL DR. P!B CHE��M _: Maternidade Iloutor
.

Santo Antomo - Rua Joao
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DR. ROMEU BASTOS DR. MÁRIO WEN-
PIRES' DHAUSEN

CLíNICA-. MÉDICA DE
ADULTOS E CRIANÇAS
Consultório _ Rua João

Pinto, 10 _ TeI. M. 769.
Consultas: Das 4 às 6 ho-

_ MÉDICO _

Com prática no Hospital
São Francisco de Assis e na

Santa Casa 'do Rio de'
Janeiro

CLíNICA GERAL DE
ADULTOS E CRIANÇAS
Consultório: Av. Getúlio

Vargas, 2 _ BlGUAÇÚ.
Horárto ; Segundas e Quin­
tas-felras., das 8,30 às 11

horas.

raso

F.esidência: Rua Esteves
Júnior, 45. Tel. 2.812.

IDA

Fpolis Itajai Rio Sa1}to.

/

28/3 30/3 4/4 5j4
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Curso São VicEnte, de Paula

DR
.

I. LCBATO
FILHO.

Doenças do aparelh� respi­
ratório

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RADIOS­
COPIA DOS PULMõES

Cirurgia do- Torax
Formado pela Faculdade
Nac:onal de Medici., Tisio-

.

logiRta e Tisiocirurgião do
I

.

Hospital Nerêu Ramos
Curso ue especializaçãe pela
S. N. 'i.', Ex-inter'lo e Ex�as­
sistente Je Cirurgia do Prof.

UgO Pinheiro Guimarães
(Rio).

Cons: Felipe Schmidt. 38
- Fone 3801. .

Atende em hOl'a niarcada�:'
Res: Rua São Jo�rge',g-º-

Fone 2395.:
.'

A C I T E
'"

Curso (8ão� José),
. o MELHOR JURO

5·% .

Diretora:: Professori MARIA MADALENA
MOURA .FERRO

DE

Agênc,ia
de

à Rua Nunes Mach.ado 17,
f�qll.na de Tiradentes. Te:'.
Z 766,

. ,<. -

Caixa Posta.l. 45

, }>'}orianópoiis
Santa' Catarina

Vende-se' O Bar e Sorve­

teria Americana 'sito à Rua

I Saldanha Marinho n. 13,.
� Edifício Machado. Tratar

I :'0 local co� o sr. Um��rt�
, \1achado, o qual exphcara

�tai6iI!alIMir.IiíI1....��.. 1 (. motiv� da venda.
. I

...

..

' DEPOSITOS POPUlARES

BANCO. AGRíCOLA
RUA 1RAJÀNO� 16

FLORIAN6pOLIS' .

,:-........ -,

Cúrso correspondente aos G1'UPOS Escolares
Prepara alunos para os exames de admissão aos

Ginásios.
Professora dos 1° e 2° anos - Sra. Alaíde J Safdá

!\morim.
Professora dos 3°, 4° ,anos e Curso Médio - Sra.

Maria Madalena de Moura Ferro.
\ A matrícula acha-se aberta tio dia 10, de fevereiro

em diante de 9 às li,30 à rua Saldanha Marinho, 34,
todos os dias úteis.

InIcio das aulas. Dia 4 de ma'rço.
Telefone - 3.737.

_._._----�.-:.-

Vendé-,.
CASA com seis' quartos,

sala de jantar e copa.
Tratar à Rua Almi_!ante

Alvim, 7 das 14 às 15 horas

CASA MISCELANIÃ distri·

bl',dora dos Rádios R.C.A.

Vitor, V,_alvulas e Discos.

'Rua Consf'lheiro �lafrâ.
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Brilhante delDonslração de presligi
UD�e�:��e :efu�i��t:: d�� ����o c::;::::n�:lí��csa'm:�: :::i�n:!n!��::t;��:�:,a �� na organização' do diretorio
se partido político, acaba de bravos eor-religionários e que resultou a eleição do 'Em data de 14 de março, mo escrutinadores procede- que Silvestre Simom teresse coletivo. A oração
abandonar definitivamente companheiros de direção ínclito+sr. Irineu Bornhau-' 'do corrente ano, no Salão ram a apuração. João Plasseski, Luiz do líder pessedista foi re­

as suas atividades partidá- da UDN a minha resolução sen para governador do Es- da'Sociedade Esportiva Se- I Feita a apuração, o Di- Grosbelli - Arcangelo Fa- cebida, com aplausos gerais
rias o dr. Brasilio Celestino de me afastar definitiva- tado, e do meu prezado a- aren_se, realizou-se a pri-' retorio Municipal do Parti- zola - Serverino Tonial - dos convencionais. Fizeram
de Oliveira, advogado resi- mente de quaisquer ativi- migo José Waldomiro Silva meira Convenção Muníci- do Social Democrático de Arlindo-Schwantz. ainda, uso da palavra
dente nesta, cidade, e dire- dades político-partidárias. para Prefeito dêste Muni- pal do Partido Social De- Seára, ficou assim constí- A' Vista do resultado o correligionários senhores

ter dêste jornal. Eleito, porém, para o car- cípio.., '.

mocratico, a qual contou tuido: ' senhor Presidente do -con- Clayton Wosgrau, Flora,

Comunicando a sua reso- go de Presidente do Diretó- Sem ,a mínima inclinação com o comparecimento de MESA DIRETORA clave, proclamou os eleit�- vante Massolini, Atilio Fon,

Iução ao Diretório Municí- rio Municipal, no ano pas- )olític�, vi-me nela ativa- numerosos correligionários, Presiednte - Carlos Ar- res, declarando-os empos- tona e Américo Paludo, tô-

pal da UDN de Joaçaba, da sado, consenti em protelar nente envolvido quando vindos de todos os recan- mando Paludo _. Vice- sados nos respectivos car- dos en�lt€cendo o brilhan­

qual era Presidente, escre- por curto espaço de tempo julguei de meu dever jun- tos daquêle próspero muni- presidente Theodoro gos, Usando' da palavra o tismo do conclave e conci­

veu o dr. Brasilio Celestino aquela delíóeração, tar-me a tantos compatrió- cípio do Oeste Catarinen- Barbieri _ lQ 'Secretário deputado Estivalet Pires, tando os senhores conve-

8. seguinte carta: Desnecessário será dizer tas que lutavam pela reim- se.. Herculano Hercules Zanuz- em longa' exposição de- cionais, a manterem-se uni-

Joaçaba, 8 de fevereiro de aos prezados amigos e cor- plantação da democracia Os trabalhos da Conven- zo _ 20 Secretário - An- monstrou aos convencio- dos em prol do progresso

1954. religionários que não exis- em nossa Pátria, e, .depoís, cão Municipal foram ins- têro Paludo - 10 Tesourei- nais, o que tem sido a ação de Seára e do Partido So-

Ilmos. S1'S. Vice-Presiden- te de minha parte, o menor para sua consolidação. talados pela comissão de- 1'0 - Sétimo Octavio Ca- do Partido Social Democrá- cial Democrático.

te e demais membros do Di- ressentimento ou mágoa Acredito, pois, ter cum- signada pelo Diretório Re- sarctto _.20 Tesoureiro - tico nestes últimos anos. Dentre as orações profe-
retório Municipal da UDN. com quem quer que seja. prido o meu dever de cida- ,�ional do Partido Social

I
Antônio Possan. Esclareceu ainda o orador, ridas na Convenção Muní-

Presados senhores. Sinto-me, pelo contrário, dão 'e de democratà. Democrático, integrada pe- ME;MBROS que o Partido q�mocratico, cipal do Partido Social De-

Cordiais saudações. imensamente feliz em ter Agora; porém, necessí- los correligionários deputa- José Zanuzzo _- Martino através de suas represen- mocrátíco -de Seára, mere-

Desde o término da últi- contrrbuido, embora de for- tando cuidar de minha saú- do Estivalet Pires, Attilio Nava .....:. Antônio Silvestri tações, quêr na Asembléía ce destaque a: do vereador
de e de meus interesses Fontana e Fioravante Mas- - João Nardi - Biazio Legislativa Estadual, como Clayton Wosgrau que te­

particulares e profissionais, solini. Aurelio Paludo - Celino nas diversas Câmaras Mu- ceu um verdadeiro hino de
resolvi afastar-me, de ma- AssUl�iu a presidencia Rocha de Araujo - Clay- nicipais, tudo tem feito em gloria e de agradecimentos
neira irrevogável e defini- lo magno conclave o corre- ton Wosgrau :::_ Germano defesa dos interesses do ao Partido Social Democrá-
Uva, da vida pública. ligionário dr. Estivalet Pi- João Neukamp - Frídhol- �ovo. Demorou-se o lider tico, pela maneira como se.
Assim, ao renunciar ao res, que após explicar aos do Prediger - Pedro Froz- -pcsíonista, numa comple- conduziu no estudo da di­

de Pr�s&ente desse Diretó- convenclonais a finalidade :a__:_ Jordão Morreto -A-' (a analise das atitudes to- visão territorial do Estado
rio, desejo expressar OE da convenção, deu início a bilio Faustino Bender - rnadas pela bancada pEsse-' permitido e concr�tizando a
meus sinceros agradecimen votação, por escrutínío se� Alcides Warner - Henri- dista, na -Assembléia Legis-' emancipação politica de

I ,�

I
tos à confiança que sempre creto, para a escolha de lativa, demonstrando com Seára.

I
me dispensaram to�dos os vinte e cinco membros que Nem à soco -!lareza aos senhores con- Sob vivos e ardentes a-

i seus membros, em cada um deveriam compôr o futuro vencionais que a represen- plausos do povo searense
dos quais te�ho um amigo, DíretórioMunícipal do Par- RIO, 27 (V.A.) - Ligei- tação do Partido Social De- que lotou literalmente o

e formular a todos 'votos de tido Social Democrático ne co acidente ocorreu, na ses- mocratico, não tem feito
I amp!o .salão da Sociedade

completa felicidade pessoal. municipio de Seára. são de ontem, quando, te- oposição sistematica ao Go- Esportiva e Recreativa Sea-
Afetuosamente, subscre- Após terem votado cento cendo considerações em tor- ....êrno, como alardeiam nos- rense, encerrou-se a Con-

.os adversários, muito pelo vençâo do Partido Social
-ontrário, esclareceú o li-I Democrático de Seára, dei­
ler pessedista, que sua xando á evidência a certe­

iancada ,jamais negou ao
I
za da vitoria da agremiação

I .

'

. =:
so-, pessedista naquele rmcao

in- I catal'inense.· /

� trinta e quatro convencio- no do aniversário, ocorrido
Brazilio Celestino de Oli- .iais, o senhor presidente há dias, do extinto PCB

designou os vereadores Cé- wotestou p sr. Aristides
do Sul", 'lino Rocha de Araujo e 3aldanha contra o fato de

I Clayton Wosgrau para co- Ião ter '3 Mesa Diretora

mandado publicar o discur­
so que proferira quando dá

zornemoraçâo daquele �ni
versário. Declarou então, (

oresidente Leví Neves, jus
"ific::,do a não publlcaçã.
10 di..curso do representan
te do PRT, que assim obra
l'a em obediência a p: ,��'ei,

to constitucional.
Encorajado pelos srs. Má­

rio Martins, E. Magalhães
Túni(I'- e Hugo Ramos Fi­

ho, qJe lhe apoiaram o pro­

t,�'fo, exaltou-se o senhor
. ,

Ar:s1ides Saldanha na defe-
sa de sua ideologia, e a tal
ponto que, desferindo vio_'
lentíssimo murro na balaus-

.

•

I

trada, fraturou um de seus

,
- dedos.

O novo Delegado do I. A. P. I. Em dia os Nga·
Em solenidade realizada neração do dr. T�lmo Viei- ,l�sleben, secretária d� Ga- legado, o Si'. Togo oe Mi- mentol do Brasilonteill, às 11,00 horas, na sé':- 1'a Ribeiro, que se desin- omete do Delegado, lesse o randa, transmitill ao dr.

de da Delegacia do Institu- compatibilizou para concor- têrmo de ,posse, o qual foi Telmo Ribeiro os agradeci­
to de Aposentadoria e Pell- rer ao p�eito 'de oútubro assinado pelo empossado.
sões dos Industriários, 'pe- vindouro. Dando posse ao novo De-

rante o sr. Togo de Miran- O ato contou com a pre­

da, representante do sr. A- sença de crescido número

fonso César, DD. Presiden- de autoridades, represen-

Florianópolis, Domingo, 28 de Março de 1954

\,

Outro aspecto do ollihus de Urubicí, :po buraço. O dep.
Enediho, defensor das estradas, nest� foto, fugiu do

tot6grafo. . .

-- .

.o-me

veira.

(Do "Cruzeiro
Je Joaçaba),

·Suicídio ....

de oficial de Marinha
RIO, 27 (V.A.) - Por se calibre 45, na cabeça. O fa

encontrar licenciado para
I
to ocorreu na residência de'

tratamento de saúde e como I oficial, situada à rua Ortír
seu estado cada vez mais se ! Monteiro, 2961. apartament.
agravasse, o capitão teuen- �03, para onde viera recen

te da Armada José Amaurí temente, proceqente de Na
de ..\guiar suicid�u-se, 4es- -.tal, el� companhia de seu

! fe�ldo um tiro de revolver três filhos e esposa.

TOMQ,U POSSE

te daquela autarquia, tomou

posse do cargo de Delegado
neste Estado, o sr. Eurico

de Siqueira Lisbôa, nomea-
. do para aquelas funções em

virJude do pedido de exo-

tantes sindicais, funcioná­
rios do IAPI e representan­
tes da imprensa.
A sessão foi aberta

sr. Togo de Miranda,
solicitou à srta. Layla

CAMARA -MUNICIPAL

/

de BOID Retiro
Recebemos e agradece- 20 Secretário _ Erich

mos, da Câmara de Bom ;\lax Hoeller - PSD.

A)_woveito a oportunida-.r.ebro, o seguinte:
Tenho o prazer de levar

ao seu conhecimento que,

cni l'euni�q ontem realiza­
dH nesta Câmara, foi eleita
e empossada a Mesa para o

.

c(lrre'nte exercício, assim

':OI'stituida:
Presidente _ Elvert de

Oliveil:a -_UDN.
Vice-Presidente _ Pedro

N:colau Kretzer - UDN.,
}.o Secretário - Carlos

r.c.iunrdo de Souza - PSD.

de para aryresentRT

saudações atenciosas

Carlos E. de Souza
10 Secretário_

LUX HOTEL·
(Restaurante)
- HOJE -=­

Galinha assada com

farofa
- AMANHÃ _

CHURRASCO À RIO
GRANDE

"

(Continúa na 10a. pág.)

pelo
que
Fre-

Estradas bornhauseanas. Um onibus, na de Urubicí, vai
ao buraco. E 'entre os que sofrem a excelência desses ca­

minhos, vê-se, à direita, entre outras pessoas, o deputado
Enedino Ribeiro, defénsor entusiástico do govêrno ...

RIO, 27 (V.A.) - A pro-

pósito de um telegrama de
Nova Iorque, segundo o

qual O Brasil/estaria atrasa­

do o pagamento das suas

compras nos Estados Uni­

dos, o vespertino "b- Glo­
bo" diz ter apurado junto
as autoridades monetárias

. que a informação carece de
fundamento. Essas mesmas

autoridades afirmaram que
as importações feitas com

base nas promessas de ven­

da de câmbio e mediante
câmbio contratado tem sido,
liquidadas impreterivelmen­
te nos periodos prefixados.
Assim, o Brasil não atra-

3a os pagamentos de suas

compras no exterior' e nem

est.ão sendo formados novos

atrasados comerciais.

Aliás, como se verifica no

I)róprio telegrama de Nova

Iorque - o Departamento'
de Estado Americano dI'

. "que o ,Banco do Brasil es­
tá agindo com càutela para
assegurar a disponibilidade
de divisas em setembro,
quando começ.ará .

a pagaI
as prestações do enpréstimo ['concedido pelo Eximbank".

govêrno, meios para a

'uçâo de problemas de

Panfleto em Santa
I

- I

PLANFLETO, o vigoroso semanário carioêa',
acaba de criar a suasucursal em Santa Cãtarina, �n- .......
tregando-lhe a direção ao nosso colega-Aôr Ribeiro
(Rua Oswaldo Cruz, 463 ---: Caixa postal 372

-

-

Florianópolis) .
,

A Aôr Ribeiro nossos votos de êxito na missão
jornalística que lhe foi confiada.

Raimundo Menezes, biógrafo de boêmios, con­

ta, num dos seus livros, o modo original com que,
no Rio, conseguiram obrigar a Pr�feitura a tapar
um buraco na via pública.

Populares, s4geridos por Emilio de Menezes ou

Paula Nei, cansados de pedir providências contra a

cratera, resolveram -plantar nela um verde coquei­
ro, já um tanto crescido. O expediente resultou efi­
cientissimo. Todo mundo já se habituara ao buraco.
O iríesperado crescimento do coqueiro dentro dele,
foi surpresa espetacular. O povo reuniu-se em tôr­
no da esguia palmeira, brotada, ali da noite para o

dia e ainda viçosa e linda. A reportagem, alertada,
compareceu ao local' e bateu chapas. À tarde e à
'noite os jornais estampavam magnificos Clichês do
estranho caso. O Prefeito, perç_ebendo a molecagem,
estrilou, deu" seus murros na mesa, xingou o secre­

tário da viação, mimoseou os jornalistas com as pa­
lavras do estilo, mas mandou consertar a rua, en­

tulhando o famigerado buraco.
Alguem, daqui, lendo êsse episódio, -entendeu

de repeti-lo na terra dos casos raros. Contou-o no

café, fazendo a propÇ>sta. Eis senão quand,9, da �e­
sa do lado, um senhor, aos berros, dedo em riste,
ameaça;

- "O sr. é Um criminoso! A sua idéia é sinis­
tra! Eu vou denunciá-lo à polícia! O sr. não pode
fazer isso!" ,

,._,

E, mais sereno, como quê caindo em si:
/ _ "Desculpe! Foi' nervosismo! Mas essa idéia

de plantar palmeiras nos buracos das nossas estra­
das seria a minha ruina, a minha falência. Eu seria
obrigado a fechar minha fábrica!,j

,

Os da mesa entreolharam-se, pasmados. E
deles indagou:

:__ Do que é que o sr. tem fábrica?
- De palmitQs!!!
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